
Et=STAOOS UNIDOS DO BRASil_ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
• SEÇÃO 11 

ANO XYil - N" 11 CAPITAL FEDERAL S.:\BAUO, 1 i' DE FEVETIEIRO PE lD,JZ 

CONGRESso· · NACIONAL. 
~RESIDfJNCIA 

Convocação de sessões conjuntas para aprecia~ão de ,·etos presidencial~ 

o t>res1oente ao senado Federal, nos termos do art. '10, § 31,1 da Cons­
, .tl.tmça.<> e do art. lQ, n" rv, do Reg:Jmento Comum, convoca a.s du:ls casas 
co t:ongres:m Nacional para. em se.ssóes conJuntas a realizarem-se nos dias 
20, 22 e 27 do tr.e.s em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenàrio da Câ­
aut.ra ctn> .Deputados, conhecerem dos segumtes vetos presidenciais: 

J.)í,;. ~:J; 

veto \total) ao Projeto de Lei nv 1. 752, de 1960, na. Câmata e n° 118, 
'4€- 19tH, RO Senaa.o, que reestrutura o Quaaro de OfiCiaiS Deutista.s do Exér­
CitO, moo~r:ca11ao a Lei nu 2.414, de s de. !evereiro de 1955; 

weto (parcial) ao Projeto de Lel n9 2.970, de 1961, na Cê.ma1·a e no 
~7, de 19'Jl no Senado, quê orça a Receita e fixa a Despesa da Unlão 
para Hh.J~.'. 

veto (par~J&.l) ao Projeto de Let no 3,.209, de 1961, na Càmara e no 
:W2 de 1961, no Senado, que compJementa o art. 69 da Emenda Constitu­
eJoÍlal n" 3, relativamente à Magistratura e ao Ministério .fúblico e dá ou­
ttas pt~Vl cténcüu,; 

vew (parcia!.i ao Projeto de Lel no 3.378, de 1001, na Câmara e n\1 
;.nb, ae 1961. no Senaao, que npaca aos cargos e funções do Quadro do Pes..: 
aotU do::. órgãos da Justiça do 'l'rabamo da 1• Região dJ.Sposições das Leis 
~ns, 3. 7Hd. de 12 de julho de 1000 e 3.&26, de 23 de noven1bro de 19J)Q e dá 
·outras provtdênea!.:; ' · · 

vete; tparcJtd) ao Projeto de Le1 n" 2.839, de ·1961, na Câmara e n" 193, 
#!:e 1001, no S!!naao, que dispõe sõbre a orgamzação do Ministério da Indús­
tria e ctv comérciO; 

JJ;a ::7: 
veto lPt,trchH) ao Projeto de Lei nv 2.222. de l!J57, na Câmara e n° 13, 

de HIOO, no Senado, que fiXa. as diretrizes e oases aa eaucaçao nacional. 

Cong:rc.'-'So Nacional - Fivereiro ae ·Hiü2. 
AURO MOUR .... ANDF.-\DE 

Více-Presidente, na excrciczc ctn..Presidéncta ----
2.:\ Sessão- Coujunta da 4.3 Sessão Legislativa Extmordinãria da 4.~ Lc&"islatura 

Em 20 de fevereiro de 1962 

As 21 horas e 30 minutos 

~ -1 - Veto presideneíal9l~~Ea~l Pro~t~)!~eí (n? 1. 752, de 1960, na 
1 Câmara cto.:; · DeputadOs e nf! 118, de 1961, no Senado) , que l'eest.ruturu o 

I
, Quadro de Ofrciais Dentistas do Exercito, tendo- Relatório, sc·b n'? 1, de 

1962, da comissão MiSta. . 
l 2 ·- Veto presidencial <parcial) ao Projeto ·de. Lei (nu 2.970, de 1961, 

l
i na- C<lmara dos Deputados e no ~27, de 19(U, ·no senado) que orça a Receita 

I 
e fixa a Despesa da União para o exercício financeiro de J962. tendo Re­
latório, w!J· ntt 2, de 1962, da· comissão Mista. 

\ ORIE!>."'TAÇAO PARA VOTAÇÃO 
cect:ilia ,,I) . ., 

1 
t 
l 

Veto JJíspositiva a que se retere 
• N" 

' 2 
2 

Totaltdfide do projeto. 
Palavras: "' .•• ou de· custeio. o." do art. 511. 
Palavras: " ... sôbre as mesmas ... " do art. st~. 

'SENADO FEDERAL 
MESA 

Lima Teixeira tPTB). 
Nogueira da Gama <PTB>. 
Victorino Freire (PSD>. 
LObão da· Silveira (PSD) 
Jorge Maynard . (PSP). 
O meto Mond!n (PSD). 

Vice-Líderes: 

LIDERES E VICE-LiDERES 

Da Maioria 
Líder: 

Presidente - Senador Moura An­
drade (PSD) - Em exercício. 

Vice-Presidente - senador Moura 
Andrade (PSD). 

1.9 Secretário ...... Vagq. ~ 
2.º Sec~·etario - sena.dor Gilberto 

Marinho· (PSD). 

3.Q .Sec:·etã~<ÜJ - Sen:lG~l.' A:,;en~::-.1' 
de Figueiredo (PTB) o 

4.? Scc!'etário ·-- Senador·. 
Filho <PL). 

!.9 Suplente - Senador. 
O!~·mp1o (PTB). 

2.9 Suplente · Senadoi-
Mondin (PSD). 

Felinto 2\1ü!ler '(!?SD). 

Da Minoria 
Li der: 

João Vilasboas \UDN'), 

Vice-Lideres: 

Daniel Krieger (UDN) .: 

1'J.em de Sã (Pf..)·o. 

Novaes 

MathiM 

G~ido 

Dos Pól.rlidos 
r.-o PARTIDO .SOCI.AL 

DEMOCRA~l"ICO 

Lider: 

Benedito Vs.!.:.t.dares. 

Vice-Lideres: 

Gaspar Vello.so. 

Vitorino Freire. 

DA UNIJ.O DEMOCRATICA 
NACIONAL. 

Li der: 

:>::miei Krieger, 

Vice-Lidc·es: 

Rui Palmeira. 

He:l!Jaldo Vít>irao 

DO PARTIDO TRABALI!ISTA 
BRASILEIRO 

i.~uer: 

Bànos carvalho. 
Vice-I,.idere.s: 

Nelson Maculan. 

F.: ~lsto Cabral. 

Arlindo Rodrigues. 
DO PARTIDO LffiERTADOR 

Lider: 
Mem de Sá. 

Vice-Liàer: 

Aloísio de Carvalh~. 

DO .PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

I.Jder: 
Jorge Maynard. 
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·.ou PARTiDO TRABALHISTA 
NACIONAL EXPEDIENTE \ João Ar:·:.tda CUDN). 

Licter: 

Líno de Matto-s. 

I 
I DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL . I Alô Gmmarã-es (PSD>. 

Lo-bão da Silveira <PSD). 
Nogueira dfl.. Gama <PTB). 

SUPLENTES 

Representação Partidária 
:·~\l .-r;:) 3CCIAL DE~'!.DCRATICO 

1. Paulo CozlhO - Amazonas. 
2. LObão da Sil'feJra - Pará._ 
3. Victorino Frei! e - Maranh~o.. 

4. Sebastião .Archer - Maranh~o. 

:: ~~~~êe~~~ :i~~~~~el-- ~a::râ~ao. 
•z. Ruy carneiro - Paraíba. 
8. Jarbas Maranh5.o - Pernam­

.tmco. 
9. Silvéstre Péricles - Alagoas. 

~~: ~~7re~i;~n~g~ia~sp~to ~~?r~ô 
Santo. 

12. Gilberto Marinho - Guana­
bara. 

13. paul o F-ernandes - Rio de Ja-
neiro. 

14 . Moura: Andrade - São Paulo. 

i~· Xtt,SP~~i~;~~~s = ~:~:~~: . 
ti. Guido Mondin - R\Q Grande 

do Sul. 
18 .. Benedito Valladares - Minas 

Gerais. 
19 :f'ilinto Müller - Mato Gro~o. 
20. · Juscelino Kubitschek ;; .. Goui.s. 
2~. pedra Ludovioo - -oaJD.õ:l. 

UNll,O .DEMOCRATICA NACIONAL 

1. Mourão Vieira - Amazonas. 
2. Za"ca.rias de ASSUnção - ParQ.. 
3 Joa.gmm Parente - Ptaul. 
4. Fernandes Tavora - ceará. 
5. Regina.Ido Fernandes ~ R!O. 

6. sergio Marinho - Rlo G~allde 
do Norte .. 

7. João Arruda -. Paratba. 

I 
CIU~a TOA-cJI!LR-'1. 

ALSERTCl DE BRITO P!!REIRA 

0"._,.. DO o•RVlÇO Da .. U0'-1CAÇ01!L8 o" .. ,.. o .. •• çlo Da tt•o~o&• 

MURILO FERREIRA A.LVF..S MAURO MONTI!IRO 

' 
DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

.. çAo " 

kr.prooio oal ~tflclnaa do Departamento do lmprQnse l)lecton• 
BS&SJ&.J& 

&88111A'IIIIIAI. 

(\BPARTJÇOES B PAIITJCULARBB l fUI\CIOIUIII08 
Capital 1 IAtorlor •pitei 1 Interior 

!eJD.BI~ u•••••••-••• Cr$ 60.00 '89Dloitr. ........... .' •• ~ Grl 
&.Do .... _. •• ••.... • • • • • .. Cri 96,00 :Ano ••••••••• , • • • • • • .. • Crt 

I 
J 

hterlor 
&Do .......... ••••• •••• Cri t36.00 '~no • , , • •••• •,.. •••• •• Cri 

..... 
7&AIII . 

108.00 

- bcetuadat ~ para o exterior. que serlo sempre an"Uala, u 
U~Uttturu poder-se-lo tomor, em qualquer jpooa. por ula mona 
os a.m ano. 

- .4 fim de POtosiiiiJI\ar 1 remeua '4o nloroa aoompanhad~a 4e 
aacJareolmentoa quanto A oua apllcaç.lo. aolloitamoa dêem pre!erênola 
l remessa por melo 4• ohoquo ou •alo )oital. omftldoo 1 lavor da 
'j:'eao11roiro do DepU1ameDto do IJópronu Kaolonal. . 

- Oo •uplemonto1 b edlç6eo doe órvloe oflelalo &erlo !Ol'llto!llol 
"' wlllutoa s6men\e medlaa&e aoliclleçlo, 

. - O 001\o do ........ atruado 1trá acreaolu 4t CrJ o.tl t. ,. 
-Cifolo olt.,..rrldo. oérar-s._lo mais CJ1 0,110. s. Afrâni'o Lages - Alagoas. 

9. RUl Paune-tra. - Alago~. 
10 • Heríba.ldo Vieira - Se~g1pe. 

11. OVIdio Teixei~~ -i ·tB"sll,!~t., MOVIM""~O ~RABALHISTA 12. Del Ca.ro - .oo>P no · ..,...~}. .1. 

-----==---------,--=--

l3. AfDÍl50 Arin()S - Guanabara.- REN,PV · ..JR 

~:: :~~~ i~~~~~s~ ~~s.~~~gâte.- 1. Paul() Fender-- Pará. ·. 
rina, .. . . Gr&lld SEM LEGENDA 

1. .M~ourão Vieira lUDN); 
2.Joaquim Parente (UDN). 
3. Inneu Bornhausen <UDN), 
4. CJ:Idio Teixeira (UDN>. 
5. l!;ugêuio Barros lPSD). 
2. Vago 
3. tiebastião Archer lPSD). 
l. Llma Teixeira tPTB) . 
2: Saulo Ramos· <PTB). 

secretário - Jooé soares de OUve-Ir• 
Filho, Oficial Legislativo. ... 

Reuniões:· Quarta-feiras, à.s 15,30 
horas. 

---
Comissão de Agricultura 

TITULARES 

Nelson Maculan, Ptesldente (P'l'B} ~ 
Eugênio Barros·. Vice-Presidentp · 

•PSD). 
Alô Guimaráe., <PSD). 
Lobào ·da Silveira (PSD). 
Nogueira .da Gama (PTS>­
Ovídi.() TeiXeira tUDN), 
Moura o Vieira <UDN>. 
Paulo ";ernandes (PSD). 
Nogueira ·cta Gama lPTB). 

(UDN). 

l. Lopes da Costa. 
2. Joaquim Pal'€nte~ 

SUPLENTES 

1. Pedro Ludovlco. 
· 2. Lobão da Sitv.eira. 

3. Vago. 

PTB 

1. )iau1o Ramos. 
z. Lima Teixeira. 

. Secretária: Maria de Lourdea 011 .. 
tos, Oficial Legisla ti v o. 

Comissão de Educação e Cultura 
TITULARES 

16. Daniel Krleger -:- Rto e · 1. Dix-Huit Rosad() - Rí() Grande 
do SUl. Ge ta do Norte. 

~t ~~~n vR::~: = ~~~ or!!o: 

Venâncio Igrejas (UDN). 

Milton campos <UDN). 

Heribal(. Vieira (UDN). 

Silvestre Péricles (PSD). 

Ruy Carneiro <PSD). 

Lourival Fontes <PTB). 

Noguei.t'a. de. Gama (PTB). 

Aloysio de Cai-valhO (PL> • 

Barro.<; Carvalho <PTB>. 

. ··Menezes Pimen~l •. Presidente <P. 
"s. P.>. 

19~ LOpes da costa - Mato Oroaso. 
zo. Coimbra Bueno - Goié.s. 

PARTIDO TRABALHIS'l'A 
, BRASILEIRO 

1. Vivaldo -Lima. - Amazonas. 

2 . 1 Mathias Olympio - Piau\. 

3.-r,eônidaS Mello - Pia.ui~ 

4 . Fausto cabr9-l - Ceará. 
s. Argemlro de Figueiredo 

rai'oa. 
Po-

8 . Bai-ros Carv11lho - Pernambuco. 

7. Lourival. Fontes - Sergipe, 

8. Lima. Te~eira. - Balúa. · 
9. Caiado dt castro - Gua.nab~a. 

10. Arlindo Rodrigues - Rio de Ja--
neiro. · · 

11. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
12. Nelson Maculan - Paraná. 

1:;. Saulo Ramos - santa Catarina. 
14. Nogueira da Gama - Minas Ge­

rais, 
· PARTIDO LIBERTADOR 

1. Novaes Filho - :.t'ernambuco. 
2. Alolso de carvalho - Bahia. 
3. Mem de Sá - Rio Grande do Sul. 

PARTIDO SOciAL PROGRESSISTA 

1. José Maynard ·- 8er~ipe. 

PARTIDo 'TP.ABALHISTA 
NACIONAL . 

1 .. Uno de Matos . '- São ·paulo, 

RESUMO 

PSD , , ,.,,. ................... 21 
U.LJ-i , , •• , , •••••••••••••••••• , ~-. •• 2U 

~ ... :. ::::::::::/~·::~·::::::.:·:. 11 
PSP • • •••.•••••••••••••••••••••• 1 
PTN, .......... .-................ 1 
MTR ............................ I 
s;Legendo, • .................... 1 

Vago •..•••••••.••••.••••••• ~... ·1 

S~PLENTES 
1. Rui. Palmeira. (UDN) . 

2. Freitas .Cavalcanti <UDN). 

3, Joil<> Arruda (UDN). 
63 f. Joil<> Vlllasboas <UDN). 

~---------------
COMISSõES PERMANENTES 

· Comissão Diretora 
MOura Andrade - Presidente. 

Gilberto Marinho. 

Argemiro Figueiredo. 

Novaes Filbo. 

Ma~a.s Qlympio. 

Guido Mo~dln. 
Reginaldo Fernandes. 

Secretário: Evandro Mendes Viana 
Diret-or-Ger~l. -.. .-· 

Comissão de Constituição 
·e Justiça 
TITULARES 

Jefferson ,de ·· :Agtiiar. Presidente 
'(PSDJ. 

Daniel K r 1 e g e r, Vlee-Presiden~ 
'(UDN). . -.-.... 

1, Ary Vl•nna \PSD). 

2. Benedito Valladares 

3, Vago. 

(P8D)., 

1. Lima Teixeira (PTB). 

·2. Vivaldo Lima <PTB>. 

3. Miguel C<>uto <PTBL 

1. Mem de Sá <PL). 

secretário: José soares de OUve-lia 
l!"ilho, Oficial Legisla.tivo. 

Reuniõe.s: 
horas. 

Quarta.-feiras, 

Comissão de Economia 
TITULARES 

Gaspar Velloso, Presidente (PSD) , 

Fausto Cabral, Vice-Presidetne 
(PTB). 

Fernandes Távora. (UDN•~ 

Sérgio Marinho (UDN)_, 

Del Caro (UDNJ. 

16 

Padre Calazans, 
<UDN), 

Vlce-Pres!deu~ ,. 
Jarbas· Maranhão (PSD). 
Reginaldo Fernandes (UDN). 
Arlindo Rodrigues (PT8). 
Saulo Ramos <PTB). 
Mem de Sã. tPL) • 

SIJPLENTES 

l. Coimbra Buen() (UDN)', 
2. Llno '' Matos (P'I'N). 
I. Lobã-o da Silveira. (PSD) ~ . 
I. Paulo Fender <PTB>. 

. 2. Paulo Fernandes (PSD)'. 
2. Uma -'eixei:·-
1. Aloysio de Carvalho (PL)". 

Secretário ad-hoc: Eurlco Jacy Au. 
ter, Oficial Legislativo. 

·Reuniões: 
horas. 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

16 

Daniel_ Krieger, Presidente (UDN). 
Ary V1anna, Vice-Presidente (P~). 
Irineu Bornhausen (UDN). -' 
Fernandes Távora. (UON), 
Dlx-Huit Rosado (UD~), 
Lope., <la. Coota (UDN) , 
Gaspar Veloro <PSD>. 
Nog"Jeira. da Gatna <PTBJ. · 
Lobão da Silveira (PSD). 
Barros Carvalho <PTB> ._ 
EUgênio Barros <PSD). M.em <le Sá . (PL) . 
Fausto Cabral (FTB). 
Filinto Mül11er (PSD)'. 

· 'saulo Ramos \P'l'B), 
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SUPLENTES 

: 1. MitGC~ Campos (UDN). 
J 2. Joaquim Parente· <UDNf. · 
.
1 

3. :Ruy Palmeira (UDN). 
4. Coimbra Bueno (UDN). _ 

1 5. João Arruda · (UDN), 
l 6. Del Caro (UDN). . 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno (UDN). 
2. Padre Calazans (UDN) o 
1. Ruy Carne!ro (PSD), 
2. Benedito Valladares <PSD)-. 
1. Nelson Maculan (PTB). 
2. Fausto Cabral (PTBJ_. 
1. Mem de Sá (PLJ o. 

r 

EDITAL 1 - <'~ Sind1cato dos T.-abalhadrn·e,- · 
. . . : · _ 1 na Coristrução Mobiliário de Niterói, 

Pelo presente, o Sr. Presidente da I Rio de Janeiru; . 
comissão de . Constituição e -Justiça, - da Câmara Munc1pr;.l de Volt?. 
convida. os Srs. senadonos, membros Redcnda, RJ; · · 
titulares e suplentes · em · .. exercício,/ ~ da Câmara Municipal ·a e São JO.:i~ 

I para uma reunião. e. realizar-se. no; dos Pmhars, PR; 

1_ 
2
1.. Silvestre Péri<;:les (PSD). , 

t Euy Carneiro <PSD) . ; 
! 3 o :rarbas Maranhão (PSD). 
\' 4o Menezes Pimentel (PSD). 
i 5. Pedro Ludovie-o <PSD). 

' prúximÕ dia 20 (vinte), têrça-fe\Ta, às 1 - dC' Sr. Oswaldo Pacheco Silva. 
}6 ·horas; com o· objeüvó de serem I presidente da .lo.,zderação NaciOnal >j(}S 
apreciadas proposi9ões que carecem de 1 Eo:;ivaçiores; da l"!~deraçãú Nacionat 
breve .pronunciamento .. _ . /1 dos Portuãrios; da Federaç::to N. ·a. t;ional 

Secretária: Italina Cruz Alves, Ofi­
.. clala Legislativa·. 

· · · dos Marítimos; da Fçderação Nacional 

/ t ·vi;~Id~. Li~~. (Fiiú · ... o o •••• o~. o 
' 2, Arlindo Rodrigues (PTB). 

.. ::Jeba:5tião Archer <PSD>. 
3. Paulo :F'ender (PTB): 
4. Lima Teixeira (PTB). 
1. Aloisio ·de Carvalho <PL). 

Secretário: Renato de Almeida 
·· (:!hermont, Oficial Ugislativoo 

1 Reuniões: Quintas~feiras, às 18 ho­
ras. · 

Comiss~o de Legislação Social 
TITULARE'> 

ca~neirg, V i c e~ Presidente 

Reuniões: Quartas~feira.s, às .!.6,00 · · · ; dos F@rroviárics"· . . .... 
horas. ATA DA 12' SESSÃO, DA 4;1 - du·Pre.s<",ente da Jun'a E-xecnti· 

SESSÃO LEGISLATIVA EX· va' N•;·'wnal da Frent.e de. Tcioertaçc.o 
· ·. . ... · . N. A A ·à LEGIS Naetoüal, Leonel BnDo~a; Seç~o Maw--o ComiSS~O de Transpor~e~ _ TRAORDI RIA D 4· -

1 
Borges da Fr•o::.te de Lrbc:·c,açao Nario~ 

Comunicaçoes e Obras Publicas, LATURA, EM 16 DE FEVE-i na1: do S•ndrea•o cto.s Trabalhadores 

TITULARE'>: I _REIRO DE 1962 · nas Industrras oe Produtc,s Quünico' 
. , . .. . PRESID:Ê:N(aA DOS SRS. GIT.BERTO par.!\ fms mrl •S'r;ais, de p!'Oduto.! far" 

Jorge M.aynard, Pres1c:ê1<.t.e \P::SP' ·1 MA...~INiflO ARGEMIRO DE FI~ macem:cc:;, :::ao:. o e velas de cxplos1~ 
I.Jno de . Matos, Vice-P~esi~nte GUEIREDÓ E NOVAES FILHO vos, 't!ntas P vernizes, ad;lbos e colàS 

<UDN) · . ....u< ..... , I · . . ·· lavanderias· e tinturarias d<> vestuádo 
C(Jimbra Bueno <UDN). . As 14 horas ~ 30 mmutos acham~se de cur~tiba.,· Pll; _ . 
Vitorin-o Freire .(PSJ?). _ -~ pres~:ntes os Srs. Senadores:·- -da Câmara IviUn:cipal de Caxias,· 
Fausto Cabral (PTB). I Paulo Coelho - Vivaldo uma _· Rio Grande, do Sul; t' 

Pauio Jt'endér . - zachMiQ.$ de As~ ...:.... ~o Mo_vimento ~ Nar.io~utlbtá- São .. 
SUPLENTES 1 sumpção _ Lobão da Silv"eira _ Le9p~1d_o. ~ seu Pr~.:.s1dente, Sr. Oscar 

UDN Victorino Freire - Eugênio ··Ba~ros ·Serafn~; . , . Ruy 
<,(P~DJ. 
' Lima Teixeira, Presidente 

l.ino de 'A atos (UDN). 
Venâncio Igrejas . <UDN). · 
Mourão Vieira <UDN). 
Menezes Pin1-entel .(PSD). 
Miguel Couto <PTB). 
Paulo F-er;der <PTB). 

<PTB>. l., Sérgio Marinho. 
2. João Arruda. 

·) ·-~ Léônidas· Mello . . - Jpaq_~im·. Pa~ 1 - cla._Cámnra l\4'UillC1J?al de .Uruguai-
. I rente-- Fernandes Távora- Menezes ana,,R-IO Gr_an1e do Sul. 

l
Pi!Jlentel--:- S_érgio ·Màiiiho -,Arge- ManitestaçÕes contrárzas. à aprovação 

: mzro de Fzgue2ret!<; - No'l!aes Ftlho - _ · do· projeto de tei da Câmara número 

Vago 

1. 
2. 

'3. 
\ 1. 
'2, 
: 3. 

·1. 
2. 
3. 

SUPLEN~'ES 

D.ix-Huit R<i>ado UiDN). 
Padre i... :-.lazans <UDN). 
llerlbaldo Vieira <UDN). 
Paulo FernandeS' <?SD)~ 
Lobão da silveira fP.\:30). 
Sebas~ião Archer (PSDJ. 
Barr<Js Carvalho <PTB). 
Lourival Fontes <PTB) .· 
A.rlirld<J Rodri;ues <P'l'B),; 

PSD 

1. Jefferson Aguiar. 
2. Eugêüd Barros·. 
1. Nelson Ma:Cuian: 

· JarbaS .:raranhão _;_ Silvestre~·Péricles · 189-61, que 'disciplina a aplicação de 
!- Lo~~wal Fon~e~ -Jorge .Jk!ayna~d · capttal estrangeiro e aS remessas de 
-- _ llc.nbaldo Vzetra, . . - .Omdw Te-t- ' valores 'tJara o exterior e à á outras 
xeira .. -:-.Lima Teixeira· - Aloysio· de ·pwvicténcias. : 
Carvatno - Del Caro - Ary Vianna . · 

Secretária: Julieta Ribeiro dOE San- Jefferson -de Aguiar - Miguel _- do, Sr, J~lio Sauerbron Toledo, de 
to.:;, ·Oficjala Legís1attya.---· Couto .;.._ Caiado de-_Castro ·- Gilberto Sao Paulo, Sao Paulo; 

Reuniõt:i.S: 
horas. 

QuaftâS_-~feÍ_,;as; , . -~ 16. Marinho- Attor:so---Arinos ~ Nogue!rd 1': ' do· Sr. Alvaro de Sc-uza, Pr€si­

· Comissão de Saúde 

dtJ Gama.·- Mzlton Cam_pos -..:.~,~mo ·dente ao Sindicato das Indústrias 'de 
de .. Mat~os - Pedro_-l.;udovz.co ..._ Fzltn!o ·P.iaçáJ C: Tecelagem do R;o ue Janei~ 
Muller .. ·- Lopes da co.sta - ·aW?var 

1 
ro, GR~J.a'bara· 

Velloso -:-;-- Sauto-- Ramos --'-_ Irzneu ~ .__,_·c;:.:. Conf :-cií'rJ.,"ao R-ural Bl"'~i!el­
BQrnT.musen:~:. Daniel !frieger:.;._ Mem l ra, na Confederação Nacional do Co-

TITULA~~ ,_.. de, la.~~·. Gif!~O·:i~on~Jn .. (4~~. j ~ercio, da C,<Z,nfederação Nac_ionat dos 
Fernandes,, Presidente c-- O SR .. ·PI;.ESIDENTE:.;·. . I' Tr-ansportes ·.~er_restres, do RJO de .Ja-

. . - . · "' ne_iro, GB; . , . · 
, Reginaldo 
(UDNJ. 

S~·Úetárlo:·· Jo.sé SO::i.l'"'~ de O!i\.•e-irt· Alô Vice-Presidente , - -:'\hsta, cl41~ Pr.esç-nç,a a-cus_~ o- com- 'I -':- do Sindicato das Indústrias Me-
Guimarães,· pareCimento de 41 Srs. senadores. táliirgicas do Estado da Guanabara-; , FWw, Oficial Legislati\'o. ·(PSDJ. 

t Reuniões: 
~~ lloras. 

Quinta.s~feiras, 

Comissão •de Relações 
Exteriores 

'l'ITULARF..s 
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'-!lvalcto' ·Lu-.·,t;., Presidente <PTB) o'.· 
Rui 'Palmeira, . V i c e-Presidente 
um; 
Afrânio La·ges. · <tiDN) . 
Heribaldo Viera (UDN) •. 
Benedicto Valladares (UDN). 
.Gaspar V,.,l 1 ;,<PS:P~.· . 
Paulo Fernandes <PSD) o 
Lourjv:H Fontes (PTB). 
Aloysio de CL- ·alho- <PL). 
Victmino Freire .. (PSD). 

SUPLENTEs 
• 1. M.i!ton Campos (UDN). 

2. Venâncio Igrejas (UDN). 
3, SérgiO Marinho <UDN). 
l. Mer.. --:::".s Pimentel C?SD). 
2. Jefferson de Aguiâr · lPSD) & 

3. Ary Vialll1a (PSD). 
1. João Mendes <PTB). 
2, Barros carvalho <PTB> • 
1. Mem de ,sa (PL). 

Secretário: Eurico Jacy Auler, Ofi­
cial Legislativo .. 

· 1 Reuniões: .. Têrças-!eira3, às 16,00 
. bora.s~. 

·--
Comissão de Serviço 

Civil 
TITULARES 

Público 

Mourão Vieira._ Presidente {UDN) . 
J ~Jarbas Maranhão1 Vioe-Presidente 

.<PSD>. 
Joaquim Parente (UDN) o 
Paulo Fen~er (P:I'B) · 

Fernandes Távora <UDN). 
Pedro Ludovico (PSD). 

· Saulo Ramos <PTB). 

1.! Dix-Huit Rosado céJDN>. 
2. Lopes da Co.sta (UDN) ,;f-
1. Eugênio Barros. (PSD)., 

. 2.' Jarbas Maranhão cPSDL 
1. Miguel cauto (PTB). 

Secretária: Jtilieta Ribeiro dos San-.. 
tos. Rodrigues, Oficiala _Legi~lativa. 

Reuniões: Q!l.intas~feir_as, às 16 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional·· 

TITCLARES 

Zacbar1a.s de A.s.suinpçã~;· Presidente 
(UDN). , 

Jarbas 
(PSD), 

!I-!- ·anhão, Vice-Pre~i:!.ente 

Sérgio Marinho <UDN) •. 

·Jefferson de Aguiar <PSD). 
' . r_ :ncisoo Ga!lotti (PSD). 

Miguel_ Couto <PTBJ. 

Arlindo Rodrigues· (PTB). 

SUPLENTES 

Fernandes Távora (UDN). 

Dix·Huit Ro.sado (S/LeJ<enda)" 

Silve.st:·.:; Péricles .. 

Ruy Carneiro· (PSD) 

Jorge Maynard (PSD) .. 

Saulo Ramo.s (PTB) , 

Nelson Macula:n (PTB>. 

Secretária: Juueta Ribelro dos se.n:-Miguel Couto <PTBJ. 
Aloysio de Carvê;lllo (PL) • . too, 

Havend_o númerq legal, dfClaro aberta f "-- do Sindicato daS Indústrias de 
a sessão. - -.. - , , . I Pé·fumarias .do Estado .da Guanabara 
, Vai S:.'"I' lida a e. ta. · .. . l GB; , · · . ~ . - . . ' 

o s 29 · t' ·.-- .. , · · · ; .!......., do Presidente do Sindicato 'ct"as 
leitura r da .'at~~~r:. :;~ãl,r~t~~D à) I~dústrias de Cerâmica para'· constru-

.. ·- . r,. çao. ·do Estado da Guanabara; 
, ql:l~· _, P0~~a em çllfCUSSao, e sem ! t.rias d{l. Vidros Cristais Espelhos· do debate aprovad - · · ' ' · a. -.:;I c, ,bt, Henrique Sérgio Gregori, 

O Sr. 19 Seç~e_tárlo Jê o sEguinf.e Pres~·i-'.~.n:.e de ·smci~cJtQ, ·d~s 'Ind·ús-
. tri:as., .ti~ , Vidrqs; Cristais; Et.pelh6s do 

EXPE"9-IENTE -Esta1o da Guana,'J~ra · 
Manifestações javorávezs à apro?Jat,;·cio . :.._ õJ :~:~'>i0.8tte do· Sinj·-::-ato da 

do Pro__1e~o de le! da Câmara númeró .Inpúst.:-ü;; do Mate· !Ul' Plt':-.st-ico de Es-
189-1261, que ctzsciplina a aplicação ta~o à.a Guanab3ra: 
de capital estrangeiro e as remessaS · · .,...... rb ~L. Ermirlo C:c Meritis Filho, 
de valores para o exterior e dá ou~ Presi·je:;.te ...:.c Sinàicnto ~:-.cional em 
tras providências. ' · In.~ú::;tr::.a do Cimento, du Rb de. Ja­

. - da Câmara Municip()l.de Nazaré ne.1ro. Guanabara; 
da Mata, PE; . · :- da Juventude Democrata Cristã, · 

do Rio de Janeiro, GB; 
-:.do Presidente uo Instituto de A:r~ 

quitetos do Brasil, em Sulvadm·, BA; 
- do Sindir:ato dos ·Trabalhad.ores 

na.s_ I~dústria:? çia Construção e do Mo~ 
biliario de Brasília· ' · 

- ~o Sindicato dos Enfermeiros, de 
Campmas, 'SP; ·. 

- da· Cãm..ara Municipal, do Cs.s.a 
Branca, SP; 
- - do Sindicato _dos· -Ban:oários de 

Rio Claro, SP; 

-.;~o bindicato V:-re.:1.sta de Bauró, 
São ·p:;-::;:J· 

- da Câmara Municlpal de Sã.ó Car-
los, São Paulo; . ~ 

:......... do Sindicz.to elo Comércio Ata­
Cadista, de 'I ec.<dos, vestuário.s e· ~J'ma-
r,inho de São· Paulo; . · . 
' - da. As.sochtção dos Diretores de. 
Venda.s l1.o Bra~iJ, de São Pa;.Ilo, São'. 
Paulo; · . 

- do Presic;cute do Sindicato do Co• 
~ do Sindicato da Indústria de mércLu Atacacf·.~.~ta do Alcool e Bebi· 

Pneumáticos e Câmaras de Ar para d2.s em GeraL de São Pauío, -·s:-1o 
Veículos, de São tuaulo, s.. Paulo;. · 

-:- dos Trabalhadores do Setor Ma- -. ela ~'\ssoci'1ção Comer :_\al e In-
teria! Plásticcs de são PaUlo SP· ~ustria! de Jat~.rezlnho PE· 

- do Sindicato dos-,TrabaJbadàres - da Câmf!rt~ .. MunÍcipai de Lou-
Têxteis de São Berriardo do cam. drina; Pftraná: . 
po, ··SP; · · ""à~ - da C,mara Municipal de Pelotas, 

- dos Portuános de Santos SP· -nio Grande do E-ui. 
- da Câmara Municipal de 'santÔs · 

São Paulo: . ' Tel~gramas 

- do_ Sr. Antonio' Osmar Gome---s ..:.;;.·._dc- ~~entro das Indfu;;trias da Cl .. 
Presidente da Câmara Comércio Teu~ da.de Industrial de Belo~Horizonte· 
to~Brasileira ~o Rio de _Janeiro, GB; -• 'tlo Sindicato da Indústria de Pàni­

- ào SlndlCato da.s Indústrias de ficacão do ,E')tado da Guanabara· 
Laticic.nios do Estado da Gu.A. nabara·l -·da Câmilra Muniéipal de Jacá.re­

- do Sr. Licinio Pinheiro do Parti~ 'zinho, Estado de São Pau1à; 
d.o Trabalh.i.Sta Brasileiro óe Cantaga. .- da Federação do Comércio do Es-
lo, RJ: · . · · . ; tado de .São, _Paulo; . ..,.__ . -.-

: .. 
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t
/ · da Fedemçã~ ào Comércio do .. E.s-

- ado de Sáo Paulo; · 
- do Presidente da 2~, reunião Ple-
nária. da.s Classes Produtoras dq País; 
amo seguem: 
G-67 de B Horizonte 450 62 15 16ÓO. 

Senador Aura Moura _Andrade 

Pn~sidente Senado 

Brssília 

DIÁRIO DO CONCRE6SO NACIONAL (Seção ll/ fevereiro de 1962 
--~ 

O SR .. PRESIDENTJ!: Requerimento n9 25, de 1962 tlga Faculdade de Medicina do Rio de 
Sôbre a mesa requerimentos que vão Janeiro, hoje Faculdade Naciona! de 

ser lidos: .-senhor P1·esidente, Medicina. Em.HflO, ctefendêu tete de 
SãO lidos e deferidos se•tiin- Reueiro, na forma regimental, que doutoramento, sendo aprovado com 

tes: os "" 1\se ofuce ao Sr. Mmlstro da Fazenda distinção. 
so11c1' a rido as seguintes iuim:maçôes{ Ainda como estudant.e, fôra Uurr!.nt;; 

dois anos auxiliar-acadêmico, por oon-
Requerimento nQ 23; d~ 1962 a) Qual o total de nnancHlmento ao curso, do. ser".'iço de profiis.x:a da F.e~ 

. pequeno agncultor ou pequeno lavra- bre Amarela, no Rio de Janeiro. 
Sr. Presidente, dm·, rletermin~do pelo Banco do Bra- A partir qo final de 1910, Já varuo3 

sil S, A. as suas agências no Esta. do e~contrá-lo novamente no Rio Gran-
A lei nq. 3.952, de 2 de setemb>'O de üc. Amazonas; de do Sul, como médico do Hospi~al 

15-12-61 1961 cujo projetr> fm aprovado nesta b) quais as normas est3.belecidas da Sants C.:.>.3a. da· Misericórdia de 
Ao tomar conl1ecimento .ponderada Casa, em regime de ··~gênci:J., autu:i- P:!la o citado financl:imento índÜ!fP.l··l Santa. Vitórla üo Pulrnar e depois ria 

~ judiciosa del!bera.ção Senado rele- zo~. o ,~oder Ex~cutrto u abrir, pe!o elo-se quais seriam as exigências mí- :'-e Pelotss. . 
gando discussão projeto _regulamenta~ Mr~rsteno da Fazenda,~ o crédito e.s- n~~as !lO sentido do aten1im~~~to mai::: ! · rm 19~""3 pa~te pe.\il nrim~ira vr;7., 
çãa_ remessa lueros empresas outra pecial ~e Cr$ 950.00C.Ouo,oo (novecr:n· rap1do aos sequiosos de i"\.UXhl(J e: nn: p::tra a. E•.;ropa a Iim dê estao-~3 .. nos 
oportunidade bem como atribuir sua cos ~ cmquenta milhões ôe cruzeh·oz) •. evita~· permaneça o atu!;l :>!St~t.':Ja !.0.0- \in·lncira!s c. entras cirúrgico.:; J'õ Vefu.o 
.apreciação ccmissão mista DeputadOs destmado ao pa~mnento da::: di?iàa:; , rosu e contraprotiuct•n!-F; . j ~t::undo, tai..s como Pari.s Beriim vie~ 
e senadores, cumPre-me inanife.star _de .pensões mi_litares, prwistas na .!!~1~ c> quais as possibllüladn-:. d~ fJü-· ~ ua, Londres, ·bnd.e, ao iado dos' maiS­
vo.ssêncía extensivamente bancadas n~ 3.7~5 _de 4_ ue rr.:üo \1(• 1960, a cargo mentn do "quanium•: est~b..::~e·~~~~-J j!amo.so~ drurgit-e.s d:t épuca, encon­

-re.sponsáveis pel!!- oportUna de11bera- dos M~msténo~ con~pe~ent~s, dcvt~n~c. Pat:il uovo3 fiJ?~ncí:un~n~ú'", ndatadcs 1-trm~ va:-;fq camp.o Ql"ie ih~ po:..s!bilitmt 
çã-o mai$ efusivas congratulações e o alud1do créd1to espcc.:.al .ser alitoma- . rr.ews que f:i!cllttern ra.pidvs recur~os !\[HTnorar e desm•,.-o:ver 0.3 seus co­
aplausos da centro industriais cidade ticamente reg:h:t··acto }l'..>lo Tribtm"<tl de 1

1 financei.ros ao ·peQ.ueno agriGultm; . ni:l'ci!!l~ntos de médice. MaU! tarde 
industrial. Atencio.sa~ saudaçórs. Contas e .j~st-r.buidu ao 1\~:,f;iHO Na- d) quais os entrcs~i~Hcntos exh~ten.- irm .v1sil::n' ü~ E. E. U. J., semprf"; 

Jonas Barcelos Cori"eia _ Presiden- cional. · · · / te.s entre a Carteira -de .r,inanclamen- mov1~~ pelo seu ipc~ntidO afã.. de 
te. ' I Acontec.e qu~. t.:-ndo a '1 r.ih-..uutl f)J) ! to tdp. B8d.ncoA d~ Bl•t·a,!;ii s. A. e c Mi- , apg: .. -d~oe"n'-t"a:eo nn.u'ntcecncic~ooperatórt'"·t 

· ('Ir. outu~ro d"J '\llo u~~act(· r• Pojfr nis crw a gncu ura; .. ""', a e~ .. u o ~on ac 1J 
G-~-:n - Ja_carezh}h-o PR 33Q. 79 91te · sàbre ~ -nte:·t'ú:·a ft0·.-~~tá~lo' Ct',.:;dl.to e) __ q.t~~üs os_ n:eios aU~q\~R:?os· que per~o.dico COl"? .os mm:; .a~antado: 

9,30 /· (Contas se "JrO·Ju···r·· •10 t·nTt-!.··e··v·,···n po.smmlltem, rap1dos recursos fm.ancei- Jce~ lOS mu~d,11rus de cumg1a. Ma.:. 
• • · ~ • •· ···~- ' ·' ... 111 ' • 1 d d E t d d A aune Poggr nha uma grande p .. eo-

l· Ex.mo. Sr. Senador Atu·o de. Moura Executh•o ao que. parece não abnu o. ros aos avrH nres 0 s a 0 0 ma- cupacão que· era um· grande id;al ~ 
. Andrade . crédito em ."l;,l.l'·~;;o. As:::im, i'1r-..:md'J ~:,-~zonas. . _ . criar- meios e condiçõeS no Brasil nÔ 

DD. Presidênte do Senado Feder cla.rec~r os I:~:::nctcsos ücr:;..,sn.:!os, r e- Sala das Se.-;soes em, 16 de fevereiro sentido de . ofeiecer aos que aqui se 
· al queremos, s~iu-:o. ->nlicltad~\s, 1\GE! 1€.1- de 1962. - Paulo Coelho. · dedicam ·à ciência. de Hipócrates pos-

Efasília DF mos do !"'..:,'{l!nentJ .. ~gente, to Exl.C- I o SR. PRESIDENTE: sibilidades se111e!hantes às que têm no 
lentíssimo· :..:',;':'::.·,1o:r Presfttente "o C"on- I . . . - . exterior os ~que se devotam à mesma. 

· 9-12-61 , .selho de Mini:!tri~, as seguinte~ iafor- ! Esta fmda a let~urn do Expedtente. ciência. E, panlelamente. almejava. 
Cãmma Mmuctpal Jacarezinho Pa- maçõe~: . I - Há oradores mscntos. . melhorar a assistência médica ao do-

raná mterpretancfo pensamento .;:eus . Tem a pala.v~-:1 o nobre senador No- ente, na ânsia que o dominou em to-
municlpios protesta veemente a Pro·- \r. a) . .s~. 0 ~~Yl !.~ ~:ec~tlvú ~:·~' 1 ' 1:, pe:o I\ aes Ftlho · . da ~sua, cn.rreir.' a, da conti~t~a ~atuali-
vação proJeto dlSciplinando re:me.ssa llii~tsteuo ~· :.~ n-~'a:;,~r,o~t . ~ oedt~u. f.-.· O SR. sENADOR NOVAES FI- z~ç.a~ e -progresso d')- medicina e, em 

.luctos exteriQl', preJudicando md b'- pec al ~e \..ot., "' 0·?.0°: :.tog.Go tno ~· cn- LHO PRONUNCIA DISCURSO ) p.,t tlcular, da ch·urgta. 
ta 1 t d""~ 1 I t u 1 .os e cmqu~nt.t nmhn••s dP c· uz~•: c~). • • .i 

ve me_n e ....... e.nvo v men o .. ~ScOnõmr- , autotizado P•'ln Lei nu 3 u52 à e 2 de I QUE, ENTREGUE A REVIS..;l\.0 . ~xfmio opet~udor, com técnicas que 
co nosso pms _atttal conJuntn~a. Aten- :;etembro de l!iGl e ~., .. Hr..,ic ,.. 0 l"t'•9.- DO oRADOR, SERA PUBLILA- cnou e outras que aperfeiçoou, 0 seu 
cwsa.':! saudaçoe" · · l.;..,,,. ••• ~• '"' Do pOSTERIORMENTE renome · ·- f · d · '"· mento üa :\!·ml:::~· d~ pcr:fi"1e.;; mlhtme~ w. - • _ • • ·como c1rur~mo 01 os ma1s 

Lauro Luna. Presidente previst.c.1. na ·tci n" :~.7Gã tlc ~ ·:le -mnJt. 1 
• O SR·. PRESIDENTE: )u.sttf~cffdo._?.- E.!>e se·Igl!al~nente avulta-

Fontes de l\orqnha. secretário. de 1960. ·a ::.1.-cio dns .. l\l~n:stC:b2 cmr;-1 :· do fo~ o D)lmerp de dtsc~pulos. qu~ te-
G-289 S Paulo SP .74S3 _ 61 1s g 1petentcs; Tem a pa_Iavra o noo1'~· Sena~:or v~~ tunsforn:aoos por el~ em Clrur-
Senador Auro Moura Andrade 1 · .... . . Fernandes Tavora. ~ gwes do ma1s alto padrao. • . 
Presid€nte senado l .. b) em ~ar:o :-I~~at.trJ, q;,m~::. t:s mo- I 0 SR FERNi\.Ni>ES. 'f ·voRA· El:U 1_918. :~amos deparar com o ft-
EraEiha \ttvos que .letert?.L~l.;;r.:.m 5 r ... ao n.benu~ l . · ... · .1. ' . .:-i. • na~o crrurg1ao ~undando a ':Ca~a de 

. " · _ : .". .. . 1ra d_o _re~c~·ido ·crédito, ~em co:nn as _ (Lê o seguinte discurso} -Se- Sa~Id~ Dr. Pogg1". de que fot Direto:· · 
F-ederaçao Come1cto Estado S. Pauw "Jl"OVldenc1as que o Governo pretende I nhor Presidente· o recente falecimen-· por otto anos e que, atendendo a um3.. 

-··lo ·Manifesta sua r~pul.sa projeto re·1 iomàr para' o pagãmento das dívidas I to do Prof. Jai.ffie poggi não pÔde pn.sw das ll!atl? se~ tidas neces~idades d~ }?O~ 
me.ssa l~tcros exter_10r .aprovado Câ· de. pensões milíbres;~ (~ecorrente da· sar sem um registro especial nos pulaçao caneca de ent~o, constttm~­
mar!l. _vt_r~~de constd~ra-lo a!ta.mente citada lei n? 3. 765 de 4 ·de maio de . Anais desta casa,- por iJ;so .. _que 0 me.s- se n.o Ino,delar estabelecimento hosp.-

. preJ~1d1Cleta1 t~o.nomt~. -~rasileua. e jl960.- . ~ . !tré desaparecido, eximia cü·mgiâ.-:l, tahu da epoca. · · 
confla alto fSI:!tnto publico _vo;;senc~a' "'"- , . . . d con.sp!cuo professor de cirurgia, notá-~- J\.1a3 ·Jaime Pegg_! não se esquec:,;. 
n~gue aprova?ao_ aquel~ proJe.to_,. obs~ I s;Ia das .s~~·.-0:5 · 1:s d~C'~-~vm_;u~ra: vel figura '"humana, grande bra.sileil"O tamb4m dos indigentes da ·outror~ 
taculo c_cop~wçao captt~l .a~Iemge.na\·1?6..,. -~AJranw Lag · ,..,berco .· que re.pt.·e.sentou 0 nosSo pais em nn- capital ·cto P.aís e o temos no me.::n.1o 
e desenv~lv1mento econormco nacw~ rmho. tos conclaves médicos internacionais, ano de 1918 a organizrn·, doando ::.uma:; 
nnl. atencwsas SDS. _ --- foi um aútêntico nome nacional. de seu próp1·io bôlso, o Serviço, que 

Brasília MaChado Neto. Presidente.j · . 0 24 
d 1962 I se iõsse prtci~o. deüní-lo ~m pouc')í'i passo1.1 a chf:'.f~~r. d~ Cil'~u·gia ~e Hc. • . - ·Réquer-imento n.·. ,_ e . palavras, bastana que f;e dlSses.se que mens do Hospital Sao Joao Batista da. 

1 hilo .é possível falar sôbre ·a .medicina Lagoa, da Santa Casa: A sua dedic!i-
~enhor Presidente,· 1 e a c!rurgi~ no Br~sil. nos· últinw.s çã_~ à população pobre é sufreàot:a f vi, 

Parecer n9 16, de 1962 Requeiro: na forma regimental, que clnnuenta anos, sem mencionf!r o no- allas, uma constante .em sua vtda, e 
se oficie nó sr. Ministro da AgriCnl.tu- me de Jaime poggi. I em _1921 Jã está êle n~áis uma ve~~o~~ 

Da Comissão de Constituição e ra, solicii:nndo as séguintes informa-_ Dotado de invulgar espírito criadm, gam~ando outro Servt<;O; - o C:f.e Ct: 
.luttis;a sôbre o Projeto de Lei do çõeo::· , com tnefreável vocação de lider. Jai~ . rurgt_a G~~al c_ de qmecologta, do 
Senado n° 27, de 1961,.- que· revoga ~- ·. . . me pogg1 esteve sempre presente, cc.-l.Hospltal Sao Joap ~ahsta ~a La,_~aa. 
o m t. 7& c seu3 parágrafos da Lei a)· Qua1s as nonn~~ em ·vtgor QU3.n- mo rundador- como idenlizador como ; para o que contnbmu com m)por~.an-
n~' 3.'152, de'14 de abril de 196Q.Ito ao axillo ao pequen9 agricultor, ~o lncentivador. 'da n1.a1or parte d'a.s e1i~ leias de sua economi:~ pn.;ticular. Em 

- Estado do Amazonas, mdicando qna.1s tidades _médicas do pais. l193~ mnis outro Servtço e. por él~ or~ 
Relafcr: senador Nogueira çla Ga-tos _íinanci~mentá"~ 01~ mater~~ls for- Era nascido aos quatorze dias de 1 ~mzndo r a 3a Enferm~rw. de. Cuur-

ma - . · lnectdQs peJO Govemo da Umao, _por- outubro de 1837, e:m Vitó-:-ia, Esp!r:to glà de Homens do Hospt~al Geral tia 
· menmizando-os em· espécie e nominal- Santo. o local de seu mtsclmento, Santa Casa. A sua capac1~ade de co-
1.- Trata-se de projeto de 'Iei, apre- inente, ut~!?-~i_l.ios. distrib"uidus_. e. npme aliãs. era pouco conhecido de muitos, ~nando e ~ seu P~der realizador era~ 

sentado pelo nustr.e Senador .Teffer~,..,n··dos. beneftcianos .•. ~ -~ tuna vez que grande parte de sua f3.~ mcessuntes -~ asstm vamos enctlntra.-
-" ~ milia sendo do Rio Grande · do~ Sul. lt? durante vmte e sete anos,~ ;.l. par-

de ~guiar; revoga!ldo_ ,-a art. 1'~ e seus b). quáis as providênciàs· governa- era _comumente tido como gaúcho. B\ t:r ~e 193~.'.-.~nn1o Ci\~ie.:<;ta 10. . Erifer-
par~grafos da LCI ntJ 3~752, de 14 de·. alentais programãdas pelo Ministério foi realmente no EStado sulino que -i:i- m~11a (S_:.1 ;Iço de Cir.~n.,m GeJ ~-te ~e 
abrll de·l960. - quanto at.J mais decidido, eficaz c real veu U1Ulto.S anos de sua. mocidad G.necolo.,m) do Ho . ..,pit~l Ge.al ca. 

· n· · 1 d ·· · . · - - e... Santa c•<a 2 - .. A matéria tratada >.lo· proi~>_t·o, auxuo ao ·pequeno a\·ra or, .s~Ja no F1lho do mao-1strado J ao FI"UC' .1 "'~ · 
J • ~ • ._ "'·. • o . u. .:,;~,. JaiJ?.le. Pogei ocupou tan.bém. o pó!"'~ 

plenamente justificada à épcca em que se .refere a fin:mcrnmento e ma- po5g1 de Flgue.nedo. Juiz Fe.d~Iàl 1.0 to médieo Ulá..~imo da santa. Ct1sa do­
qqc foi aprc;..~ntada, encontra-se, en- teriai.s; Rio Gr~nde. do Su}, e de Améha: Pog- R\-o ·de JDheiro-, ex .. e.reendo po~· várir6 
tr~tant~; . .super~ da ~an_t~ CO'n a f.ro-J c) qual ·o .. entrosanlenfo eXistente n·o gl de ~~gue!redo_. e!'3 pelo la.do m~te:·~ anos o cargo de Diretm· do H~pital 
mulgaçao da Cons.htwçao do Estado Estado do Amazonas entre as reparti- n~ .sobu;nho,, do Jlln~(}a {' ant.lg~ _ M.1 I? 1~-- Ger~l, ocasiãá em que tomuu divers~s 
da Gu.an~b~a. co~o por julgadu do ções do Ministério da Agr"icultura e tro. "'êio Sup.emo Tr.!.mne.l, Jo .. e Higt:- mediQas Qlte deram .novâ. feição àque-
Suprenw .Tnbm~al Federal. o Banco do Brasil S ._A.; no. · . . . . l. . . . r le C'Stal)elecimento de caridade. 

, _D~ _Imcio, pretendera .ser oftcw.l do ( se tantos outros titnlos não tives:e. 
ex~~ctto, hav~ndo cursado a EsCola \a. t.raj-etó;. ia pm él~ -percOrrida nus 
M1htar. do RIO Pardo, onde foi con- hospitais da santa casa de Miserieór­
tenlporaneo dos .~x-Presid.entes Ge:tú- 1! dia .do ·Rio da Janeiro seria por st 
li o vargHs e Eup~o 9a$J?s.r _ Dun:~~ 1 só suficiente para cansagrrtr - Jaime 
ll!~s a·. sua h't'eslShvel ;nclmnçao me .. 1 Poggi como grande cirurgiã e e no-

3 - Em .face do ·expodo, so:rnoS-pela 
arquivamento do proJet.o. 

Sala das· Comissões~ em 15 de.-.fe ... 
vereh'o de - 1002. - Jefferson de· 
Aguiar, P1·esidente. - Nogueira da 
Glpna~ Relator. - Sylve$tre Péricles. 
- Alovsio de Carvalllo. ,..... . Daniel 
J{Ti.eger. - Ary Vianna. ""':" Ret.ibaldo 
Vieira. -Milton Campos. - LOUTival 
F01~les. 

-!.. 

dlC~- ~na. falar.- n~a~ aho, levando-o n I távcl fignra humana. · 
des<stn- ;ia caneua ?as ~n·mas, Jaime Pcggi. porém. aCn~di"\.ava ~om 

Te\·e _m;gres.5o, entao, .na Faculde;dc 1 fervor na máxima de J .J. R.Ol.lSseau 
de ~Iecllcma _de Port~ A.leg!'.e, onde I Ql}e, co.m frequéncb repetia·: ''\"iver 

Sala das SessõeS em. 16· de feverd- ren.hz_ol! os tres primeiros nnos da Cllr- nao ~nsiste· aPf::ll"J.S em respirar. ma.a 
ro de· 1962. - Paul:. Coelh?. so medico!. v!nd? a completá-lo n~ :li'!-- 1 princlpqlmente em 8gi.r''. Po1· isso. era 

d) quais as medidas capazes de .a.s­
seguirar um mais. l'ápido e positivo 
aux_ílio. ao pequeno ~_:>;ricultor, de mo­
do a evitar permaneça :a,peiln.s sequio­
sos de rüelhor forma ·de· g·ovêrno, con­
siderandO o atual:sistema .trabalhoso 
~ moroso sem os resultados nem-.sem­
orc.:o. ['.lmejados. 

i 
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-,.=~~'"'=··~~·=,··~"="~' :~~== ·-== '= T:'!::<:-~ __ ..,..._,'.:;'".::._ ~---.· ....,~~~-

infatigável em sua atividade criado-·] 1962, q. ue co:wedc apasentndc;ia a • filhos, En,··.·o ao ·1 t t· ra. 1 """ 1 1 us re' e pres ·!- 1 $e ê~e eminente Governador- foi 
No ano de 193", ao lado de Rolal>do· Etlh Vipeaa Kdritz no cargo de' Vi-l gimo pa~~·Jcio o meu grande ape- I tão atuante ao defender a manuten-

., re or, L-1, o Quadro aa Sccre- lo: -
Monteiro, funda no Rio de Janeiro a taria do se~tado Federal (redação çao da no.ssa Carta Magna, eu não 
Fa~u!dade de Ciências p.rrédicas,- com oterecida pela Comissão Virewra "PrecJsamos agora passar à f:l- poderia esperar que êle tolerasse ou 
a Intponente construção do edificio: p se de me::lidas .conc-retas e objeti~ permitisse a invasão das propriedades 
sede, de dezoito pavimentos havendo em seu areccr n\1 11• de 1962) · vas. As ma.-;sas hnm,anas desespe- agricola, como a noticia veinculada. 
ocupado pelo período de qu'inze anos Efu discussãa. <Pausa)· :radas do nosso inferior ·mral não po "0 Globo", diZia poder~ a qua-lquer 
o cargo de Diretor da Sociedade man- Não havendo quenr queira f a! ar, mais compreendem e não acei~!'lm ins~ante ocorter. FQi essa a minha re-
tened-ot·a da_ escola. 1 e:)tá tnccrrada a discus.são. apenaS as nos.sas sempre repetidas ferência. 

Membro titular da Academia Nacio-' Em votacão I bóas intenções. ·A reiol'ma ag~·ó.- St·. pre.'3idente, ao ler o telegra.'11a 
nal de Jdedicina, foi presidente por I ~ · . · I ria, de que tanto falamos, preci.:-.:~ do Governador à o Rio Grande do Sul, 
três vêzes ·da Seção de Clruro-ia do Os Srs. Senadm·es que ap::ovam ~ 1 ·:;em dc:nora, sair Ja ·rase dos pa· para que figure nos .lUla!s do Senacto·, 
mais. alto cenáculo méd~co do Pais. -, ~·edaçã.o fínal do Projeto Ót! Rescluçã.ol receres, dos projetos e das pala- quero ma.."lifestar o desejo de que, se 

Fo1. fuE.dador do Colegio Brasileiro l nQ 1, de 1952, queiram p~rmanecc:· vras para· as medidas concretas. o hã. algo a retificar que assim seja fel-
de C:;.·urg1õe,;;.' de que foi Membro Ti-~ :-.::Yno se er:u;c:-.tr,un. i.PUJtSa). • Govêl'Do do. aio Grande do Sul to. O Sr. Leonel Lrit.o"-a declara, pe-
t.u1a.I~ ~ Presidt!~te, e da Socie~lade · Esttl ap;:c·.rada. defende a tese de que os grandes rempt.cniamente, que, no Rio Grande 
Bras1le1ra de Gmecolugiu. Igualmen-1 . . . c • • _ j prcprietários devem abril· mão de, do sul,· não houve q_u,alquer invasão de 
te foi membro da•Sociedade de Medi-: 0 prL·JhO VUl a p:·omulgaçao. no m!nimv, dez por cento de suas propriedade e se pronuncia niuito jU~ 
ema e Cirurgia. "'I Discussão úniCa da redncfio fi- I p!.'opriedades, para que o pcder pú- dicicsamente a respeíto 'da reforma 

Delegado do Brasil em inúmeros l nal do Proj.:to de ~~.cavluçãÔ n? ".i, blico realize planos de colorm:ação agrária. S. Ex.Q. àt>seja, todOs nós, 
c~_ngressos_.médicos internacioríais_. f.oi[ de 1962~ qlfc CtJ'sU:ede ap?sen~a<roiial e org-anize comunidades rurais. \ Con!fre.ssistr:s, desejaRms. que se .sala 
at11da Pt·esidente do 23- Congresso Bra- 1 a Deoca;Clano de Ara1110 Szlta no Estamos convencidos que, se da fase das discH.<:<;úes, das pal€1-VrJ.s, 
~~eiro, e Americi]no de Cirurgia, em j cargo de Att.eüiar de Portaria, desde lego llÕ.l} se der wicio à ! do desejo de le·.-ar .. _se a efeito essa. 
wdos esses conc~avcs t~ndo apresenta-, PL~B, ci....., Quadro da secretatia do I execução de um plano adequ.ado, 'reform.?., para entra.r, rcalmertt.e, na 
do teses da mmor; ~·.epercuss..'í.o. 1 :Je1.-ado Fede;:al. · 1 su:1 inevitável o desencJ.deJ.m:m- !fase das realizaçõe-s, Um atos. 

Professor cate.drat•co dn 1a Cadeira 1 • to da luta de classes em nos.'So in-; O St. GUido llfonàim - Permite 
o~. Cl!nica Çh:úmica da Faculdade de j O SR. PE.ESIDEN'T!!:: ter!or .rural. • :'f../, Ex.l). um aparte? 
Cienc1as -Med!_ca~. da hoje Uni~crsi- 1 Em discussão- a redacão final Governo e povQ ;}'-'lúchos con~ · ..... ...., 
àade do Estado aa GuanalJ~ra, f{)l an-! lPausaJ :.-...., ' · .fianl em que o eminente Senado.~: I .? SR. LIMA J. EI:;-;=.df<A - CO!ll 
tes de tudo o mestre que recebia os t ··r.· :, 

1 
.,. , , ... náo .-.;ó venha retificar a informo.- i Pl~.zer. . · . . 

'.seus alunos ·no seu próprio Se1·viçol ~ 1'a0, ha.e_l~o- quem quel ... a .~aze. 1:180 : ção de q'ue ne.ste Estado ocorn:-! O ,Sr. ?~ado Ml1n~w1.- ~reJO que 
da lOa Enfel'mnría da Santa Casa. pa_ra i' t<l:.l. pa!U.Vl-a., ~,.ta ~ncerrada. :1 a.:scu.ssao.l' r·am _Invasões de Pl'Opried~desj co- i o R .. o. G~:::hlde do ...,:UI, dara.. .nest<;-
que aprendessem a cirurgia com a Em votaçao. ' mo também venha inte;·preiiar as I e~ergencla, um ex.:;mp.o. ~lrel, ât.e 
pr?pria realidade. Integrou como exaM I 9s _srs .. Sena~res. ~ne ap1·ova.m _a just..1.s aspira~,;ões dE.sta parcela da 1 q_u~. graças aos mo·nmént~s ql:le se ve ... 
mmador as bancadas juln-adorns del reaaçao fmal do ProJet.o de Resomçao comunidad,e brasileira \r1f1c_arnm no meu ata.do, e. sôbre os 
c:mc_ursos palJl.. ratedr.iíUcOs~ das prin·JnQ 2, de 19::/2, queiram p.e:rma_necer ' 1 qualS V. Ex.=J. teve comentános. o fii;J 
Cipals fac1,1.ldacles cte medicina do país.

1 
como se encontram. (Pausa). . Cordiaimerne Grande dará o ~riJ.nell·o passo. Du· 

Era patrono ãa Sociedade dos Alunos 1 Está apro:vada. E Leonel Bii~ola". 1'allte o rece.s.so Uo Congresso, visitei 
de Medicina Iii.ternos, do Hospital Ge- ' ~~: J a fronteira. do Rio Grande ·do Sul e 
ral da Santa casa. O projeto vai à promulgação. Sr.. Pr.;s_idente, ao t;'cer co.11entários 1i t.ive oportunidade de. ni.lma pál'e.stra. 

F·Ji presidente di;> Sindicato dos Mé- Discuss:ío única do Projeto de em tomo da re.torma agrãria da q:..w.l· na. A::::.;ocia-ção Rural da. cidade fron· 
dicas do Rio de JaneirO. ~onde bata- Resolução no 3, ·de 1962. de auto- rep~to - sou apulcgi:;~a. fui dt;,;; pn· ! tei:riça de Bagé, t.l:~itar aigliil.s aspec .. 
lhou com sua. cohhecida energia pelas ria da Comiõ~ão Diretora, que põe me1ros a tl~lUl' dQ as.:.un~o n-:> Sena- 1 t .. -:-.(.· da ::~forma agrâria. Verifiquei en .. 
reivindicações dos méclico~, sendo ga- à disposição da Prefeitura do Dis- do no dio. iu~;:ct:ato ao. que áSS:..~mi o j i'.ão · eutrc os numerosos · píesentes, 
1ard6ado com o título de Benfeitor. tr·· d 1 meu nu_:mdato, proie!·lmto .sàurc êle o·,Jra_ .. ·wa ace~t&.~ão d,., tdtha de que .<~.e 

M d 
. à hO Fe era o Oficial Ati]Uit:Olo- '' ~ "" -embro as principais entjda es gtsta, PL-4, !Jianael José de :)·'Juza.· meu pnmeiro dlScu;so. . · ~deveria dispor, ~lém cta$' terr{ls da. 

médicas e ~irúrgicas do estrangeiro, Souza Horr:€m ao campo, c::<mlecedor UoJ T.Jnião, de dez por cento das grandes 
p~d~ndo-se c1tar, .dentre tantas, a '' So- · seus problemas, t econheço que a !'B- ;!~'DOl'lPàades rm:o.i.s do Estado para 
ciete Internationale de ·cil'Ur~le", co~ Em discussão o prcjeto. {Pausa). fnrma, agrária já. devel'ia ~·~I· s.c',u ie:- q:Je· nelas se proce.~·lSSC como que 
.sede em ~r.uxel~?' o "Al;llenCO..l1 ,?ol~j Ntro havendo 9uem peça á, pa1av:ra, ~a. Por _uutro Indo, .:;e sou npologistu, u~a. .r~colm!l~aç.fio. A idéia. foi em 
l~ge of sn.Igeot}-S , de C~ca~o. a, So"'l dc:::lal·o·a er~cenad;t. - ae;;:.::1 re!orma se eni:et!do q,le ela tte- .Pl'.!.n•~.ípW, n.cetta. Há boa. vontade por 
c~edad At.~entma de CiruJanos , de: En1 votação. . . ve se~· levada a efeito o qmt!'üo antes, p:.rt~ de t.odns ~- Tanto é verdade que, 
Bne~os Ane.s .. · . · 

1
_ i Os Senjw:rc:~ Senadores que 0 apro· j~i.í.r> p::-s.so admitir, entret:.tr.:t-.~, ,:omc- r;,~ura, se estão verlfica.ndo, entre o 

ci~Uc~~: t~~~~IA~s ~~g~~;o~rd:.~i~ g~=r ~·:u~, queir~m COllSCl'V:.l~·-se seatad:js, rnã~ .. o fará, qualqu~r homem de b~m L:;:'!,'~E~O do R.~n.,~~al:lde do Su~. e_ a. 
I'al e ginecologia, tendo ainda colabo- lPa_.t;~>. , . • lsen.~·o, qu? ~e cotE:nt::J.m. em invasoes dl.~~~! da_ ~eclet;~:\110 das ~s.soculçoes 
rado assiduamente nas principa.is re~! Es~·:: apl'?vaao. . . . · . de Fopned~des s.o~ 'a 1min~ncia de ; ~~1.';L/~ d~. Rl~ ,..c,:..w.~Ç.e do Sul, sob a. 
-vistas médicas do pais. j . -~lR esgüt.::trta _ :". matena :;~:nstante Uma_ reforma a.~Tana. ! p. z_:~ _.cnc,a. ,.de;~~~ homeDl , d:.. grall;de 

Jaime Poggi que enviuvara há re-iü·-1 O..:ct<>m do DJa. 1 Na:::, s.· .. Pre;;;ldente. No pal'~icuta!' lm-;,~.to .. qu .. _e O Sr .. samt Pastout, 
!ativamente p~uco trrnpo fôra. casado!.· Tem a pa!tw~·a o nob!'i': Serl'<dj,. j acredito mio haYer nenhum agricul~ 7 ;nt-i'ndm'!.ent;J:, _no fise~hdo d~ encln­
com Aida C~r~oso Poggi __ ilustre :d~~ ;.~:imrt. 'I'eixe.Jra. po!· ces.s3.o r"il, n·o~:·~ 1 ter bm~::_eiro qu~ se oPonha .à ref,Jr- 1 ;r;::: ~·ma 80;~19~~0 n~7 para esse P a: 
ma da tradtcwnal fum!}Ia do Rw: .:::0~la,:m· Jerf~-r.son dt:: Aguiar. 1m:~ :-t~rana, até por q_ue a mawria dê· l ;1re'd~ J~?;~ ... ,a~ de ~ ..... P'g de~ to ~a., 
Gl'ande do Sul deixando deis filhos,! . ... . , . le.s ~ pod~l·ia. igualar de tão po- ·1 "- ,ls a~ .; •• ;ln es .P~opr.u~ n es, a m 
Jaime .Pog"gi Fiiho. âçivogado,_ e Laura: O SfL i.J:iU_-1 :CElXEII-:.4.: I hre:; que são, aos trabalhadores rurais de Q.lle a r~for~u ::~g:rap~_.., que ~e Pto-
Amél,ia,. Poggi d~ Rocha, casaçia. C?m j - (Não foi revisto peio orador) _ P?is lhes faHa. qualquer asslst<!ncia oú c~s.sa no HI~ a.an';e ~o -?ul, Sirva õe 
o med!CO Eudonco da Rocha Jumor,:sr. Pre.sident:J, há l)OL<C:::.J~ ~lias tive .,·aJuda em recu:·.sos p-3.ra. que poss?.m, ~ ... ~mdlo, ya1a. e~tt.::u~;o, .aos out~os 
e t~ês netos. . . . i' ensejo {lc desta . tribtina cri ~i~:lr a c:. ; l'e3.lmentl', fazer a terra produzir. ' j r.t\f· 9s a~. BAI a.s: .. 1)· ero:uds, oGex: .. e-

Eis. Sr. -Presidente. em rapldos tra- ·. . ,- ... ~-·, .. .·.,d ,1 ~, . - ,. ~" I . . . I , c ano . a gnct! .. ura o . ave. no 
os, à ·vida desse mestre dà · cirurgia.~ 1 ~1v<1 ·'0 e::. u~. P• Gpl L a .. e.::, .. ~10~!. ~.:l~o · ~u.aLdo m~ refên. à mva3ão de p!"(!- ' Leonel Bn"?Ol~. meu e~inente amigo 
~ue foi Jaime Poggi, c~lja n;1emória q~e .a P91,0P 1~üt ~-~ l " 101 •1:~ ~~:~'~na. p~·~~a.~.z1.e~. fo1 espectalnwnte à da Us1-1 ~' _ nobr~ De~ut.J,do, 1:\.lberto Hof.fmap. 
n1e

1
·ece, por todos os títulos, ser ho'- nao me .. ~na Pos~~vc! conc .. H,:;.l com . na v:wrra, do Paraguaçu, na Bahia, nao faz mmtp, OUflncfo da realiZacao 

tllebageada nesta casa I;egislaiim. ·f tal procedimento, sob pre~exto. de se ! e pe:-te_ncer.t~ ao ~nstituto do Açúcar 

1

. do encontr'? d_p qovern;).dçm~s .Gc.orr~-
A êsse yerdadeiro . dl.scípulo de Hi-! faz.er a ~fç.rma q_ue tíillto. d.eseJarr~Qs _· I~ do ÁlCOo~, m_vadJda por. traíialhado- do em _Plonan.ç_po1Is, so? a p!'e..slde~Ic~a 

pécrates, um dos .nuus ilustres c .com- ~1 ·Logo apos ccnced1 entrevista. ao "0 Ies ou Pm pequeno.s agncultores. o do entao chefe do Qo-.:~mo, s~. Ja.mo 
petentes representantes oa cirurgia, Globo') ues~e se~1tido. Gov~madÇlr do meu zstRdo to:nuu Quadros. apresen~ou u~ proJeto do 
no Brasil, ao ui rendo ps min.l1as ho-1 Acabo, 9r, Presidente, de receber medida? urgentes,. ~ra que não se ! _?tial c0nstav>L a fiipóteSe da entregn. 
menugens qUe ctererfio s~r somado,s i longo telegrama do sr. G<H'ea:.:.tt!or. cçu1c;:et.~.zasse f\1 tçn;n]lda. definitiva. da.l ttc de\': por cento das gm_ndes proprie· 
às de deZenas de milhnres ·de e1ifêr-' Leonel Bl'izola, prtstando esclareci- fáQrica.. . i rbdes P·Jra que o F.Jo Qràndf!. do Sul 
mos, qué a sua corl1petência.. oient_ ifica) m_entos em tôrno do. prb.blema, negan- QU;t\l.Oo m_ e rêp?rtei t:s invasões em , P.ude.ss.e realizar a sua. refpr~a agrã­
sal';'OU da _morte, ou a sua -t:OJ;npnix~o _do .houv~e ocon\do ·9u.alquer inva~iS.o \ ou.tr915 Jug~re~ 'do, Brasi,!,. citei ~g.H:i_o 1 na. _a~e;n das te;-r::.1; c!a ~nião, em dis­
lemu a~ dQl'f"" ~>m altos f' l~rgos gestc.;;l de propnedade 110 Rio Grande do Sul. 1 Gug<de do Sul p01·que tn'e enSCJO de i pombllrçlade E em razao do conhe .. 
de sollctar -edade ~humana! D1z S Ex a em seu despacho.- tf'l•·- ' ler, em O Globo, notfcra .sôbre a 1 cnnento dessas •11EC'.t.•sõcs que os agri ... 

, Eri o que tinha a· -d1~e1 <Muito gráfico· a4u:·:;!Ç:;t da tomada de JH'opnedades I C"J.ltores do meu Est.::.clo. que não pos .. 
bem). j· .... d naquele g.:.:.u;.de EsLo:.do. t

1 
suem fer1·as :>e ag\t:lmm mas pacrfi .. 

... • , . ".-::.•~n::t. or Lrma Te1xerra. · - ". ., .., 'A .. , camcnte Pelas nçt.ícias que a Im• 
Q S!t. PttE~!J?f.NTE. \ .Brasília ~?u ~.In~n~e.,o ... u..J .... conhece. no nv'u )prensa divulgou, ,JJarecia realmente 
Nos têrmos do art. 153, § 2o. do Re- c~ .. ~ele;;..o~J.at.o; .J,J~rque. ~~te.gi:,ante do que no RlO Grande do sul se procc.:; .. 

rririlento Interno tem a palavra 0 '·A Imprensa local tran3Cl..-C:We p .... tidD 1..~a~l1 • .s~a .. :a\a_.IcJro, o Go~ 1 suvmn invas6es: e ;sso não ocorr~u. 
~obre Senador Gilberto .Marinho. referênci:.1.s 'do discur.So do eminen. vern.~dor ~~eonel ~nzo.~, um hom~m ~- Se· alguma dúvid.~ permanece, ai 

· te líder ·da tribunà. do senado sà- de ·Hrtud=,. que so ten en~rJ.udecrdo { est!l. o radio?;r~ma. do em~lli:~nte. Gover-
0 SENHOR SENADOR GIL- bre a que:;t.ii.u agrài·ia, materia otÚ:! o mau ~art1do. !nadar do Rio Grande do~Snl p<wa. 

BER~·o· 'r\1:ARINHÜ. PRü'NUNCIA vem preoc::p:llldo a todos os ci.1ie ~ Se .. ~10.1.e _estamos sob a vigência da : esclar~-cer ~ <;ítuar;üo, aduzíndo e.ssa. 
nr_scu~sçf···~,ú~,' ~TREGU,\!!' A possuem ·um pouco de semi'bl:ir!·<- Cc-nsl·ltmçao, devem_ os, em g_randc 1-g:·.::mde verdade que·.v. Ex:.\ comentava 
REVISÃO :QO O,B.ADOR. SE~-.{\ de e p.o,.triotisn.1o, parte, à 1:~sist.éncia .de. Leonel .Brizola po mo::nimtn. ·Também co11.-.;idero pas .. 
p·u~LICA'po P.Ol:t';l.~RIO.R.- Cumpre-me info:·rnar a V. Ex- qu~ atravcs da "Cadem da r:ega.lid:1- ,sudf!. a bo:·a. cta dG\~~·rina~áo, dos estn-
MEl.JTE. · celência qu.e neste Estado nfto de.: c ?omo qo~cr.n~c1or elo Rro Gl'at}- ! d~.S. sôl)re os qnal.<; oqço falar desde 

• J oconeú qtwi(,uer iiwasãÔ de vro- d.c no Sul. :>E: m.:i~lrgm cn.ntra o _propo- ! cruuwa. Est(;. na h-ora de ação. açã() 
O SR. l~RE.{'!I!!;'~T.E: priedaqe. o -que ~qni oc.o:·1e e 'a s1to .d_os rre.o; tm.J~h.u:c.s QUf.', aquj e~n 

1

. s.:·nsat!l e pusiiiva, 1:0 .~·<m~idD rle, Pelo 
Dtá finda a hc.ra do expediente. -~ me§ma sitvação de' tocto· o Bro..;il Br:u.ilha. n.;:etendta~n tÇlmar uma . .fltHu- ~n0rio.s, iq11os ~-o: e+>.uss..; de mm:. dns 
.Passa-se à B.uhtl onde' 'os "nos.so;:; :~fn1ãos que de. ex.t!'O.:-.lcgal. F.oL pG;,·t:.i..nto, L~onel ql!J:stõe.'> que mr .. i.s ~0!11 ::~v,itado a vida. 

tribalh~in ~n. •·u~;.:ra: ·• formando ~a .Bm:ol,,a, quem. nas hot·a_.s mai.'; difícr.is~· ··:tsikira. ,Que no~.::rJ.> (!~·;cu:·w3. no.s-
ORi)..,i\'1 llO nJ \ iní"::úi.fl.. maim'ia dt> !"Ovo b:·...,'s,·'.r'·.:'.. q 1 a ta t • ... !.f'.. ....~ r: :.. I ·~, .... - 'e ~ .. \'e.ssauws. e co~~ um 1;'.2:,_o v~- J.'; int.,;rvo?nçõ~.::. se ·p;·o.:es.sem co1u 0 

. . 1·?; t-"~~lan'l~uxf ,'dês.é:S~ct',R~anir:ute sn,:;sqm~rapo. J:rH~lto J?roprio dos. g:.tú- ;'!inimo d::- Je..ar sen.1 tçm.'1i', o prolJietna 
. V1scu~siio UlJ~ca ela r~dação final col?,tr~ um~- o.rctew soc:al injus.ta e e:ll.vs.,_.to1~:~n a cllQ..nte_JT~ n.a cl:'ffSfi Ga I ela r::füi.'E'l.o.· a.g-:·ftrja :;. u~1a so1'ução po-
ao l'r'o7e~o de R~s~llf_QÇlO n_r:> ~·~e lutam p_or um 'f1.Ül<f;p.;pa.rã ~s ::,;·~ut> cc.rwd.t~'.CBJ). :_!.ith·.ri; ptJ:s c: qu_c !~1 -: P:·co-Ctu:n nc;s~e 



momento é pre.servnmo.s o no.s.so ptcva e·.~tl:::nte de que o ·Con~re;;so · i,1<:ito. Pm i:::so o Prf'.::idcnte do 1nsti- J. Os funcivr!.ár.c.s ccncursa(o.o ~e ...s~u·· 
futmo. 1! NacJCr.al .t::'"to o esta enttavando. Ao mto N:H.:im:al de Imtgnu._'fto e C?l0_!1i- i t.ern Pt'etedc1ss c JX<:juclicadcs na~ ~uas 

o SR. LIMA 'TEIXElRA - .1tnto 
1 
contJ·ano st: houve demmw, fci·porque 1 z~ç3.o partlclp3.va daqueia ComtsE:.ao.)t:arrr:r;.;~ ele ace:...so. 

grato ao nobre represent~mte do R:o 1 nc~ <.:eu-...-emcs na c!abcrac:~~o ·cte um· N::n :::ci per que atP ho,ie nfto !'>e cn:c1ou Era e e nattll':-:1. que 03 int:>r1r:Js, 
Grftnde do Sul por dectarnçfw tão pe- j trabalho que ccn.sult.as.se o;,- \'C!'d8dei- d2 :~.p:·o\'('it ~n aquela idéia. produto de :cem 0 conet· c_tç~;. o:. nos, 'büscc .o;,,;:t-,1 no 

~ remptóri.a. que repre:::enta o de.o;ejo de, ros inte:·63se.s "do Pais e atenrh;_,;:.c> 8,_::; estudo ap:·ofm1dado dus téC-'nico.o; do !~on~~e!,so tJ.. e:;nltnllaRde nmc:un~t! b~­
"todo o Congresso. de le\'?.t' a e.êeito, o~ justas rc!\·ind:~m:õês de:! rmíto~ns .e· IN1C. em v~z. de pret<:ncler-;.e ~om n · ::.?.~-:-;~\, n;i-; ;e'-s,. n~~?l',\1 nt.e;; nu P~;;- __ . 

t;nwnto antes a r.;form:l ngn'ina. 1 do.s tr:tbalhadct·es rurais. : r"fonn:.t agrana mandar os ~1gnculto- • 1 1ve -.t cpu.tuntcl.t~e ele apl<-··'-'-'t~t 
Ainda ont.êm. Sr .. P~·esidente. ti·•e Se. Presidente. penso ter cumpri~lc 1 rfs par:> Q.'> confins d.? Amazon?.:;. E' !n_~~"?am:l:·a .d~~; 1"Dep~tud·~~"-pr~~t~~~o enseJO de tomar conheclme!lto Ge que com um clev"r ao nedir a tran~cri6i.o · prcci:;o atent!tr para tc~h'-" a:; conexõ2.-> 'Vl~o.-ln~ a dcm .,e~da •. dL--~'" L•t\.L\~~0 

.. . d A . lt . s. r' . . L - • ' -. • - bl N~ . .--1 • '~nom'J.,u e !.SCl'tnlll1tldHI, propOll(~l) a 
o Mtmstr?. a. grtc~ .-uu," J. _A.nnan: nos _t\nUl." do teleg!'lU~Ul do en'..mente 1 do p:·o em~, ao pc •. er_emo_s, POlleft:'tiva<;~\o uos ltlte:·mc:-; ecm ma's de 
do Mo_n~eno Fllh? to~Ja p ... ep::t_n'~_do um 1 Govenwdo:· Letmel Bnno!a que, nnmél, exemplo, c11ar !tma colom2nr,:ao . nas; dez nncs de .serviço P~lblico e nllO lo~ 
an~eplOJet.o _de Ief0lll1a agran_a qU;); demonst~·ação de bom demccrat:-1., ao f;·ontc:o·~s d~ pais, ~mmdo o.-;: agncul~ it;rei éxHu naquela Cnsa do Paria ... 
se:·~~ encammhado, ~elo ,Co~1Sé'Jho de ter conhecimento. pela imprensa,. ce torr::; nao. tem meiG.'> de d(:~envoiver i menta. . 
Mw:stros. _ao Congre.::so }\a~10nal. \ co:n:::-ntánc<, que eu ;,.qui fizera. apres-; a sua ~?ncultu.ru .sem est:·ad::~s. Te- 1 Aqm no senuci·a, por ocasifto ela 

Ha, e~tietanto, :r~; __ tta~[llh~ El~b"~: J .sou:.~_c· a dar escbrecinH-,.nto cubuJ dn. _mos _enlao .de per:sa:· Qt~e a ~efor_m~ )apr~xn:çao do s~lbstituüvo ~b Senado~· 
r.~ do_ PDI uma ~ol.L_.:.~o ~0b •'~ P!e~. 1 pCSIÇ~:to que temeu na rle•e!'a dao: ·~:111- i se ha-de pt_oce.ssat t.m1bem. nua dne, .Jarons .Mnranhao ao p:·o.1eto de lel 
dencia do emmente ...,enador M1lt0!1 1 sas elos rurícclas_. s_ Ex:, é nm gran- 1 junto das Cidades mas pelo menos da--;:que re~ulamentou éarg,m; e funçõe,_, __ ti­
Campos, no.ss~ ~olega, ~o- q,:le cont?u J de líder. rnral e se a.PISta. perfciram~n- ~ queles m:u~icí~~os onde a agricultura i ve a op?rt:1nidarle' ~e :"·pre~en~ar 
c-om. 3

. colabow.çao _de fL"'\UlS f.'X~D-, te, Us 1délas . que# defende c Partido e a pecnar;,~ }a se. desenvolvem. T-o-l cm~m\as nsanda_ a efet1~açuo dcs ln­
nen_c!a~s em P~ononua, par.amenta_Ics Trabalhistt\ B~:~sileil'o. ! dos ê.:;.ses sao aspPctos comple;o.s de 1 termo::; çcrn n10.1s de c:ncu anos de 

. e :e:mcos agn;olas, tra?~H~o que e o Há, entretanto. que fazer um re-, um me.smo problema, mas quero re-I serviços_ pr_estados_ t; .n~vamcnte não 
re,u.no d? pen.sament~1 n,edia ~a~ueles paro: S. Ex~ acha prndentc cue os~ petir a V. Ex.:J- que no-Rio Gr~mde do, alco.ncet c:-nto na tmcmtlva. 
~~~!si~esc.J[IJ11. a refOl.na {\_grana no I proprietários asdcola.s cedam dez por Sul n idéia se:'á rê~lizad:.l. ) ?, ~·2n~c!or_ JarJ:~as-f\''Iara~háo ao e~a-

.. . · 1 cento de suas nrop1'iedadf;;; par3 au-, O SR.· LIMA. TEIXEIRA - Folgo .. bo1 at o seu ~ubshtutlvo Oll'l~ndo os ~e-
O SJ . . M.tlton Campos - O nobre I xiliar a levat: a cabo o "!'ande rl::t"o em ouvir a declaracão do nobre re-! clmnos de tocl~l:; as eategol'Jas funcw-

crador da hcenc;a pam um aparte? I da r fmma "Tá:·Ía. ""' '"" , present::mte do Rio. Grande do SnJ.IIlaü;_ ~nvirlou esf'orços· no ~entidu ~e 
O SR.· LIMA TElXEIRA - Co:n , 8

. a~ . . ,.,. ~..... : ,. r. . <: d .' icorngn· e.:::~ falha ou de.sac;:rto udmt~ 
muito prazer nobre Senador 'lena todo ca01mento a su~e.':-ta. de 1 mas .eá umo que no ~mde._tf' eve1a l[hi-~tnt· 

0 Sr. MiÚon Campos ~ · ·Ao-radeco, s. Ex~ se tivéssemc.s lll"Q. país de área , usar-se de pr~ce?s? mfer_ente. Pro- S '~~~-rã o consE'Yu'ndo a e f"! ;va-
- o • I t · ·tor,a\ rl' · t · ao nt' p?..í.S nar :>e o prQpnetano n.<'ncola a dar f · ' "' ' L • a V. Ex" as referenclas amáveis quç e111 1 mnnn a. n . · ~m · ·, 1

J -. • ,. • •• ~ • • • ç[-w dos interinos sugeriu tivessem os· 
fez ao meu t.raball::.o e, em relação aos cot~? o no;sso .. em. que ha 11m a v a~ ta! uma pa. t? .ct: .sua_s, te11_as. a ?utlO P~l n) mesnws <~mp:uo legal peles serviços 
meus companh:-iros são justas, efetivn- regruo_ t_elTJtonrd cle.sc~upad.a que :. _a: nela se fJxar. seJl,t :nat pJObl_ema.' e prestados à Naqüo mediante co:Jces­
mente, R.<;.se grupo dedicou-se a ofe·/ Amazoma - on~e nao exis!~;.Pratt- i ?ores de c~bec;a. :omque, na_tm~lm~n- )são dv d:ireHo da estabiliclaâe cem 5 
recer um projet-o que resumisse as as~ camente. um habitante por mu.~m1Ptro 1 t?, quem b~es.se are~ menot ptocma- 1anos ele serviços. 
piYa(fô~s manife:5tadat pe1·'.l uoinlã0 cp_\'i\Ül"ado; ainda não atingim;::::s f>.~.!' e I na aumenta-la .. Abr:r-se-ia um fo~o i SOrnente ag,ora, sr. Presidente por 
públic~ brasileira a respeito de âssun-1 i:Jdic~ mir:f.mo. ?e no.~sa ár('a" t.er:·ito- de lutas e de agftar.oes. o Que p1·ec1- 1156 votos contra 23, a Câmara dos 
to de tamanha relevância. Em face nal fo_s~c 1:n:n1 ;: ele C;•i1 :>. por. e.;e1.'~-

1 
samente. ~evem?s · evJt_at con1 a refo:·- Deputados aprov_ou .. cntem,- requeri­

das palavras que V. Ex"- f>stá pro f e- pio .. se JUShf1cana que os mc:;:met:lnos ma agTa-~·w. E ~ossive.l Qlle no RIO me~lto de pref~re!:Cla par~ o substi­
rind?, pedireí ao Sr. Presidente que agncolns c~dessem ~rte d~ suas ter- G:r~nde do Sul nao, haJn es~Sa proba- tuttyo da Co~mssao de. Fmanç~s ao 
:Rle m~_creva em seguida, para. atravé5 r~s, n~as nao 110 Br:l:<Jl. cl.l)~ nont~ln- b!hdade. mas ~la e de sunor-se no proJ.etu .dft l~I qu_e efetiva servtd~n~es 
da. leitura de al9;uns trechos. dar ao cao na o corresponde ainda a su-a ex- Nordeste. O probl~ma da pcs.se de autarC!mcos mtennos. A propos1çao 
Senado _a impr~.ssão do t~·ubalho que se tens2'io t:rrit.or_iaL terra. no Npt·d~~t~. v;, I ao. extremo. ao prefenda tem a seguinte redaçao: 
consegu~_u _ _reah~ar.- Assll!l, esta Cas:l Nao e posstVel .. p9rtanto .. se apele JJ:Onto _d? sac:JficlO da vtcl_a. e QUem "ArL 1,. Serão efetivados nos 
e a -opmmo publica te.1:ao elementos para' que ?~ propr1~tarios ag~:tcolas de twer JlllZ? nao co:ncordara. te"?~O .a carg·os iniciais das caneira,s para 
para JUlgar da c~mvemer.cia ou não rmo:enrlas ;;a rn·g,l'llZ<Hlas rettrem r{(';>; sua _propnedad~. em colocar o I~Hlpt- as quais foram nomeados O'i 
do trabalho roohzado pela Comissão por cento de suas terras para ~ntre- go a porta. Nao! porque ~ repito- atuais servidores interinos das au-
nomeada pelo Presidente Jânio Qua- r, á-las a colono:-._ I que~ tive.!· ~rea menor hâ-de. Qtlerer tarquia.s fedcrnis. cujo ato de no~ 
<iras. :E:.<c:ta a restrwao aue fac;o porquP-1 dcp01s a mator. e gera~se·o atnto en- meação ou admissão tenha sido 

O SR. LL\IIA TEIXEIRA - Muito ~credito que P.o:;ta meclidn. apliC'ada na tre os do!s proprietáJ·ios. Absoluta- publ1caào até 1<:1 de dezembi·o de 
agr.adeço o aparte esclarecedor do propriedade do ag'l"icultor que cuida mente, nesta parte. nãn concordo com 1961. desde que contem ou venham 
emmente Senador Mllton Campos. do amanho àa te:·ra. viria a con.~ti-'l 0 Governador Leonel Briz?.ola Quan~ a -contar cinco anos de serviço. 

Vou St1genr a S. Ext";l faça tran.scre- tnír-se num foco de lutas para a to- to ao mai.c:. penso como S. Fx~ que Art. 2f! Nas mesmas condições do 
Ver, nos Anais desta Casa o cuidadmo madn de outn~s partes da mesma devemos •1s palavnts sair para a artigo anterior. serão, tumbêm 
trab_al_ho da eU\boração da re·forma área. · a cão, o quanto antes. e dàr solução efetivados os servidores da União 
:tgran.fl. o e,<;tatuto da teh·a. Tenho Julgo que .o GovP.rnndor Lronel ui-rrente ao problema agrícola, t>spe- e dos Territórios. 
Tido excelente~ comentários da im-1 ?..rizzo:a _podE:ria afl.'shw-se -dessa ~in'h-nente o da rt'fm·m:\ igrárin. Tun- Art. 3"' Será imediatamente 
r>_rensa a respeito. Neste:,ínstant.~ pre~- orientação. que não com;idero a me~ to é urgente que na Conferêncin de exon_e~·adu o funcionário. interinQ, 
<:lsamos atender no ape1o do Gover-[I~or. Po:csulmos terr.1 tm~t::mte oara Puni::\ del Este 0 assunto foi focaliza- admitido ou nomeada apos a data 
na dor_ Leonel Brizola, tr~n:o;;fornumdo não precisarmo.s ti!·á-la de quem a do, e todo brasileiro patriota. como fixada no Art. 1'?. comple!a_do o~ 
er;n_ a.ça? a reform~ agrána, não dei·! tem. na. rn dá-1ft a. O\.lf'Ill não !) tem. referiu· o ilustre Governador Leonel pr~z,? -~~ 12 ~e.se.s de exerctcw do 
>!:~ 1 ~. se: em pulao:Ias e em parecere;;;.. O Sr. Gttido Mondin - Penmtc Bri.zzola. deve emuenhar-se uela refor- resrP.--c.tno ca1~o: , . 
~ P e~Iso con?retl~a~·-a re_for.ma agrã~ v. Ex" um aparte? ma agrâria. em l10$SO Pa!s. Paragrafo ~mco. F1cara incm-

;, 1'jf!.Prua que a opmmo oubllcü brasi-[ Eis por que. Sr. Presidente. como so_ J.?!lS sançoes do A;rt. 315 dn 
~e1~a. tenha a certeza dr que todos fi. q SR. L1MA TEIXEIRA -- Com memb~·o da Federação das A.:;socin.ções Cod1~0 Pen~l a autor1da~e r~s~ 

e. e]aznos. • 1 mmto prne~. , . , . : Rurais Brasileiras, e participante de _pons.avel R ela manutençaa ~om-
Faço me.!.J o ap~l? que 0 Govemado:- O Sr. Gwdo Mondm -;-,E nrec1s0 várias agremiacõ-es agricolas do Est.a- tntermo 

0
alem do. prazo :efendo:. 

L~~N. Br1zo1~ dmg·e ao Conselho de leyar em conta as pecnhar.dades do do, declaro corivictnmente que :Preci- ~rt. 4- Esta lé1 entra.ra ~m vl-
Mm.stias, pma que remetu 0 quanto R10 Grande do SuL As pequenrts pro- samos levar a reforma agrária ;;m gm na data cJe su_a _pubhcacao, re~ 
a~te.s a mensa_gem, ne!a inc1uíndo 0 pricdad_es. em no.ss_o Fstado . .são uma têrm~s exeqüíveis. para que se pro- v?~~das as dispcsrçoes em contrá~ 
h_abalho" elabm~clo pelo grupo presi~ ctas_n:aJs be_las reahda,des d:t :-conomht cesse uma reformulacão do prob1ema no · 
gJdo PLlo emment~ Senad~r 1\:Ii!ton a~rana. Na o ocorre):n ~ hmot.ese (IUe ag.!·ícola. capaz de atender às justas Sr. Presidente, com a aprovaçáo 
J~Püs e as sugt-..sto~s que esse Con~ V. Ex:J. teme: em pnmen·o lUQ;ax por- aspiracôes dos rura1lcultores e ao-s in· ~ela Câmara e Senado do lefendo pr'O~ 

~e 0 achat· por bem faze'.· em tôrno nuc são da nossa tradicii.o as pequenas terês~e·s do Estado. r:Muito bem. ,Jeto de lei. o leg-Islador brasileh·o es-
0 pro?left1a · propriedades. juntamente com as oro- Muíto bem n _ tará fazendo .iustiça aos servidores in-
o JSl. ernandes Távora - V. Exn prieda-des alent.Hdas. Esbmo.s h11b!- T', terinos e melhor legislando no senti-

dá llccnça para um aparte? tuaclos a êsse sistema de trabalho. O SR. PRESIDEN IE: do de uma solução mais equânime, que 
O SR. l..lMA TElXR:n !-I. Pois n!o chegando, naturalmente. ao mi- Tem a palavra o nobre Senadot A~~ virá rest'n.belecer o espirit<J de justiça 

não. -"-"· nifúndio. Dep"ois, note-se, está se con~ fonso Arinos. e a harmonía que deve existir entre 
O Sr. Fernandes 'l'áwra _ Creio ~'en.cionando essa pos.<;íbílidade en~re a 0 SR. AFFOXSO ARINOS: aquêles que com sacrifício, ctevoc;ão e 

poder informar a v. Ex~ ;~_ue 0 tm~ lr.ltJd~de que renresenta o rnr~lls~no patriotismo servem à Nação. 
balh? ~pre_sentado ao Primeiro 1\~.nis- do ~10 Grande ?o Sul. as nssoc1acoes sr. p]:esidente, solicit.ei o adiamen~ Sr. Presidente, a minha presença 
tro e IU..<;plro1do, exatarnente. no~ b"<l~ rmms. e o Gover?o do meu Esfado. to do meu discurso para a sessão da nesta tribuna é para transmitir os 
bal_hos realizados peln Cmni:;;sii.o nreL Em todo caso d1go qtle. quando ?r próxima segunda-feira. O eminente apelos recebidos não só do meu Esta­
sldlda pelo nosso ilustre Cole.., a sena- cuida do problema da reforma agra- colega. Senador Gilberto Marin:t:o. t~~ do, porque . como POlHico e dirígen­
dor. Milton Campo,o;. A.ssin~~ sendo !'ia. devemos atentar para o.s váric;& ve a bondade de ceder-me sua mscn.,. t.e trabalhista tornei-me responsjvel 
cre10 que V. Ex:J- pode ficar sosse-o-ad0 aspectos de cada região. No RlO ção para aquêle dia. por numerosíssimas nomeações no 
quanto aos resu!t~d~ do pi';•·ecer aPre~! ~:·ande do Sul is~o é oossível. t.ão pos- Agradeço a V. Ex:_~., Sr. Presidente. meu Est-adu e no velho Distrito Fe-
sentado Pelo Mtmste.rio ck1 A""ricnlturn siVel que esperamos chegar a esse re- (, sn .. PRESIDE~'I'E: deral. e ao mesmo tempo atender aos 
ao Chefe do Gabinete. "', sultado tranqüilamente. através de reclamos dos interinos de outros es-

0 SR.. LIMA TEIXEIRA - A im. enfendíment.o entre o Govê1·no e os I Tem a palavra o nobre Senador tados da Fr,deração. h a certeza de que 
prensa r,coalmente noticiou que 0 tra- proprietários .. Poderíamos. como disse Saulo Ramos, os Senhores E-enadm·es darão (\.<; seu<: 
lla.Iho elaborado pelo Mínisté!·i1J da há pouco. fazer emulações. porque >:ou votos favcr:iveis quando 0 nroietn t.ra: 
~gricultura fundamentava-se no pro- também dos que entendem que o Go- 0 SR. SAULO RAMOS: mitat por esta ca.c:.a. <Múito bem!} 
Jeto elaborado pela comis.Vlo presidida ·""rno tem terras .suficientes em dis- (Lê 0 seguinte discurso) _ Senhor o sR. l'P.ESlDEXTE: 
pelo eminente Senador I\-lilL,n campos. 1 ponibilidades para efetuar a ~·eforma Presidente, com a adoção das nomea-

0 Sr. F'ernandes Tâvora - Vê V. agr6.ria ou para uma colonização. Te- ções interinas para o serviço público Tem a palavra o nobre Senador 
Ex"' que está muito bem fundamen- nho comig-o um trr~bnlho do INTC. e autárquico instituiu-se na a-dminis- Paul<> Fender. 
t~do. com um projeto <\e reforma agtú,ri~ t1·ação situação funcional anômala. o SR; P.-\.lJI~O VENDER: 

O SR. LIMA TEIXEIRA __:_ Acr-e- e não sei por que não se te-ntou. até Em conseqüência dessa anomalia sur-
dito que se assim é, ao·aoreciarmos o hoje .. Talvez o nobre colega, Senador giu ent-re os servidores públicos o de~ fNão foi re1;ist.o pelo or.adon 
projet-o ~e reforma agrária, daremos Milton Campos nos dig::t algo a ,t·es- sest.imulo t a desarmonia. Sr. Presidente, ocupo a tribuna. pa-ra 
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nferir-me, de Ulodo muito pal·ticuhu~ gjco das fjnanç.a.s, pl'escrJta l1a./ d,1· contençf:o, se deflagre a revólu')"iO.I Creio de meu dever stencler à . .;urio-
a. notável livro que acaba de ser e di· Austria por uma po!1~ica auster:1,! Então o comunista quer a revoluÇão. i Udad~:: ele S. Ex~.l que, aliás, e t1 de 

·ta do no País, e para o qual a crítica debelada na China por uma ene;:- 1
1 

Que qae~· o trab::tlhismo onde quei.' nnlit® . dos Senhores Senadores e 
pelo simp1ea fato de te1· sido omissa. gia coletiva. ou liquidada na ln- que exis~.a, como filosofia social? Depatados e, de um modo geral, L.;; 

. de lit~ratura soci~l ,não te~1 sid? justo_, g~aterra por un~~ revolução silcn-( ~uer a solução de PJ'oble~uas so- que se interessam pelo assunto, 
~e~Iro-me as _ln~ro• cu~o titulo e c1osa e obs.cma· . 

1 

c~us atravé_? de reformas legais succs- O grupo :!e trabalho, de que t.ive :1. 
.lllzssao ou Demtssao,, escnto pelo no- N- h' d . , , l SJl'as. ErJtao eu me bato pela refo;:- honra ae ser o coordenador, cQn:;e-
bre e ilustre colega senador Lour~val, : ao a, . em.~e 11.~.5 • qu~m nao a el:;: ma l~g-al, ou como se diz já ~m pou~o I guiu preparar, para apresentar ·r. c 
F'ontes, que encerra candentes pag1- i ~~,e -~aosncalmse!Ph•anllne~·loaste~t· 05 udeo ,eP·~e"'-' acassla::.tamente, pela evolnçao e nao Govêrno, um projeto que, ao utcno;:o, 

d · fl - 'b t ·. t ··ct '.,leu · v "' · a q " '"' -· ·- • 1 ·- · t · te - d nas e .'e. exao so re a ri;:.' e reaL :1- '!batia numa crlse econôfni.co-financel- p:;;ta_I~:'Çl uçao. . 1eprese.n ~a nossa m nçao e_ l"e~ol-
de brasileira e que, pg_r ISSo mesmu se ra das maiores or ue assava -N"o Nao 11a, por conserpunte semelhan-Jver, efetivamente, problema tão nn· 
frtz muit.o oportuna a nun11a pre.:;er.ça j enwnto não faftou qaosp capita.ils~ns ç<"!- enh·e ym trabalhist~- e u~1 cotn·~-lportante. e que a ."to:dos nós prec.cupa; 
.n..-t tribuna. . ingléses' _ a esses capítiiist.as oue msta. Nos, do rrabal!J:Ism_o ~erdadef~_,o d~ retor~1a agrarza. . 

. No momento em que 0 Senado, a I têm 110 mundo a pecha de imperia-ll~o. p;:of~s~an~os a socwlog1a democra.-j ~I~- nos Jornats de hoje, que 0 Sr. 
Càmara dos Deputados e tôdas as list;s ino·iêses ~ a êsses capitali"':"lS I bca, s~~lO!_Oglrl q~l:; .s~ compadece com 1 Mmi.Stro da Agricultura Já apresento'.: 
c~_mara~ ~o País, em tóàas as reu- que têm "no mur,do a pecha de i;~~e· 1 D~ ma)s saos p~·mc1p10.s da Democ.ra- \ao Conselho de Minist:os o :proJ::!~o 
moes_ publicas ou ~os lares ~m q~uc ri alistas. herdada pelos "norto-ameri· 1 em; . . _ . . ., ,· . ct.ue, em Mens<~;gem, sera remett~o HC 
bt:a~úcit·os, apercebidos da -?Ituaçap canos, bem ou mal porém herdadJ.• E PO!QU~ ~to. e ve1dad~,. nos nn?I- 1 c.:v~gresso N_acronal. 
c;·.Jtlca que atrave.-:san~os, l_Jle~1t:-am so- justa ou injustamente purém hel'dada ~ ca.mos e. !'"e1Vl1ldlCamos a 1:-torma ~eg~l.~ 'lc;mos assrm, tdr. Presidente, dado 
bre os proble':has nacwna1s, e oportu~ _ não lhes faltou repito patriotiS-/ Mas pa~a; que estas~ ~pele e se rea1I· um passo avançaoc nessa impurütn­
no colh~r as.unpr~ssões q~e o notável mo elevacão cívicJ..' solic.ia/iedade hll- se no ?a~, e necess~no que_ o _homem, te tarefa de dotar o País de U!1la Je. 
auto_1: d:sse llvr~.:d~ a? Pats e ao mun- mo.fia parâ desfazet:effi-se dQs s-eus lu-; q~e exe:·c2r~. a;",.. f:J:-tço;;~ econom~c~s . .,.~ue 'i estru~~u·a agr~ria ~do Bras~l. com Wl~.::: 
do .s_obte os pe1o..a.2os da nosa deiT.~o- cms e recuperarem irmanados com 1 to_,nw ento.p" ... em e ~mperme b.ltt:.um atuaçao capaz ne propo1 cwm~r ao.;; 
craClít, numa. Naçao _su~desenvolv!da 0 Govêrno. 0 equill,b{ia ecanônüco- fi-: a almn para. o ?-ltnnsmo, volt~m um lgislação que lhe permita refo:·mar a 
q_ue ~c':Lpa ma1s Q.e d.ois terços da ter-· nanceiro de :;.cu ·E'áís. pouco .. ~eu coraçao para a SOCJedaàe. brasileiros os benefícios que tvdús es­
ntonalldade,.,sulamencan.a. E' u:n ~e~ Estamos l~:nbrn.dos dos p.;s.:tdissi-: <?_ol_aDo~::em .. reunam-se e:n ass~f!i~ i peram do atual Govêrno. · 
pom1ento ~,~Ido, dos ?toblen~a;:. PLO- mos impottos que taxaram a econo-~ bleia. :Hl.~ pa:.a._dl~er ao .~~us qu_e,'ra~~ O GrUI!P de TL'abalho de que fui 
f~mdos, alen~ _de s~r t1 a?a!ho de alta mia. dos lares im~·Ieses, para nã"J dizer I custe~ r a, el;lçoe::: que \ao den a,n:J.. coordensttor, teve uma tarela dif\c.d. 
ll~eJ:at.u~·a _e ftloSot_l~ socra.l. . " l de- tôdas as en~pn'!sas, -de tôdas <-'-S .. dmhe_l!~O )!a.s .ur_nas par?.. 1q~e. as ~a~- . primeiro, porque era numerosu: .se-

E.· p. ec1so ,.. se dt.o>~ qu~ na o o~t~~o 

1 
in::h)strias, do comércio d •. aquela- gran~ I s_~s __ co.1se~~ aamas . tc.~lhU..1!~ no .. A(.l- I gund.o, porque era heterogênio, o .st"-1·' 

a titbun~ pa~a ~aze1 o stmples elo,w de :Vaçdo. E cs·'"'mos lembrados de gte,:,;:.O )l"fL.0::1fl-J, 1ep.ese1J.ctntes qne llleterogenio me parece de fatJ .uma 
de. um . llvro edttado~ por um cole~·a, . que · nà~ houve ~!~~Jtestos, não houve, 1 possam c~ntrariar ~s homens 

0 
d: es- vantagem, porque permitiu 0 rmba 1.; 

P~li ma1s que n~e~ec~~se ao meu co1 a- r reação da din~tt·c.. nem quàlquet ali- 1 que:·da; :1ao pa!·a o.e:·e·cer ao .. a1s lOfJ de id~'•:as e ao cabo atraYés de t,.an­
,o;ao. pe:a conv1vencta nesta Casa. a tude de l~l'-volt.a ~Õr p~rt-e cios que d·~-l bilh9es de'q-:ruzeiros .P~r;. debela~ a.. in- sigên;i;s r~cíprocas conseguiu-se ~for-
sua ob1a. No Senado, temos o sen- i - . .,· .,, , , flaçao, com a .cond1ça0 de o Gover:1o ,1 ,. · ' , - •• 
timento de just:-ica e a obrio-acão de t.nham nas maos os captLts p.-v"- 1 _ . 1,_, C d mu.ar um p.oJeto, que pooe se1 (,Jll-

• • o< • · · dos c:mtra essa solicit~ção que o Po- nao em.L-L ,n:us. amo se pu :o-.ssem siderndo moderad mas é sem .... ·. •icl· 
estarmos atentos àquelas contr!bm- 1 ,.' . · '. ~··a; -r ! êle.s impor condj\'ôCs ;~ um Govf>rno ... " . 0 . • . '"'1'' ~t, 
ções que. r;almente. concorrem para ae. Pu_b11Ca ex1"'·~· , , , que e~n?.na. ào poyv_ demo::r?..ticamente I ~Hc~ente, so,bret~do_ ~e ateve as tm;p~-
n1~~hm· esr:·.al'ecimento d{) pano-rama Inf~hz_mente n_ao ; ,o qu~ ~co.1:ece, constituidu. · 1 laçoes. da Constr~Ulçao, que .n.ós, mm.-
pontico-socral qu.e debatemos no in- no BiaSll. onde .sabe.nws ha\el captta-

1 

Q ., 1. 1 1ta~ vezes1 ·no trabalho cotldmrJD· c.:,-. · Jist. · n-e ont. co ue os capl n rs .as se reunam em 1. 

~~~~~fo~~la~~~01~~a~~í.~~o~~~:~i;,esdeq~f~ r~ç~~ ~~: ~eeav"'e/i
1

~~. da~ a, ttm~~~aliJfj~ as~P~~bl~~as . para ~.nc~ntJX\~ s~:uç.b~s \ ·!U~C~~~~tituição, com efeito, rec.Jnlle-
guma forma. as aflicóes do povo. ll!·aslle!ra. Temos aJ o M.A.C., mo-

1 

nr; -]::t~-~~ aa con;-dlC<"~~ ~- ~-e~-~s., ce o direito in'ciividual da p:·;-;prie-
Lourival Fontes distribuiu os capi- J'lmento anticomumsta, que ntda cg.e ."c·~··~ menos. \1:n., 11

'
10 .uc.<~~ dade. mas determina, também. que o 

tulos do seu pequeno livro sob os se- mais ê que em movnnento terrpri&- m~2s r~tn·::.a. ib ' .~ seu uso seja condicionado ao 0--:m-es-
guintes títulos: O Inferno dos Pobres; ta. semel11ante a"J qu: existe na Pn-m- t- h"":_1,...L .... ~?em}a._a; qde e ..,q.JeSv~10 !tar sqcial. -
Urn Retrato Dos Trópicos; A Ascen- ça- o O.A.S. Crio~t. e_nt~o aqui o .~EC}-·'"· e ~m PL}nC,t~.o ,_e_que s.e~11?-.~ Ora, com essa cuncepção <Ia pro­
dCncia Ajric{Lna; A Cooperaç&o Pan- 1\-_i.A.C. e. quando_ o Mmtstyo da Jn:~·· ~f?.s.,am .. ~u,1cad eslso•~r al~s ~-a~l.t.,l1;;. priedade que deixou de ser absc.lu!is-. 
Americana; As Dimensões da Presi- t~ça. aponta.. perante a Naçao €Starre- rns, 0 c 8{!1<1 ° _u, .. o . s " 111 _e pOl ta, é evidente que ao Legislad~1-!" o~­
déncia: O Dr_amu da América Latina; I cHia~ os nome.s dos responsáveis, o :enio~. Desu_ menmo ouço falai r,r,:;- dinário se faculta a Iegíslação ad<••.:l_lir,-
A Coexistéttcta Pacífica. . Governo do E5tado da Guanaoanl. -e8 u~n) · . 1. . da a dar ênfase ao sentido so.,;:nl (l·t 

· b · c b ·· · d • d . · d' · d e um c:1p1ta 1sr.n compra um3 zra- . • : . _ ·· .. E uma o ra Sr. Pres1dente, que ,ruza os taças escre "JS m teta os_ , t ,. ~. ,. . . ,. h;: • -ptopncdade. Dai a perm1ssao aos 
deveria ser recomendadas ao meio c nada f:n para que as responsabili~l'a·rt;P?- ._em c.u~enos . .P~~ que •• ne;ava:n,.,o~ ao espírito p~o''T~'>sista que 
universitário brasileiro, porque con- dades .sejam de fato apuradas. ve1E101e-l~rt po;: T~ent .o e. vtnte? , ~ ;1., o~-d-~m da lei ordi'uâria se. pod~ 
t· rT · · · · ·t . aoem\·~nepm cenocun,oD .... -·'"" • 
em c. I 1cas Imparciais .e..,e escn o. ~m Entã.o _ésses ~:q:lltali~tas b:'a~ile~ros, deri:l. fala~·- em q_uare:ltil.., o: tenta· C:J. :tentar ado~ar em n~osso P<~:ís. 
um lwmem t -~e 'dexpen_e.lcla pollt.cla que dl.spocm de .1orn~Is, que dlspo~m I duzentos Por cento. . ! . Sr, Presid_ente, na o deseJO, por ho-

q_ue tem coihllbUl o pa:a .f~ze1 de, a:- d;; rádlos, qu edi.spõem de te!evi.sãu, . . . . . :Je.,falar sobre o tema da reforma 
guma for'?a.. a nossa h1~torm. Pelnll- que coaseguem f(tzer opi~lião oáblica [, FJquemo.s porem. nos,_ antigos vm-, agrãtia. Acredito que ainda não e 
to-me lei, pa:a con~~cunento Sena- poroue a dirigeú:-., de certa foi·ma, 

81 
~e pot· c._e:"!t-:Ji P?r que nao_ s_e com;):t~·ior.ortuno. Não conhecemos ainda 0 

dor:_a.lguma~ hnllas des~b trab_al~o que seu ~modo, são támb~rn os mesmcs que decem c.a atualidade br:::.stletra e J1.'l-Ojprojeto que fl Govêrno anuncia. 8-on­
mu;t~ at.u~l~~~~~ po~sm no 1e1ev? ~a desfigliram n • .-ealidade de nossos pm- se C0!1,fonnam em ter um L lu~ro, va.··; ~idero, porém, do n:.en dever. como 
p_ohüc~, brast.._na: }Ia~e_ndo. Stl1_1, d~- Dlerrms, os m-2sm'J .. -: qUe combatem a 1 mo3_ d,z;.:, de dez por cen~.~?. .. f Presidente da Comissão incumbícla de 
vida, =::a.nde contllbuiçao ao dmlo<>o m;ào do Brasil .em PLtnta dei Est!O' .•. on-

1 

.. Nao! ..,!.e.s fazem_ ? c_ontabtlldade _ae, pre.parar 0 projeto por designação do 
demo~Iat.lco. ] d~ apenas fomvs fieis as nossas tracli~ ~uas, ~as~~~comerClalS a base dos \'lJJ- j ex-Pr€siden~ ~Jánio Quadros:. trazer 

DIZ o ::tuto!·: 
1
çoes e quando apenas queremos ga~ ~e Pt?1 C-·~•o: . :essa. m·opos1çao, para conhecnnento 

11 ~s . i . . . _ 1 rant-ír o respeito à Lei, ao advogarmos , SeJtUr. , q_u;1 ~. forem .os. aluguels. S\- :dos nob1:es Senadores e.- quem sabe! 
.. o no .. o capü~1 sn,o e o capl I a. coexi"tênc;a d"" Cuba dentro dg.,.Jom qua,_s lOLem os Imp!ementos liCl_ tamllem cem osubsidto para o~ nO"-

+allsmo da o-ananc1a e da- especula- "'~ '· J t ""b Jh • - ]" ,.· d . .,"' 1 · ·" · ' ' " -~ ·"- _ , ... Qraan'za ... -·a dos E.s. -~atlas ~meric·1 - 1·1 3 ·<0 ou o:o sa a.ws os emP1 ~t>a··rc:,·s futuros trab?.ihos na elabor·H·ao 
çao Nao se excluem o "omercw I ~ ' • '"Y(l "' ·"" • d n 1 l' t· 1 I· c t · -v • ' ... · · . ,· " nos Porém coex.iste."ncia di.sciplinaàas os, a._ ca. cu J_;> lCa gera 0 ~~ ro 13 legislativa .. Por isso de.s-ejo, atr:1.vés da 
lliCÜO, as mdustttas falsas, as va- ct· ~ . . . . . · de estar sao-raoamen~e garant.!dO. •1 "L • .. • • • • 

lorizações artificiais, os financia- como l5$e o S.: ~!I~lstl o San. T1~- . "'-r <> • "bT d d r. " .• a~m a, _que ftquem mclUJdas_ em nos-t t. , · go Dantas. coex1stencia a traves ae E conv~a essa msensl 1. 1 _a e .a ... I sos Anais. as peças que compoem o re-
~er~a~"'-nf~s 1 0~~~~~:· 0~ a~~t;; (niedidas de precaução através de classes c-om:~rvadm:;s bras~le~ras q~te , Ia tório apresentado ao Chefe do Go-

'ct ~ a · ' t exiaéncias que Cuba ha\'eria de cum-· oponho, aqm. a m.nha p::Lavra de l.·êrno · 
to os, os que corrompem, con ra- ."' democ>·a~a v por 'sso 1e'o o "v,.o de 1' · bandfiam e monopolizam o..s bens, P:'f!' para permanecer na Organiza- ,· ~ '- ~ _ • ._. · " · :~ O l"elatório começa por um.-t. r..prc-

d t
.
1
.d d c-ao L-outnal Po:-tt-es. Pa~ma ca.ndeDte ""''íltacno noc· "'f''•·t·~·es termos 

as ren as as u 1 1 a es os pro- ~ · tra ~ · d Ia -e /-"' _,_. " · .,., " · d t ' f t d : Quando· nos estivmws a postulados con ~~ a es_s~s especu ço 5• con- Exc.elentissiroo Senha:· 
;ei~~ ~~ 8,__1~~l:~neÍa. ~q~~~~Ssf~ legais para a proteção do própr!.os t.ra,. ~ssa..,~n.:ie~blh';lade qunse mo!·ai L~ JJ.r. Tancr~·:io, de Alme-ida N"eves 
do trabalho e os que corrompem Estados, pequenos ou desarmados, a po.q.J_e ,.,. soc1a1. e absoluta - <::onlra DD Preslden,e cto Conselho de YI:-
t' g:rande têse de Rui. à contrário sen~· e~s-a mse_nsibthdade ge!'al d::ts cla.sse.sl mstros 

a .e so defendida em Hiaía, vê-se uma c~nse~·vaam·a~ brasJlen-as: que awd:I Brasílla - D F. 
diz o autor, reação que não é a reação do povo; nao .a€l'am ?-e s., na atuai_ cnse, m<.~s, :Excelentísnmo Senha Ples,d:;nte rlo 

" ... 0 sol que vivifica e-- 0 ar é a reação dos capitalistas inseJysí.veis pre.clSar..:_ nar. doa_;: m~~n~t-<:_I~Hc~·t:~ 1· Conse}ho de M_i_11is!ros, 
que se respira". que en~ndem que a nossa socJeaa.~le P?Ique. ~ .~rdem sovtal b.asJena e~ 1 :\ Vo.ssa E:o:C"'!encm. como Chefe do 

de-ve permanecer, senão como está, ta a Pf:!'l~Htar e urge q,ue_ salv.zmos a I Go·.'{~rno, tem::ts a honra de apresen-
.t!', realmente, um retrato da situa- apenas um pouco melhorada através de~n.oc:·?.c;a_ com ~ SOClalismo dee~'?- rar o resultado da incumbência- que-

ção do BrasiL Disse o nobre Sena- de certa 3.Jnda paliativa, corn: qtre en- crat,t_co o r.rab:1.lh.Jfsmo no .seu boJO nos- foi dada QP!o então P!'e.sidente Ü•-t 
dor _:..-iem de Sá, em discurso anteon- tendem que podem vencer esta grave l111"1llto bem./ 11fw"o bem! Re-pública, D-r. Jà:1io Qu.ad!"Os, Cu:ls-
tem, nesta Casa, que tudo de mal po- icrlse. o SR. PRESIDE~TE: tit.Ul!'a sua Excelência um '·Gr:.tpo m-
de acontecer no Brasil em consequên- Sr. Presidente, a minh::t nala.vt a formal de ~nt Q.1Jbo'' para estudar a 
cia. da. inflação. O meio social ~stá nesta casa, reconheço, tem sido uma Tem a palavra o nob!·e Senr..dOl Mil- refo-rma a~:·;rc; . ., e ebbo:-a1· o ··esr!Jtu-
desarvorado. E', .se mdúvida, uma en- palavra veemente, uma palavra Ge lton Campos. to da t~·l'!":t"' (' 111dícar mcdij~.s execll-
cruzilhada história, esta em que vive- homem d:- esquerda, mas estou certo 0 SR • .'\HLTOX C:\::UPOS: t!va.s jmeôi.~t:1:,. c:Jpazes de exprimi! 
mos; e o livro do Senador Lourival àe que todos os meus colegas jama1s _ . . as db·etrizE".:: :Jo Go· . .:érno .. 03 me:nlJrc~ 
r.~tes tem, por isso, perfeita atuali- me fakriam a iniushça de JUl..,..ar-me (Nao fo~. ~eVlsto pelo o;ador) Se-: d;:;,;~;,a.Cos de ;•. :1po f{lram o "Senado! 
rlade. CDmunista. •nhor :Prt:.staente, quando entrel l1E.~te·:\:ii~O:J. Co;;:}• ·"O:UO coorden-3.dO::, f 

Quando se refere à inflação, diz V. A gra!1de diferen-:;a- QT1B- há rntre n·r:in~o. falava C: nobre Eenador_Limr: ':::rcp.1:;:,(1o E~" Li.o.1. Sob1·inho, 1 

r.;,;ecelência: · um comunista. e um trabalhista. que,Te1r.e1ra a respe1,tO: do temf! palf)'~~.nt'! :~:E;htt:-1.-Jo_·:t'. ·::r :'J..tart'!. o .'\~·e::~ispl 
"A ~nflação é fenômeno tran- me prezo de o ser. é a seguínte: o co- ·da refomir! agrana. Rt".'f)Dn S ,Es" D r:c:.;-;~:;, 0 p;·cf~or JnJ..· 

sit.ório, uma crise p2-e:~eira, um mur.ista nunca transige com as con- curio:::;idade pt!o p:-njeto o.-p . .I:>-.;_,., :::o !:"".ru· ::'! -~ ,,);es;- Ov;aldo Gu.s· 
mal curável oriundo das guerras, cessões ào capitalista Não quer cnn .. por um· grupo de tra}J<:1h-J, ;_ ,, · . .-.· --,~ 1 

:J,::o c ::J ;>r-.· ~"r'"",·· ·1 '"' o !J·· Rú-
ou distürbios internO."i ou desajus- cessões porque o que deseja. é a agrD- ::tind_a ~Dano pas.sa(lo pe!o es.Pre.õi- :-,-::,t'·l d<> -.~;'iT;, "/ _;.~n;·~-'o:so:' T2 .. r~,u 
t.amentos momentàr.eos. Ela. foi vacão. cada vêz ma.ior, da miséria do dente Vânia Qpr,wo~ r- '-~" q~.-n~ ·~~-,·: ~. :!="c.-~;.:1::.; E' :, u D:. Jo';::; :: 
detida na Alem~ por um má- ~1'0 J;-ma que, ins0!]'itt~f~2.~ ::~s fórc"'.s hnnTtl (!e E~:- c r:to:·d:n~'"':0r i"D'J":I_c:_J 1., !-;.: • Q{i(, l;u ABC/:.'1:, ':i 
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f;ep;;h~o !':f!"ní r.·:~·f2. o r;. Janes tas, ruuitM vêzes moderadas, mas Senador 1l!ilton Campos a) os situados fera d11s áreas e.s~ 
.li.:1~eio tlc- ~.:"u'c.:·, _ r::•J f..1ill!sU:>rio da sempre eficazes, como acons·:;lh·:>.m as Por D. Fermmd~s Gomes pecificamente urbanas -das cidades; 
Agl:icull•-.~l·a. n t::. r:r~-!l Luz, do INIC, linhas da nossa formação ·e a.s indi- D. Relder Càmara bJ o.s con!'lnnntes com as ::'l.re.?..J 
e O D;:. lr.'_; r::.·•\:.:,erg, d.a Confedera- cuçêe.s tia nessa rea1idade . .I~sp_ircu~ Pro~e"sor lnâc!c R-üngel mencionadas na letra "a" uu Que p3r• 
çflo .Rur::il t;;,d:?~=~·u. _, ·- ·nos, sobrct~Jti?, a preoctipa.ção de clotur PrcXes.'3ot· Tomaz Fompeu Accioly 'cialmente nf>laS se localizarem: 

FcJtç.m ~ lo_.;:l 1:1~ l,tc:•l3 ,::_o.; rç·Unwe~. o pcdr-r publico dos mstrum,:!mos de Eorge.s. _ c) os q~w. pm ~ua natureza, :Se de_.s. 
Nll n;::Jul-f;'iF~- c!::>U2. tfett~uaa em Era- a.tu.:tção que lhe permitam inteni'r na! !}r. João N·.1poleão de Al1drade - tinarem ou pudereu1 ctestínar·ie :\ex~ 
..:íli<!-; dlTi':i.u-.. ~:) J. t'lrtta por Yários vidP. o.gráriu elll benefício dR terra e P-~.e..sldente. da A.BCA:R plorf:ção agriCob. pecutiri.a. tndust!'iut· 
sutr:.r!n<ro:-: q•;c c~i.L~ar,am os H:spectos do homem. De resto, não é d-a lei qg.;:- . D.:puLado Ei·naní M.sia rnrn.! ou e-xtratí-vistn, qtla1qúer que sE'j' 
p:incipai:.: (d -,_·t: ~ :-r:s HJ t~n:-:1_ cnmJ?ie- nasce, de s~bito. qualquer refo;ma ef~- . Dr .. Janc.s An~elo de- Souz~ - Mi- a s11a Ioca!iZaÇJMo. 
xo da reform~t :1n:;r1:1. D-:1i n·mnn 1m- ti'Ja, e, multo menos, a_ -refoima agra~ lllsté-no da A . .;ncuttma j · F ~ 
por~an~e.;; ccmrCJ·;t;."les, ,Que foram ria, mas sim ckt sua leal-e curreta apJi.. Dr. Ivan Luz - Pl'(~sidenLe do INIC I CA~lTüLO lll 
examinadas cur1J tJ cb•-eriva de se en- ca-Ção e do.s apErfeiçoamentos que a Dr. F. dgard Teixeira Leite - Con- Do /~(!e;;so a Próprieduàe de Im.úve~ 
eon!rar, n ü1-ud, r::u GenatüiU.:ld_Or co,- expel'i_êr:c~B, itâ indicando. O _e:;sencial_. I feàe-:-P.t:ão . Rurnl Br;1.sileira. Rt~ral 
n~um que rei-J~{'.::nt9~:::~ a tnédta das 

1 

para tnlCIO de.:;sa longa cammhada, c .. s~. Fre~ade-nt2, apos essa apresenta- . 
0 

,, _ • 

oplniõe~. B:-r·.-n~rm e!ltf!o çle bàse aos. t-er o Govêrn.o, através da lei, os mtioslçao seguem·.-:e 6S artigos do projet:.o! Art. 6- h a~eg. urad.o .a_ l-odos (lo 
e.;:tuUos alg\l!U te.d-1):0 tompletos, que de cxe'.!Ut'lr J.lma poiítica agrt.riu re- tque são os segn~ntes: ' 1 a~esso .à propnedade _?e tm~vEI rural 
foram ofer~"'ido3 vr-h.:~ profesores Pon;.-

1
nova.da. e fecwHü~. · · ! - ANTEPROJETo DE LJ!;I P.ar~. fms de ex~l~raC'uo ae;r!co_la., ve .. 

pe·I Acirly Bo:-·-·;>'> ~~ Q;,\":aldo Gusmao ~ _ . , I cuaila ou extrahvrst.R nos ltnutr>s da 
(ê~te em àive!.;;.êhÚ:h funàamentul ?.o-r ISso,. _o Ant~~foJe~oóé si_mpl~ e, Estabelece a revisã-o das nor~ lei e sob as condições nela previstas. 
com as con.cJusf1P:J 1-!q Grupo; e pclo t~nt~ ?OSSlVel, br ... v~. Ap! ~:fml, as 1 ~a~ iuríclil:as. econômicas e so- . ~rt. 7Q. O aces:;o à p.rop.rieJade de 
Demrtail!l 'O""- .'to-ü':lli 0 f!Ual campa- fmalld,l~e~ .dn. Refo~~~ ~.,raHa, pro- r:wzs relativas à propriedade da tmovel. rural será promovido medfan .. 
rec.:sndo a ~t!~Un~.t:;;: _d;::~ reaniõ'e;S, apre- c~ra }i~{:\fl11â1r~ ~r:;,~cll~r. o. ~cessQ~ .a te__rra e dá ou.tra3 pro-cidências des- te a distribui~ão ou ::1 r~distrilmição 
.sentou a deb"ãte o ouB.si.itutivo da Co~r~10J:hle a ... e-... ~} dove 1 u:.815: ill~ tmc.~fi;S a prQJnover a E.etorma de terras, e pela exçcuçâo de qualquer 
rrii~S-ãO Especial de que ern relator, na 1. a, -~ seom., a ~sapro?u~ç.a~ pm Agrana. das medidas seguintes: 
c· marrl- dos "-er.mt-:cto' mteressc ~~Clal-. danao _'deB=!lV?l~Imen- . - C F 1 . , a) Desapropriação por interê!'se 

a ' ... " .... ~o ao art1~0 147_ da Co~htn~çao. E' 1 APITUI.O social; 

N - f. 1 .. 1 .. ~ 1 .. , a deseJ'ada esse, talvez; o ponto má1s dellcfldo do r Da Rt::forma Agrária e seus "DJ'!i•'o"' b) noacão· 
· ao 01 ach ea-t'lJ"---.1." <->- • as~unto pelas controvérsias que ''llS 1 · ' · v <> "' " • ' 

CO!l\'ero'ência de o,tiiniêes .. Os estudos ::o . '. ~'. . . . ., ·-! A ·t. 9 • c) Coinpra e venda; 
-r in rt-sw As Léndências. as mais ; nta- e pela.s naturaiS dtft?uldnd_e~ que! .• [l'P

1
_ : 1 ·. Co":stdera-se ~efor!na d) Arrecadação dos be:hs vagos de 

s~o .. n~"- e K · .,·,--·· -Co.n{'te'-q~ Ka4 j apresenta.- Procura-s~, BI, defmtr o. s 1 Ü,Lnua; pata o_s fins depta Le1, o pro- que trata 0 § 21? ào art. 5B9 do có ... 
- '~11a '"'5~· 0 _Pt~e:~w ~- ,:."', ·;m tr"- C'd.SO.S de interêssP..s social e estabeleceu- c~so de modif!raçáo de estrutura se- dirro Civil· 
cH_m~~sao 1~1 ~1 :~::.r t"-~\p.cJ .. ~.oo.\u 0 de 1-seu~l critério ~a indenização_ que, sem CJal do. cnm;JO, t~rn_ando possív,el o ~) Rev~rsão à posse e ao dom1nio 
~;~t'itl1~· -a~h_11°.{_C ut..~Ln~~fô~o,g m~nife.s- fug1r a~ preçe1to fund?me~t·lt ~o art. a~ess~ 1 terra propn~a para explora- público de terras oúblic-as fndC>bita­
ta. m~-· dt:.'e:·:o:> ucntos de vista. 1,41 _pal·a~r::tfo 16 da Conshhuçao., to- , ça_o Iac onal e economics. ao .matar mente ocupadas e exPloradas a qual .. T· va. iJ~ n;-;~ ~ r.· f-;;. 1, a.s suás reu~ a avia factht-e o encontm do valor jus~ nunH:r?- de t1ey>SOas e a melho_na das quer titulo por~ terceiros. 
~ 1H ..... e. a;~ . .;;~;- absorvente.;, t-0 sem pr"o-piciar o:; abusos que enca.. cond1çoes de vida dos trabalhadores 

moes. on: ... n.<; ~u. ':'. -~ l receJ:iam e embaracariam a efetivação rurais. CAPÍTULO IV 
mente em outr'Y$ attvü-;ades, seu.:.l da Refo"ma Agrá•·{a Depois da re-g\.1- Art. 29 São objetivos áa Re'a1ma D 
membros ne~ s;til!l-r:,,.P;~uam com,~~·)Iado.; ouLLro.s a.ssu~t~~. espe-cialn;ellte a AgráriR: · ~ a Doação 
~~f~er,d~or P~,~~~?g ~Pó~~:I!~~~i~;ed~;;;: j parceria agrícola e pecuária, o o~t~n- _a) :PTOmover/a distrib~i~ão e redU,- Art. SI?. A União doará um lote 
t~1c~ c~ni~nt~~e' t;,.tndos indivíduais tda:n;nto e .... os pwcesso? de drst-rl- btl'lbu.çao da terra,_·_atraves -~e normas agrícola ao posseiro não proprietáriD 
<1:~ ... - u- ~ 1>~ 11 p 11 , C.a:nissãt:t 'in curo:! b!ltçao, enuncmu o AnteprOJeto o I)\'in- asea~as em proQ;l'amas reg1onalmerr- rul'e.l ou mhano que, à data deste. lei, 
btd;fnâe ~rep-a~·ai: !rxt~ devidamente lcrpio ~ue manda ex~e:;cte~: ac.s traba- ~ es~udados .. ~onsiderados os_ costu- ~;~.fcoJ~;_ercer diretame~te atividades 
fo··m 1lado que eo.,.. ... i,.,.nando os pon- lhadmes. do campo, te;:,SahacW_s a.c; pe- ~es, as condrçoes dê exploraçao eco-
to~ d~· vts't-a jã' e.:-:;.Jstcs. servisae de I ctil!aridadM ~o mric:. rural, _a lef?~w ~o~1_)ca. o tipó ~~ pr.9dução ,je cad.a Art. 9Q. O lote agrícola doado a 
base á o c-uune fim, da comi&."'áo .ple- -~·la<:ao trab.alhiSt:n .. _Nesse .sentl~o._ ahas, ! egrao, _a. t;nn . tttrhza.çao _d~ ~erras a posseiro será Uialfenável, im-penhor:'i-
Il · . acaba de pronun\.:K\r-se o egl·eg1o Su- uupro~h.twldade dol) lailfund!OS e 0 vel e indi.vi.siVel pelo.prazo de 10 anos. 
~a. , !premo Tribunal Federal, e o~Capítulo e::;cesSlv~ parcelamento em minifún- ·Parágrnfo únic~. Por morte do do .. 

A partir (:c àla lO dê.:t-t mês, este- não se apresenta mais desmvolvido, g.ws antr-econômicos; natãrio poderâ ser o lote ve11d!do, 
ve o grupo cte tr;:U.l 1hJ TeLTnidos ,sê- j por se encontrm: no Senado, em tra- b) fixar Os tii)ós de propriedade mantida a condição de indivísib!lida.· 
guidamcnte e j:l')1!df' c~1eg:-u-· às conc~u~ mitaç-ão adalntnde, o projeto jã. apro- que co~re.spondam às nece.ssidades de de. 
~ô;s consutw:;:anc.i!.~L·"'"' no A.ute-p;.·oj~~! v::: do nn Càm:.na que mirtndcnteme.."lte prodt~çao da região e à capacldaàe Art. 10. Perlierã a p_roprieàade do 
to que ora t~mCi a h!:nru. de apresen- ~disciPlina 0- asunt-a. Finalmmtc, a-pós de _!.rabalho ao .agt:icultor e de pro- lote o posseiro ou o seu suces.::or que 
ta r. , I instituir o Fnndo Agrário Na'cional. o I duçao d,e sua família; não o aproveitar devidamente, o ar-

Niio expr!m~'> H~ tJ :JOi!tc de· vista ile jl Antep.·rojeto cri_a. um _?rg_ão- .de alto J?-í~ vldc\ desbmular o numento d.a pto~n_ti- ocupar tetras do domínio público, e 
e:tda um dü-

111
,1 • 111\." da Comto;sfo vel- A Supermtendencul da Refonn~ d .a e .!-endo em. vista as condtçoes t·endar ou -não quiser continuar sua 

v~ quaíc: te1·iD) 9~~-o.:tvr~~· . .,d.:: ti" d~cta~ l AgTáiia. (SUPRA), com a competência ~d teg1ao respect.IVa; ~ exploração, capo em que o órgão com­
r~r .su~s divérr;:1ic~ ::·'-'•- 'RC;.D'res;nta ! para e_xecução das meclldas legislati~ 1 asseg:urar, nas ároas de exe- petente promove ré R reversão do lote 
"im, as ·idéia.'i <_f;· n1 .,]r~tia. e ;/ 0 frut; j vas .. R.e,sta. ac~mtuar que não. ~oi es~ : .. ud~aoU" ddaa .. Reforma Agrtt'Í. ria condiÇõés ao .. seud patrimônio, mediante indrni~ 
' qu d ar edad d cond1c 'S -'l- ~q " .. de bem estar social tra zaçao as benfeitorias por êle reaU..-

...._..., ·:~·~·-.-'-' ... -- ...., .. ~ · t • · J b · ·1 ~ · 1· ·; ves e programas d d - d - zadas. da t:l•nn-::j'aE.r_...;:.,. .. "CIO[')"' 'effl a Q"lQ] l eCl a 9.. V i e e · ,0<:• LI.U. • "d ' " •- . . !1 -
não M" che~ari-n .-!. ff< illV.wo. E a preo- \'as a .a--rea ~nu a l ~si.e:ta e po .. ls.so de de h . _:- e. e u~aç.ao :_ sau- CAPÍTULO V 
cPpacã.o·à.c. c11.,.,R,, , w• ri:~ultado po- se estallelec~u. em capJtlilo espec-Ial e f~ ~bitaçao de ahmentaçaq de 

~ • ·- · ~-t • ' "'m "''pos·t,··,. e~· a•· a •e•1·onal1' assis encia /técnica e de c ·éd"t IEi-tivo e útil t•' ' fi\ .• e rln:;>mi-nou o 1 ~ • ~L<>· • 1 ,~ -11 ;:C!s·. ~ '"' .. e)' illc t' ~ -t n; 
gru:ço de trn.ll:õ>Hl:o. ~"' .~ -:-:(). d.?. 11 1'.;..-"m~, f'1.'a? da Re .. ouna. Ag:atHl., 11.tr.avés -?~ classe m en,-1var. a formaçaa de nma 
"i.a ~m sf' stonct~·· 1~"~' ~e:;u't"' il on~ ,s~~te.na de zoneamento., de Jnspet-onas . édm rmal de pequenos e mé-
, " - • • • · t: ~ ·-' 'r-c · · e .~..,.·nci s l · d SUF":J-A. dros p•oprletárioc: d 1 d 'h ciEdade do~ j1••::-r·· ~-..-~'J~. ç ;J; eXJ)e..:t:..- 1 .. giC!lRII"'c .-..-='e a. O?als a ~•· : ,, ~sem•oven..._o-. e~ 
t'va da. opiniJií,1 1 :- :1 , il-J ~c de o-u~.ot':t3 proviaéncms. a atiVIdade produt,l..-n e ao mesmo 

• < • " •• • • • t-empo e~timula:-ndo-lh!!s a Cílpacidade 
E' reconhec~ci.t a f:nperi.osa necessi- Enfun, trat.a~se d_e ~rf!:balllo de boa aquisitiva: . 

d:Jde de se dar' nu·:J .., . ..,lmtura agrária v!=mtnde, c.om{) cont~tbmçao, que.se des- f> P. ossibilltar a imp.lantnção de 
ao País, oohsa-$;mm·-:o-se, ao lado do bna e: sei, à soluç(lO ~e um piOble~n Plano.'l de industrializacão turat. es­
dircito indivltÚ.Jf'~l d:1 prop:rirclade, o )que se ton~ou;agudo ~ q:Ue se levap .. a Parágrafo único. Consideram.:.. se 
:ondicionamen:f' à, :.e•1 uso s.o bein- comto -~ra~o, a ~t~lletdaç~ te ? 1~1- de -estímulo ao artesanto objetivando 
est~r soc.i.o.l. São ê.-_O?~ os têrmos em rgn es_ o tilS. o 0: ~- o-~ edplOJC- a utlimção de matérias-prima locais 
que a Cov.stH<~:çb_"f-,·r.i!·: .• l c!arnmen- .. avtes~n lp--Se a.s m rcaçoe.:::. ~e me- ou regionais; 
te colocn o prot~1 7-ma t' ou! lo não é o dd];~s exec;~ttya~ !].Ue .1105 partce~,a~n g) estender aos traba1ha.dm·es ru­
s~üido reclamado p-e!a, inqftiet~ç.óe..s rr.:ust n.e~~_,aru:-:o 7f° F~ aao .desyw~Vl- rais os bE'nefícios .da le~islação social, 
da hOtJl preHe11ti:'. De 'lll1 lado, o in- ren ° aa. a~;ICU ur_a 11 ClOTIU C mo com GS necesSárias a.-d~ptações e aten­
terêsse naCional pela pmclrrtiv1dáde ~a a~~ã~~ e~q~~~~~r:~~~oPE:l~~ .. r/~~0~~~ tas as peculia!'idade.s do trabalho agri~ 
terra, que prcetfa s2r e~plorada ae . - · · .,. "" · ~ cola; 
maneira nadon11.i ;; ecqnômica. De ~1i~- do Gove.no e do Congresso Le- 1t) prote-gff efeUvam~nt-e os que 
outro lado, o 1-mprratillo democrático g~ a tvo. 1 cultivam terra a!heia e nel::t vivem .. 
d~ acessifJilida6e da te-rra ao maior ResL~-no~ consignar nos.sos agrade-: CAPÍTULO I i 
numero~ parr. que ê~J co.mum em sua cimentos ao ex-Pieside-nte Dr. Jãnio 
natureza não f:õeje. um .privilégio de Quadros pela prova de conf12.nc;a com Da Terra e Sett Uso 
poucos e antes :-..e di.stribua racional-·~ que nos dLstinguiu, b~m como o. Vos.sa t 0 . 
montt', spb as in.spu-.a.:;õe.<:~ da justiça, Excelência, Senhor presidente do Con:.. F Ar ·, ~ : O uso da propriedade r~reJ 
COU]-~ c1erttento de_ trabalho e de be- selho, e ao Senhm' 1\-I-inistl'o da A.gricul- e c?ndi~lOn~do ao b~m-estar socta!. 
nefre1o coletit•o. Es....:a dupla finalida- ttrra, pelo honroso apêlo feito ao grupo . ;Att. 4-. Sao garan~rdos todos os dt~ 
de fa~ da refGrma agrátía condição de trab::.tlho para que prosseguisse 11.1. -:_eitos concPITientes a .Prppriedad~· e 

Dt11 Desapropriação por- IntcrésM 
. S_ocial • 

Art. IÍ. _ A desapropriação por in­
terêsse soclal tem por fim promover 
a justa, di.o:tribrlição da propriedad~ 
ou condicionar .o seu uso ao bem-esta"' 
sncütl. na fMmn do art. 147 da Cons~ 
tltuição Federa L 

Art. 12. Consideram-se casos de ln­
terêsse social: 

I - O a.proveltamento de: 

«-) te.r~as inexplornds.s ou ma1 ex~ 
oloradas, apesar da existência de con­
dições \fav9ráveis par-a sua -exploraç-ão 
permanente: 

b) te1;ras beneficiadas com investi­
mentos· públicos, que . se tornem' ne~ 
cessárias à p!e-na ~rea:li7ação ào.:: obje­
tivos visados por -aqueles investimen­

•tos: · 
c) terra!' cnre. embora. exploradas. 

sejam indispt:nsáveis ao abasteci­
mento ele centro!i de consumo pl:ó­
ximos. 

n - o e3tabel~chnento _de: 
css::n~1al. ao nos.::>ó desenvolvimento e tarefa oue lhe fôra atribuiõ.a... a_ posse da t~rr~ _constltumdo obrlga-
.a-utoriz..'l. a CJ..'Ueclativa de que c:e ini- . ~ . . çao do Proprwt.urJO OlJ possuidor pro- a) núcleos de colonização e de po· 
cie com ela. ~um pe:tiodo de i'Utei'l:SO DelXflUl de assn;ar o Ant~?ro~~to al-jm~ve~r-lhe a exp~~ração econôl!JiEa, voamento. por iniciativa ou·com apro-
~nro""re~~ de nc-3Sa ao ricultura quer guns compnnht>h o.s que, J.lstlflct1da-~ de:od~:: que se veflflquem as condJÇoes vação dos órgãos tP:npetentes; 
;_..,~que se nfe 1~e à pfodut.tvid~d-e da ~e:ne, nâ<? pudernm estar -~~e.sente~ à mínimas indisp~ns*vr~~ . b) áre_as de refiorest?'?e!'to_: 
1-:.:ra, que:: no (t!;_e re,s:pel.t.."\ -às melllo~ ultuna fa:'e de nossas re_unw~s .. · Art. 5I?. Os 1m_oves rurm~, .c seu . c) umdade!'l de . suh1S1:::ten~1a nas 
l'<'.:; condif'-.C·c:s- d:! vida .cios irabttlhado- Ao. da~ co-mo conclUida_ TI().ssa in-. ~I.So, sun e.:.xploraçao, e os d1re1tos a I areas de monocultur.a: 
rc"' ruraL:·. · cun;-benc1a. pela ApN-senh!.çao do Ante~ ;e~s re!ativos estão sujt<itos à 6isposi- d) núcleos residenciai~ para as ca--

- _ . P"<?·!eto~ ~nexo, aproveitamos a op'Jr- 1 çe(',s ~esta lei. · . nu1.das mais nobre ·da população; 
Uma- l'eíc··:' 2 .v~rtt-lM que- 113.0- 2e~a tumdade pat·:l. apresent>Jr u v~~.;.a Ex-! Parag-rafo ünicso. Consideram-se I e) ~U'fl1G7éns, ·sno.s. instalações in .. 

~al1ati'ir. .. c·i:, r. que o.-ie-ntou o grnpo 1 \cL~Y~ncm Ds prote.<;to:; de no.~n alto' imóveis nmüs, p:.u-a. todos os efeitos{du::;t,1·hü~ tle cm1.~en'nção e benefif':à­
de t!'abaJho-. L~ü a.:; soluções pto:po.:;- 1apréç-o e ccnside!·~ç-.fw,, tju-fidJcos; lmento da produção, postos de sa-ú_dcr 

<-. 
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- · . . -· s •. :H 1 r o • • • deu-~- · CAPÍTULO IX ao parceiro- o direito à coUclusão de· 

escolas e outras obras ~ serv1ços_ dej . ..;~·t. 18 .. :~.ao _na I .. na.\~_15 , as Pdata · · _ · collleita pendente que. por mo~!_vos do 
jnterêsse para a economm rural. -ha.Id.ad~~ : e.,wnais, a contai_ .da . , Da Locaçao Rural fôrça maior ou por impetahvo pe:o 

III _ A manutenção de posseirçs da 1aq!J.~Içao .. a~l terrJs .~~Jtlsn~~~~oa 1\rt ·n os prazos mínimos de lo- culiar ao ciclo da cultura explorada, 
etn teri-as -.por ê_les trabaH~adas dire- ~x~ ~~~~o agr~ a., l~u~l;l àa~ moda H:! caÇáo' 1~n:~ll, irrenunciáveis p~las- par.:. tenha excedido o prazO contratual. 
tamente; ha ntaiS de 5 (crn<:o)_ anos_ d~~ u 1~~st~S ri~~r<t Lei I Les, são os seguintes:· § 19. Quando se· tratar de parce:-
co1úecutivos, no_ sistema de umdades a e.s .P~C'II . . - .-,. t "azo de . · ! ria pecuária. o prazo do contra. to sera 
-de p-rodução "familiares._ . . P~ragl~fo umco. -e,.xt~n ~-o p·. -·- a - 3 anos, quando destmad~s à • prorrogado pelo tempo necessário ao 

TV_ A proteção ·cto. solo, da fauna mah,enalnlfd~d~, C:· ~:opn~ta~1•01 ;:,~-~lavo. ma ou. à invcm~cta_.-_de !Jovmo~; )_término das parições ou ao encerra ... 
f:. da flora. dos manaciais e cursos m~n.t..e ~ podela -r~n,l~\ .1r 0 1m V,~ a 1 b - 5 i .cinCo) anos quando· des.tl- mento da safra de animais gordos. 
d':'i.gue, e recursos naturais renová- qun•d~. dt., P~dei P:bhfu'íoa d~g\j;:J~:~ nadOs à pecuária em gera~.. · § 2o E'm caso de contrato verbal, 
veis. _ ~ue. nao ~~ a. 0_ om 1 • .,.. ~ ·par:'i.arafo ú~ico .. o .locatano pode-; cabe ao proprietário a prova da ex .. 

v - A transformação de explora.- IUral. ou mbano de valor-._~LP:l·riima;rá permanecer no IJ?10Vel l_ocado atej-tinç5.o dO-> contrªto .. 
~âo ·extensiva -em Mnas onde -o regi- 50 (~tnquent~) ;~êzes 0 sal~•.O de n;U1~, a conslusãa de col!lerta ag_r~c?la ~l~ ~ Art. 34. A parceria ficará auto_mà .. 
lllc de p:·opriedade e o sjstema de ex-1 mensal. da Ieg.ao, sobdi~fsã~ 0,. ato rextinçao da~ cru.t-sas de fm.ç,t ma.~?~ /ticamente pmrrogada por nuus 3 
tüa,.ação ""J·am empecilho ao m::~.is:. Art. 19. Nenhuma. :! P • ' 1 .... quc des:;.conselhenl a movnnentaçao (tl·e's) a11cs se o proprietário não no-., 
· · · .. ~ --: · mte'·-vivos ou tra-nsn>s"aD caus-a-mor- f • • ' - • • eàequado aproveit-amento do solo. -r · . . d . .J •• -:- d . · el a )aos reb-anhos. . . . :ti ficar pvr escrito ao parcell'O, ate S 

VL ~~ o excessivo parcelamento da Is. po~era re uzir a a.ea -0 tm~_v ada Art. _2'?. O contt.ato plorroga~sc su-; I seis) mese.i nntes do térrnül) do praM 
prcpri~dade: torna~ndo- a insuficie.rl:t~ ~~~~~a~of~e~~l:íc~fa ct~~ ~o:~e: d~x q_ue ?e.ssiva e. a.utmn~t1;a~ente P?~· prazo 1Zo. de sua intcn~o de _retonu:- 0 imó .. 
para .a manutencao de uma fa.mlha . ., t b 1 -t L · ~ · lgual ao anterWtm~n ·~ ~m Vl"'m:, en~ 'i'el para exo1crá-1o diretamente. 
P~rágrafo único. ser~o havidas p~r _ ... s P"areáe~~~ ú~ic~~.' A extinç-ão e a ad-l c:a?o \_e calamidade pubhct~ ou se at: l Padgrafo. único. o p:-opriet~río 

exp1oradas, para os efeitos dês te .. a~h~ ministl~cáo do cem domínio resultante se.; n1e~e-s an,t~~ ~o seu te_r;no ? },?M j qtte obtiver- a retomada ·do in:-ovel 
go~ ~s. t.errr.s ocupadas . com flo~ ~SeM do dispo~sto neste artigo ohedecerfto, t.:~d~ na o not.~1c~t p~or escn o~' J O~·· pata uso próprio e e:-..-p1orac?.o dlrf'ta. 
pxumt1vas ou secundá~IAas. nas ar<!!'!-S. aos pt~cssos estabelecidos na leg~la~ ~ar!o de sua m•-ensao de __ r:~omar o não poderá, mo prazo de três anos 
i!m que houver convemencut de pre- ção com 1m para i·néveis indiv•siueis lmovel para explora~lo dne~rt-mente. cont"dos. da dat-a da retemada dar 
servação de reservas.. l ' " · _Pa.rágrafo·único. O _lo~a-dor que ob- em Parceria, arnmdar, c~der· ou t~ans .. 

Art. 13. Para efeito de desapro- CAPÍ'rULO VIII hv~r .a retomada C!e m~ovel pa!a uso ferir 0 lmóvel n te.rcelro. nem deixar 
priação por in.terêsse social. con~id~-· Da Regionalização da R'ejorma Agrá- P!'OJ?l'lO e explon'lÇaQ ~treta, nao po-

1 
de exp!o;:1-lo sob pena d~ pa~ar ao 

:ra~se das1e.vahações ;1o· pc~_der pubh~ ria ~era, no prazo .de tres _anos conta- p~:reii'o multa cor!'espondente a _d-ez 
co e. o ~os atos relabvc:s a terras de aos da·, data da reto_m;ttta. arrendar,! vé?.es 0 úHimo l:.nca~ni:nto do impos~o 
lo~a.h~çao e caract~risbc.a:_ comp~r~- Art. 20. A execu~ão do programa de nem de1xar de. ~xplora-•,o sob -~-ena de 1 territorial. · 
veLS. constantes dos regis~:o~ pubh- Reforma Agrária far-se-á. através de Pagar ao. !ocata~IO · mwta co..Ies~?!'!= I Art. 35. Na particina<:ão dos f1·utc~ 
co~. ~a m.esma zona~ no penúltllll? a__no projetos especWcos referentes à re- dente a duas vezes o valor ào lll!l la quota cto prcpríettrio não poder a 
ant.en?r ·no decr:eto de. desaprcprHl~ao. gião onde devem ser aplicadas, te;.do mo aluguel anual pago. , ~ se.:: Sup 2 r~or ~: 

~ar_agr!1fo !Í"llCO. Poderá da~-se a em vista suas peculariedades, Q!Jar1o Art. 29. E vedada ~ s:J.btocaçao I . ·' .. c 
im.1ssao Imedtata IUl posse do unóvel _à. exploração das terras, à existência r·ural, s~!V~? qu:mdo prahcada pelo ~ a ---::. 2QC:·,.. (:!nte J!C. cent~:: C,.~~ 3 
<l..:sde que a S.U.P.R.A., alegando de grandes latifúndios inexplorados i Poder Publico ou em casos excepcio- este _nao co:1cmra co~ _as ~:.'TI-dto .. ~s 
urgência, deposite o valor da inden.i.~ ou· improdutivos ou à existência de j nais, a juizo da S. u: P .R. A. J cons1der~das necc.::saY'Jas a ro:l\'<'~J~ 
2açiio prcvist_n neste artigo. Nesse ca.so; minifúundios .;:enl capacidade p:·oduti~ . Ar!; 3D. A ~ocação poderá ser ex-~ ente C}!:plo:'aç_ão d:::t i:n.óvel. e :_~;~-~ela!~ 
o desApropnado poderá leventar ate va. tmta nos s~O'umtes casos: mente o conJunto b:l.Slct> coml-'o;,tO .{le 

. SOr-'r da quantia depositada., Art. 21. conjuntamente -.::om 0 pia- a _ tênn~ de prazo; ca;a de ~tcra~;_a, galpóe_s, b~.~~;~~? 
C 

· 1 no econômico de explO!·acão da terra 1 1 das co~ r.<~ .. ~ IJ gaa.o. r:e· cas. vala.:. e c:..t. · · _ · 
A.ruur.o V será executado o plano 'social desti~ b -;-- ca amidade ou ma agro b - 30";-- (trmta p~r cenW~. ca;::.<l 

Arrecadação dos Bens Vagos nado ao e.st::Jbeleclmento de escolas, lh&.t-:1s;. . . _ . _ co-:co~·ra. c0m o. C.).!1Jlmto . bas1co ;d: 
Art. 14. A União promoverá a re- centros sociais, cooperativas, centros c - mcapa_ci~ade flSICa supervem- be~1fe1torw. aludidas- na ahnra u.n c 

l'ersão ao dominio público dos imó- de saúde e outras instituiÇÕes de na- ente do lccatano; l'ior: 
'Veis rurais que constituam I' bens va- t~u·eza· :social, necessárias ao desenvol-~, ~ - impossibilld~de co~provada de c - 40% fquarenta por cento'. ca:;o 
gos.", de conformidade com 0 dis}'X}s- vunento social e cultural da 1·egiâo e exito do e~~pre~ndim~nt?, concorra co mo con.iunto básico de 
to no § 29 do art. 589 do Código Civil. a es~irnulat· a vida associa"'.',ya em co- ·e -; dll:Ul~Icaçao do Imovel e de m:-~.sl be-nfeito:--ias enum~r2da.s na alinea ~) 

Parágrafo Unilco. Considera-se bem mumdade. - · 1 benfe.ton~s, . . . e mais o am3.nho da terra. o forn::c•~ 
vago o imóvel rural tom condlcões de . . , f - pratica d~ utlvidades preda~o .. \ m.~1-.to de máquinas e in.11;>lem'::~'i.tos 
exnloração mantido totalmente inex~ Art. 22~ PD:ra ate!lder aos OhJetlvos I r!as na e:x:ploraçao do so~? em d~sa~: ar!tícolas. sementes e animais de 'tra-
plorável e .sem qualquer benfeltm·ia de ~elho. exploraçao da terra,, à es- ; cordo .com os_ u?os da regmo, . I cão e no caso de parceria -p.ecuãti.a. 

. tabi~Idade do trabalho rural e as ne-1 Paragrafo uruco. No.s casos. ~a? ~tJ~ éon; Jnimais de cria em propxção 
t por- mals de lO (dez) anos. cessidades de consumo dos centros _p::;J-

1 
neas b) e c) sOmente pOl' _;mcHttn:a o::no"rícn· a 25 ,... (vín~e e ... tneo por 

CAPÍTULO VI! pulos?s, ~omP,.le~e.ntando a melhoria ~-1 lOJatário poderá vet•ifica_r-se a ex~ ~"Ut'o) do nú~;ro' de ·cabeÇJ.;·do r.sta~ 

Da Distribuição de Terras 

·" Art.à 15 .. .o\s terras públicas, inclu­
. _si v~ as desapropriadas, por Jnterêsse 
~OCJa}, desde que subdh,idídas em lo­
tes agrícolas, só pode~·ão ser vendidas 

1 a agricultores não proprietários de 
ter_ras,.._ou proprietários de glebas in­
~uficientes para sua manutenção e de 
sua família. independestemente de au~ 
torização legislativa especiaL 

~ 1.9. A 'venda será efetuada a prazo 
_pelo piêço da de.-;apropria.ção, acresci­
do das despesas reftllzadas. podendo 
ser cob1'ado o juro mãximo de G% 
(seis por cento) ao ano. 

das Ielaçoes socHilS e econón;)'!as n1 tmaçao, e nos casos das allnea.s e) e 1 ~'~·'ecl"· ento 
ex:ploraçã~ da ten-a, a S.U.P.R A .. f), por iniciatíVa do locado!', /"''Pa!·â~r:-:.!0 único Quaísqu.~r es:pe .. 
pro:novera planos de zoneam~nt-o ~Art 31 .. O preço de auenda.~ento, ~:l:f'ntes ele .dmula~ão ou f:·acde :is 
agnco1a. ~ . . ~ nao podeFa. ser Sllpenor a_ lil',o do l determín"lçõcs de.sra. Le... implicarão 

Art. 23. Sao _obJetlvq::. do plano de va1or do 1move_I. neste mclmdo o va.-1 a rcducão da quota p::ute do p:opl'ie~ 
zoneamento agncola; Ior das tenfeltorias exi:Stentes. e será tário i\ taxa mímma p.·evista na r. !t-

a - garantir a destinação econômi- pa;;o em dmheiro ou em~ prod:t+o. ~ea a). 
ca de terras agnc.:olas com as C'll~· 1rn \c1 ~lo. O pr~ço e condiÇ~~s ele an:en~~~ Art 36. o propuetário tem d1!e-1to 
adequadas às condlçõe::; do meio físl- i uamen;o s~;·ao c- e3tabelecJdos penod:- fi ped~r a resc.são da p:_uecna se o 
co e.à natu.reza do solo: rco.m~n"e pe1a •. .: U,P R.A. em _c~da,M:-c~üo: 

b - modificar as condições econô~ i regi~1~, por mçlo de 9ontra3o; P<H~-wc.~, I a - não explorar pelo menos 5:1-"'o 
mico-agr:colas de !'enões ou parte cte la teLa.das e..s co;:drçoes lo .. a.s e ,I~a-' da área tomada em parcena: 
regJões, promov<>ndo ~o rna!s adequado da: com a a~d!?Tic!a das ~~;oclaçoes I b - empregar prátlc:::.s pred'1.t~yms. 
aproveit:Jmento elas terrn:.; I nll a;s a mu~!Cipms, de emp. ~gados e na. exp:oração do solo e·n dss~corda 

C- êStUdi!l' e delir;ritar )'15 áreas que emp,~""ado.es. n ,.- , .~ COnl 05 \lSOS da re:uáO OU. S3.lvo, pr_ova 
'mpo·ten f d e l t .d § 2 • Os contrnto, pl'td~oes de' etao! ..-te 'ne.xtstência d<> recu"SOs teC'llCOS 
j • 1 un am n a men e ~o e- ~el' revert;dos de ~cô~·cto , com ~ s ne i ~' j ~ • b · 
sem·olvimento cconômir.o do Pafs in- .. e ;d d ·• · · J. -:c finr.ncziros. deixar de o, edccer a 

· § 2Q. No ~asa de terras do domfnlo cticar.Gô sua m::tls conveniente ct'e.:.ti- c ~s. t e;. h t rl .. ~ dispO!iiçôes 1evais ou regulame11ta.res 
·as doadas POl' t'cul ' 11 â ct· t ' ·r· - d t ~- 3 · Nen um con rato po eia con- tde conset·"a"'a-o do <olo ou de deiesa 
~ par I ares, o P~eço aç a, me_ ame c.ass1 1eaçao e er- tet condições deternlinJ.ndo a obriga.- l ...... • ~ -
público. na da-ta desta Lel, ou de ter- rns para fms agrícolas: t . . · d .. /s~nhan~, . 
çie vencia será estabelecido t-endo por d - ·l"ecupel'ar re iões afetadas o:- on~dade de ben_efJ~I~mento ;a . p, o- . , c - çausar dano su~sta!1c1a~ ao 
base os- preços regi.on3.lmente fixados c 1 mid des· g p 1 duçao pe~o Prop~Ietan_o, exclus.vJdade • imóvel ou às benfeitonas realizadas 
para a colonização oficial. a a r' , t h d 1 t 1 da compra e obngatonedade do abas-'\ pelo prorr··:e~ário· ~ . . e - ~xar o aman o os o es agr - --~"imfnto ~ ·· l· • 

4_rt 16. ;;rã. preferencm para actu~~ colas nas diferentes regiões referidas • "' • · Art. 37, o p3l'Ceiro exploraõor po-
sicão ou a.tendamento de lotes agn- 1 ao art. 20. ~ Art. 32 .. A falta de pa_gamenot ~elcie:ã pedir a rescis:lo da p.nceria: 
co:as; Art. 24. Nao terá direito à assisten- aluguel aLe 12fr dias apos o venc1-l . . 

a - o antigo propriêtário e os que c ia técnica· e creditícia e demais favo- menta, ressalvados os casos de fõr- a - no caso de malogro da colheita 
com êle trabalhavam como parceiro, res desta Lei o proprietârio que se r e- ça.. maior, autoriza e. retomada ime- (ou dizimação do gado. por fatos 
sr:endatário ou as.o;alariado; cw3ar ao cumorimento do zoneameri- diata do imóvel, indenizadas as ben- nlhelos a sua vontade: , 

b - os posseiros: to agrícola. nàquilo -que diga respeito feitorirts, na forma da Lei. ! b. -- por incapacidade ffstca ·super-
c -os que trabalhem em outrp 1mó ao uso de sua propriedade. § 19. O locatário poderá PJ.rgftr a J -.·emente: 

l'e1 rural; ·. A!·t: 25. Denomina-se lote agrlcola, mora, depositando dentro dos 30 dias/ c - pela im~ossibili~a~e: compr?v~~ 
d- os que, a qualquer título, tenha para fins desta Lei, a. área de terra posteriores à citação~ o aluguel, des- da d_e ~;.;plorr,ça'J econmmca em mveiS 

prática em trabalhos agrícolas. agricultável cuj!:J.· exploração baste à pesas jurídi~as e honorár}os d<> advo- l'azoaveis. 
Pruágrafo único. Em cada caso, terá manutenção do al2'1'ícultor e de seus gado à razao de 10% sobre o valor 

prf'ferência o chefe de -lamília nume- dependentes. segun-do as prátic.n.s agri do débito. .. 
:rosft., cola.s adol.fldas para a região. § 29 o credor p1gnoratici? qt:e pa-

CAPÍTULO Xl 

Dos Trabalhadores Rurai!! 
Ar~. 17. O promitente comprador e Art. 26. No loteamento de imóveis gar o aluguel em atraso f1::ara suO-

o arrendatário de terras obriga~se, rurais, promovido na forma desta Lei, rogado no direito do locntário à co- : Art. 38. Aos trr.balhado~·es do C3!11w 
,oob pena. re.spedlvarnente de desapro- far-se-ó. obrigat-Oriamente a reserva lheita pendente. · •po. atendtdas as pecullar;dade.s do 
,priação e rescisão do contrato, a iní- de área necessária para fl<lrestamen- CAPil'ULO X ;meio rural, seiá. apll::acla a 1e~is'a~.1o 
~ clar em prazo razoável, a.s atividades to •. IocaUzação d_e escola, de centro ~e Da Parceirla Agrícot e Pecmiri« l traMJhi.sta o~'dl_nári:-. até . que seja 
fdade do, ato. · saude, cooperahvtJ, põsto .agropecua- a rpromulgada legJsli:tçt~o esp-ec!al a r>2~ 
\ngrfcolas e apresentar, no fim de dois rio_ centro social ou otttra instituição Art. 33 O prazo mínimo dos con-jpeito. 

t'.· no.o;, o lote racionalmente explorado, in._di.'5pensável. ao ãesenvolví_mento .~co- 1 tr~tos ~e parceri~. verbais ou por-es-\ Art. 39. Em casos excepcionais e· 
n_::J~~o ~~!~~--~:-~~ça maior. ~~:- ~n;:>mlco e .socJal da respectwa reglao. cnto, e de 3 (tres) anos, asseguratio nas 1·egiõr.s de predcmin:lncia. da mo· 

--
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nocultura em que ocorrer ·.ocupação 
estacionai de mão-de-obra, a SUPRA 
poderá criar, organizar, controlar e 
distribuir entre os trabalhadores ru­
rais, pequenas . unidades de subsistên­
cia próXimaS às plantações e inde~ 
pendentes 'da propriedade:· 

:tf 
Mit.istros. e nomeado pelo Presid~nte Parágrafo único. No caso de se ve- Indica ao Poder Executivo: '· 
da Repút,lica. • ríficar apropriação ilegítima de terras 

CAPÍTULO XII 

Do Fundo Agrário Nacional 

§ lQ, o superintendente oorâ no- públicas, a s.u.P.R.A promoverá 1. intensificar e melhl}tar a :forma ... ; 
meado por 5 (cinco) anos e percebe- os meios judici:üs adequados para efe- ção de pes~oal técnico, mediante: 
rá remuneração equivalente .à de Mi- tuar .sua reversã<l ao domnio e posse R) reequipamento das Escolas dar 
nistro de ·Estada. ' do Poder Público, ou sua regulariza- Agronomia, Veterinária, Economia.: 

§ 29. Não poderão exerecer o car~ ção, quando provada a utilização efe~ r:omé.stica, e ensino médio e vocacio-
go de Superintendente: tiva. · nal, ampliação e melhoria de suas 

a ---- os proprietários, diretor"es, ge~ Art. 57. A lei estimulará a partici· instalaçõ·~s. contratação de pessoal! 
rentes, .a?ministradore;s, prepostos e pação da iniciativa privada na reali- docente, l'eforçando, para tal 'fim, os 
man9a.tanos de ~sta!J.elecimentos agro- zação da Reforma Agrária, mediante recursos orçamentários; 

Art. 4fl. Fica instituído o Fundo pecu~r~os, agro-mdustriais e agro-co- isenções tributárias, propriedade de b) reformulação dos currículos, de 
Agrário Naciorial. para se aplicar às merClais; financiamentos, assistência técnica e modo a atualizor e tornar mais ob­

' finalidades estabelecidas ·nesta Lei. · b --' os servidores Públicos, de qual- ajuda de vários tipos. jetivo 0 ensino, quer no -seu conteú-
Art. 41. constitui-se o Fundo.Agrá- quer ca-tcgoriu., que não tenham a ga- § 19. O amparo previsto no artigo do, quer no seu processo didático; 

"' rio Nacional de: rántia de estabilidade. anterior será condicionado à aprova· c) pleno aproveitamento da capaci-
·a :...._ 3% (três por cento) no minl.- Ar~. 41. A s·.u.P.'R.A. compre- ção do planejamento e à "fiscalização dade ociosa das matrículas por meio 

mo da receita tributária da União; ende: · de sua execuçãO pela S.U.P.R.A. de um programa de concessão de bôl· 
· b - renda líquida apurada na ex- a _ um conselho Deliberativo; § 29. o estímulo ·à iniciativa priva- sas atrativas, qUt:; po~ibilit-em ao es-
J)loração da Loteria Federal; ·~ ~ uma secretaria Executiva; da dar-se-á sobretudo nas zonas pio~ tudante o pagamento das anuidades '-
. c - o resultado da venda de bonus c _ Administrações Regionais. neiras Ohde ·seja baixa a densidade o provimento de sua subsistência; 
rural, cuja emissão, cara,cterísticas· e demográfica e escassa a ocupação dJ intensa campànha para '"'Stimu-
quantitativo serão regulados em lei, Art. 48. O Conselho Deliberativo econômica. . lar o interésse da juventude pelas 

ct· -·contribuições ,de qualquer na ... será. constituído do Superl.ritendent-c, Art. 58.· Ds a"tos de transfe-rência profissões t·elacionaàas com o meia 
.,. tureza, .oU origem, em dinh"2iro, bens que. o preside e conforme especifica- ou oneração de domínio imobiliário, rural; ,· 
ou serviços: . ção ·do Regulamento desta lei, de re- celebrados pela S :u. P .R. A. ou outra · e) adaptação dcs currículos das es .. 

e _ o produto de venda ou arren- presentantes dos Ministérios direta- entidade estatal, co:r..t objetivo de pro- calas secundánas e públicas, nas zo. 
damento dos bens. previstos nesta lei; mente vinculados à execução ·da re- piciar ~uisição de pequena proprie- .nas onde predomma a atividfl.de agro­

f - a.s. terras que. a qualquer títu- forma agrária, dos órgãos de planeja~ ct::;,.de por quem não possua outro imó- pastoril de forma a mmistrar, ao la .. 
lo, pertençam à União ou passem a menta regional de ·colonização, imigra~ vel, gozarão de isenção de impostos e da das dlSClpllnas de humamclades, 

• seu d·ominio ou a sua jurisdição; . ção e eXtens!to rural, das organiza· poderão ser la nados mediante ins- consideradas essenciais, noções de' 
g _ a contribuição de melhoria de ções de crédito agrícola, das organiza- trumento p&rticular, s-e o seu valor técnicas agrícolas evoluídas. 

que trata a co-nstituição Federal, art. ções de empregadores rurais e das or- .não exceder ototal de cinqtinta. vé~ 2. ampliar e intensificar a pe..<;quis11 
30, inciso I, ~t único quando corres- ganizações de trabalhadores rurais. zes o salário mensal mínimo vigente e expenmentação relacionadas com 
pondente à valorização real de obras Art. 13. A Secretaria Executiva uo local do. imóvel a ser transferido problemas do meio rural, mediante: 
d6 açudagem, transpm te rodoviário e fUJlcionará sob a direção imediata do ou onerado. a) criação de novas estações expe. 
seneamento, inclusiVe as concluídas Su~erintenctente. . : Art. 59. E' aútorizal:o o Poder Exe- I'imentai.::, melhoria de equipamentc 
no qüinqüênio anterior à data de pro-: Art. :o. As Administ-rações Regio- 1

/ cutivo a abrL· crédito especial até a e. instalações da rêde existente, for. 
mulgação desta lei. nais serão criadas gradativamente pelo imporlância de Cr$ 500.000.00D,IJO ma~1o de pesquisadore:; e aumento de 

§ 19, A contribuição de melhoria Conselho Deliherativo, para a exe.:. 1 (qunhento.s milhões de cruzeiros), à nUmero de equipes de pesquisas, des. 
referida na alínea g dfute artigo, ob- cução de projeto;:; específicos de Re- conta d:. qual. correrão as despesas de tinando, ainda, recursos financeiro! 
servada. n. limitação estabelecida no forme. Agrária: instalação dos órgãos e instituições que garantam pleno e cabal.desenvol· 
art. 30, § ünico~ in·tine, da Constitui~ _Art. 51._ Cada Administl'ação Re- de que trata. esta lei. vimento de ~eus trabalhos;· 
ção Federal, será fixada em quantia gwnal s')ra composta de um coorde; Art 60 A p~asente Lei entrará.- p~~;u,:~;ctolçbaJ_eot-l·vdae,, uvmt.•anpdroogtao·amaat•nd'. 

rico _da obra, incidindo ~s quotas res.. ~r~entar e dirigir r execução dos pro- ~~a v~eorst~ p~~~Íce~c\~ g;~~o a!e~tr~ dimento de problemas de interêSSf. 
pect1va.s sóbre as propnedades bene· Jetos. 1 , 1 p d Ex. t· "' 1 imediato do me5tJ rural, proporcionan. 

equivalent-e a metade do custo histó~ na dor e de pessoal especializado para. I . · · ~-- . · . ~ _, ~ ..o .. .., - ..., -

ficiadas, tendo em vista a área e o _Art. 5~. Junto a_ cada_ Administra- 0e·~~~,;; 0 0 er ecu ·IVO a re"'u a- do, assim, bases mais seguras para c 
benefício destas. çao Regwnal funciOnara um repr-e- • m • -· desenvolvimentu dos tcabalhos de As. 

§ 2°, o pagamento das quotas rela~ Set?-tante .d!J G-orêrno do Estado em j . Art. 61. Revogam-se as disposições sisténc~a _técnica, educacional, sacia; 
tivas a contribuição -de melhoria po- cUJO terntorio s~ _executar o projeto 1 C:'ffi conü•ário'". · e economtca. 
derã ser fel to em dinheiro ou em ter- de Reforma Agmna. l _ , . , . 3 · promover por todos oS meios. 

ras, a opção do -contribuinte. . Art .. 53. Compete ao Conselho De- 1 ;~ao .. portar.~w_. ~r. Ptes1dente, 6; maiür entrosamento entre: 
~39 No caso do pagamento em ter- llberativo: I a1 t1gos nos qu~:us .::;e proct;~ra conde~-

, · · ,. to c t . b I sar o necessano para a 1mplantaçao a) os diversos órgãos e entidad~ 
1 as_ pre"\iiS !lO § an enor o .servar-· a _ formular com observância dos d Reforma Agrária nt ás de pesquisa 'existentes no País, objc· 
se-::\0 as segutn~tbes. n1or~~~d; . . trabalhos U-cnicÜs da Secretaria Exe-. e Ao Jgdo dêsse trnb~lh~e an dbmissão tivando o intercâmbio doe experiên· 

a - o con n um ·z cuv1 na a pro- utt"va to· na· o b d' ' - · ' · • ct"as e dos t·esultados ale d .· ct"ct · ••t _ d . 1 1 . c . e ma -os por ase, as 1-1 ainda por determmação do ex-Presi~ · ança os: 
"1!11e.a -~e.~ P~·· e.:.. e 1gua :--a 01, ao retn?es da reforma agrária~ . dente Jàüio Quadros, consignou as b) o ensino, pesquisa, extensão .;, 
._.eu m.c.u .. ,wo JUi~o. cabendo a ~: U . b _ comunicar ao conselho de Mi- 1nedidas jã não mais de reforma agrá~ fomento, vlsando ao e:stabê!ecünerâ~.: 
P · ~· A. ~:;;colh~1 aquela q~e ~eEa re~ n.IStrn:s os prograz~as ~acionais e re- ria, mas de política agrícola que pa- de planos de ação articulados, dinâ. 
ceeJ~ng~ ... ra: ... Itulo~ d_e construomçao de gwnat~ de reforma ~graria elaborados l'eceu necessárioS para 0 desenvolvi~ mico~ e atualizados, tendo semp!'€ · 
mb.j. tL~a, ·" t •'b . _ · d .

11 
.· • _ pela secretaaria Executiva-;· •. menta da agricultura em nosso País·. presentes as re~is · ~ necessidades de 

-a con 11 mçao e me 101m nao c - acampanhar a execução dos As, 0 , d -- - d" t . meio rural brasileiro. 
poderá ~~ceder o valof .de uin quarto programàs . referidos -na alínea ante-' · rec nLn açoes .sao · esse ~or: · 4. prop-orcionar ao Sistem~ Brasi-
d~ .. Py.opnedade, ~xc.luido um hectare. rior; • . ,; Ao constitui~ o Grupo de ·Trabalho leiro de Extensão Rural recursos fl .. 
a J_mzo do_ contnbmnte.; d - p:rOpôr ao· conselho de Minis .. incumbido dr.. definir a agenda das ·nanc~ircs· suficientes-e em bases per·· 

~-· ~ ·- a a;_rea remanescente da- pro~ tros as medidas .P.e cai"âter legislatiVo. medidas rec1r..madas pela implankr~.~ manentes pa:ra execução das ativida .. 
pnedade nao poderá se1· menor. de 50 e administrativo necessárias à' boa d-e Reforma Agrária, com a elaboí·~l· d~s previstas no seu Plario·Diretor 1 
hectares· . execUção dos programas de reforma ~·.ão -do Estatuto da Terra, teve o Go- em especial, visando à expansão néi 1 

. A•·t: 42, Os recl}rsos r~ferentes _à agrária.. vêrno 0 cuidado de fixar inequlvo~a- programada, de modo a, desde logo . 
,dotaçao orçan1:entána prevista na _all· Art .. 54. CQntpete à secretaria Exe- mente .o seu ent-cndime:nto .sôhre a poder atendec: ao maior número dr 
nea a do artigo precedente cons1de· cutiva· matéria. agriculturc;, preparando-os, inclusivt 
rar-se-ão registrados !}elo Tribunal ' • para melhor compreende e usufrui 
d~ Contas independentemente de qual· a - e!a.borar e executar os progra- Além dJ !"!~ssaltar a necessidade, pa- os b r · d R f 
quer formalidade, a 19 de J'aneiro de mas de reforma ag~ria; , m a [!dequada realização da refel'ida ~: ene !CIOS . a e orma Agrária. 

b 1 f d . .. . proporcwnar aos Centros d1 
cada ano, 0 serão automàticamente ,...-- esco her os coordenadores das Re ·arma, e conJugar medidas de or- Trein~mento existentes, recursos fi· 
distribuidos at.. Tesouro Nacional, qu~ Administrações Regionais, "ad refe- dem jurídica, fiscal, creditícia, de as- nanceiros parfl. conclusão de suas ins· 
os depositará em banco oficial, até 0 rendum" do .::onselho. Deliberativo· si.st€ncia social e tecnológicas, deter~ talaçôes! aqui:5ição de equipamento 
dia 15 d.J mesmo més, à disposiçãc. c - supervisionar e fiscalizar 'a minou '1 Prf'siUente da República que cotrata.çao d~ profes...~res, objetivan . 
do órgi;.o incumbido da execução da ação das Achnlnistrações Regionais· o Grupo de Trabalho indicasse "pro- do a expansaL e melhoria de treina. 
Reforma Agrária. · d - coordenar a ação de todos oS vidência.~ de pronto alcance, objeto de menta dos profissionais que desenvol 

Art. 43. os saldos verificados no õrg·ãos, instituições ou entidades que decretos, ou outras -mediclas execuu-· VE'trt ativida-de::: de assistência ao meir 
final de cada exercício não prescr~vem elalJOrem e executem planos, proje- vas, que possam exprimir as diretr{- rural . (pesquisa, extensão fomente: 
deve~d_o contil~u~: sua aplicação nos ~~s i~te~~<;~gramas que se enqudadrem Pz;~P~~itopo~~t.·cau~g~n'fe~~~~·,n1 ~.-" aodosta'",. defesa sanitária, economia-' doméstic~ 
exerc cws segum~<:::S, · 1ra111 nos programas e re- etc.). 

Art. 44. A aplicação dos recurso!! forma agrária. providênciaS c·ancretas, princi}J.almen-
~ conta do Fundo Agrário Nacional CAPITULO XIV te no ca-mpo do au.xHio creditício e 
obedecerá o Programa anual aprovado da assistênci~ .metal''. 
pelo Poder Executivo. Das Disposiçõe.> Gerais e Transitórias 

CAPITULO XIll Art · 55· Os agricultores fixados à 

De Sup?rintendência da Reforma 
Agrária 

. Art. 45. E' cr13da. a Superintendên­
Cla da R~form~t Agrária CS.U.P.R.A.), 
<:?n::· sede no Distrito F-ederal e juris­
Olçao em todo o Pais. diretamente su­
b.::rdim:da ao Conselho dt Ministros 
e incumbida de planejar e executar 
a medias de retorm3. agrária. 

.Art. «i. A S.U.P.R.A. será diri­
gida por um Superintendente, indi­
cado pe!o Pr::-si.deate do Conselho de 

te!ra,. nos'"' têrmos desta lei, quando 
o_rg~mzados em -cooperativas, terão 
d1re1to, durante 5 <cinco) ano.s, a: 

a - primidade absoluta na ob­
tenção de financiamentos agrícolas 
por parte dos "bancos oficiais; 

b - assistência técnica e judiciá­
ria gratuitas, 

Art. 56. A S.U.P.R.A. promo'\erâ 
em Cfl.ráter de ur_g·ência, o cadastrO 
d~ tôdas a.s propnedades rurais,' int­
CJando-o pe-l~.o:: terras públicas e pelaS 
que possuam área superior a 500 hec­
tares. 

Isto ,pos~o. r pb.ra que· se dê cumpri­
mento integral ao Memorando Presi. 
dencial que instituiu o Grupo de Tra­
balho do Estatuto .da Terra. torna-se 
imprescindível que, a par dos proje­
tos de índole legislativa estudados se­
jam indiêada':> ao Govêrno proviCiên: 
cias outras, de caráter administrativo 
ou mer~~ent regulamentar, C[!_pazcs 
de expnmn·· o seu propósito de, urgen­
teme~te, adotar. medidas concretas, 
átrave~ de atos do Poder Exe-cutivo, 
que visem a prestar e facilitar a 
impl..,nt.l!-~:âo da ReformR Agrária. 

Com esse propósito, o Grupo de 
Trabalho 

6. e.5tabelecer um amplo e efet;1 · 
QWg~ama de coloniz~çã~. para a uti 
hzaçao da:.; tena.s publlcas e devolu 
tas disponíveis, a. se.r executado pelo 
ór~íios · oficiais competentes em es 
t.reita articulação com órgãÓs e enti 
dade3 de assi.stênci 01 técnico-·cclucaciu· 
r.a1; social e cr~iticia. 

. 7 .. es~abelecer ~ma política imigru. 
Lóna, visando à Importação de técn1· 
cos e. mão-de-obra qualificada par1 
a_ agncuitura, emprestando aos 6r· 
J~aos c(;m1petent~s os meios necessário: 
a SUfl tmplantação e desenvolvimentc 

8. tl'?:r decidido apoio ao Grup< 
Exe-cqhvo de Coordenação do Crf:dik 
R.urc.l - GECRE, promovendo atrn_. 

. \'C,"3 dO l'ei~r!ti!) Órgã_?. ã. adoçãÔ pe!C'.' 
Ban:os Of!0Ht.JS e rede bancária pri· 



vada, de medidas que proporcionem 
a.os produtm:es crédito suficiente, no 
t.empo oportuno e s,_ prazos adequa­
dos. d>e forma: a. possibi1i?r-lhes a 
apEcação das técmcas e ensj..llamentos 
recebidos, com vistas a.C? aumento ga 
:produtividade e co~equ~nte elevaç_ao 
da ·•·enda da propnedade rural. 

DIARIÓ DO CONGRESSO NACIONAL (Sã'Çãóli)'" Fevereiro __ ?<:_~962 "PD'J .. ~~S!áb~a~d~o~1~7~======~==========~~~~~~~~~~~~~==~~==~~~=:~ ~.l 
------c·--.d ra inte•J·a· lo "" segtJ1"n sincêro a.o-radecimento pela ma~ abril de 19f).1, no qual não só se men- onv1 ar pa ., - ,_.., - ;J 

9 promove:- medidas no sentido de 
Serém a".oecruradas condições adequa­
das à é~:rllerci~lização ctos p~odutos 
agricola<>, através de u_m VIgoroso 

- proo:ram.1, compreendendo. 
. a; padronização e classificação de 
produtos; . d . 

· b) instituição de um s~ry1ço e m­
formação sôbre as cond1çoes e~ te~­
dências de merc~d?S e cotaçao ae 
produtos agropecuanos; 

c) instalàçãc de mercados e cen­
tros de ·abastecimento; 

d) facilidades. para ~ escoamento e 
distribuição dn produçao;. ~ .. 

e) consolidação e amph~çao do .s1s~ 
tema nacional de armazens. _e s1los, 
fazendo exect~tar o plano Ja apro-
vado; · - d" ·r· d 

f)- aplioação, amp~a e xvers1 Ica ~· 
Qe uma firme polrtiCa de preços nu­
nimos. 

·10. desenvolver intens'? programa 
de fortalecimento do movimento coo­
perativo1 melhor <'.ssistindo as COOJ?e­
rtttivas existentes, promoven_do ~ C!la­

.ção de novas unidades ~ mstitmndo 
cursos de formação e tremame~to de 
administradores para essas ent1dades. 

11 tomar a.:; medidas administrati­
·vas 'e legais conduc~nt~s à_ promoção 
e estím'..llo da sindicahzaçao rural. 

12. contsituir na Justiça do TraJ:>a­
balho, como setor especializad_o, a Ju~­
"tiça Rt,~ral, com· caracteris~1cas pro­
prias a. :serem fixadas em le1. . 

13. promover a dinamização do Mt­
Tustério dU. Agricultura, para o pleno 
desempenho da funçã_o. de orientaç~o 
·e coordenação da poht1ca agropecua­
.L'ia do Pais, mediante: 

a) refomul:;.~ã.o de princípios e mé­
todos de trabalho, como base para a 
programação e execução de suas ati-
l-'idades; · . 

b) recomposição de seus quadrÇJS 
~{·cnicos e adrr.inistrativos e execuçao 
-de um intenso trabalho de treil).a­
mento de pessoal; 

c) comple.merJtação do sal_ário _ ~e 
Jessoal têcmoo de nível umverslta­
~rio mediante .L concêssão de vanta­
gells ·autorizadas ila legislação Yigen~ 
te de forma a serem alcançadas ba­
seS· de remuneração mais conformes 
com 1 a situação de rnercadÇl de tra· 
balho; 

d) canalização de recursos finan­
;elt·o.s suficientes, que sejani aplicados 
c0m a. necessária flexibilidade e nas 
(JOCa.s ádequa.das ao ciclo das ativi.;.. 
jades agropastoris. 
· Finalmtnte, de acôrdo com a praxe 
hi consagrada na administração pú· 
)uca brasileira, seria aconselhável a 
:riação de um Grupo Executivo, em 
3'.1bstituição a êste Grupo Informal 
je Trabalho, que ora se extingue ))elo 
::umprimento da missão que Jhe foj 
:ometida, a fim· de preparar e suge· 
~·!r os atos administrativos e coorde­
nar as· medidas necessárias à exe­
.::ução das indicações objeto dêste do­
~amento preparatórias para a im­
:··.u:ntação da Refonna Agrária, até 
:i~:e seju. instalada p_ SUPRA. 

SenadJJ' Milton Ca.mpoi 
Por D. Fernando Gomes 
D. Helder Câmara 
I?rof. Tomaz Pompeu Accioly 

";~& . 
Deputado Ernani Maia 

Dr. Ivan Luz 
Presidente dó IN'IC 
Prof. Inácio Rangel 

Bar-

Dr. João Napoleão de Andrade -
?re.:.idente da ABCAR 

Dr. Janes Angelo de Souza - Mi .. 
"Jistério d:t Agricultura 

Dr. Edg:ar Teixeira Leite - Collfe~ 
~eração Rural· Brasileira••. 
Finalmente, convém seja consigna~ 

o o próprio memorando da Presi~ 
f~rlcla da Reoública. datado de 18 de 

cionam oo nome.=; dw compcnen~es do tb nomes; ~:~~r .~d;;~rij~~g:r:~le~a ~~:p~6~ 
Grup~ de Trabalho; como !a~bem se senador :Milton Campos, Deputad'J me quan-do indicado para o alt'""l 
recristram os intuitos e ObJetlVOS que B?.i b~.sa Lima Sobrinho, Deputado pô.s'to de Membro ~o Conselho Na-:'. 
t.ir~ha em vista o· Presidente da Repú:. i'le.stor Duarte, Deput.a.do Fernando cional de Ec01:wmu1... _ t: 
blica." Gomes, Inácio Rangel, .o:swaldo Gus- sou gratíss1mo pela _apr.:waçao ~ 
''MEMORANDO. DA PRESIDBNCIA mão, Jader Andi-ade, da Suíle11e;. Rô- os sufrágios que me ft;>ram d~do 

DA REPúBLICA DB: 18 DE mula de Almeida, Tomaz Pompeu de na sessão em que fm . aprecladfll\ 
ABRIL DE 1961 Accioly Borges, João Napoleão de An- a mensagem do Executivo a res .... 

drade, da ABCAR; um repr~.sentante peit.o. ; 
ConsJderando que dentro do plano dJ Mm:stêrio da Agricultura, um re- Tendo sobrevindo o recesso par-; 

de reformas de estrutra da econop1ia pz-esenrnnte do- INIC. lamentar, 'mí.O pude, Jogo que ti·.,.' 
brasileira atingiu-se o estagio em QU(; lO.S. Ex'l- 0 senador Milton Cam- ve conhecimento do generoso 
se torna' necessária a realizaçã-o de pcis já está convidado' por mim para gesto do senado, -desincumbir-me 
uma Reforma Agrária, tanto para a. coordenar os e~tudos. _ Jânio Qua- · do dever de inanifestar a minh~ 
inte::tract.,0 das populações ainda lcS- dros·•. , gratidãO aos nobres senadores,' 

" · d d cuJ·a atitude tanto me desvu.ne~ franhas à ec:mom1a,. merca ~s ° Cem a inserção dêsses textos, Sr. ceu. ,1 
País, quanto para a 1mp!antaçao ~a Presidfmte, acredito que o Sênado 
base agrícola necessária a seu crescl- terã mais um elemento para o exa-· Escolho o càro amrgo ;:ara aju~ 
menta indu.st::ial. me do assunto, e um elemento que daf.me . nesta agradável tarefa.,' 
. 2, Cc·n.siderando a. complexidade da não se limita a uma dissertação, mas, não sOmente porque o tenho co .. ,· 
referida Reforma e a necessidade· de o))ietivamente, concretiza as idéias, mo meu amigo, companheiro de 
conjugar, para sua ade':lu~~~ rea_iiza- 0-rll a::-t-iculado ou em formulação pre- partido e coestaduanc, comt: tnm-' 
ção, medidaS de ord~m _JUnm~a, fiscal, cisa. E isto caberia, talvez sem im- bém porque lhe devo um a·~:-adr.M, 
crediticia.s, de assistenc1a so·Clal e tec- pertinE·ncia, fazer uma observação cimento especial de ..-e<'. que. na. 
nc.lõ2,icas~ sôbre a nossa vida p4bllça pestr. mo- ocasião exercia a .a1•,·,; lideran~~a. 

.3. Consider-ando como já· sublinhou .. mento. da maiõfia. 
a .::.:rensagem Presidencial, que o obje- Btamcs, rEaimente, numa- hora de Com um cordial abr.tçJ, fírmo .. 
tivo da Reforma Será pot côbro tam.o muitas inquietações, em que o emba- me· .. - Ap·ilónfo Sa:~• 
aos latifundiários econOmicamente te das idéias é, por as.sim dizer, ner· · Fica, assim. cumprido o ,J.eseJO do 
marginais ou objeto de Utilização pre- vaso e aflito. Cada tema QUê int~res- eminente ·ex-Senador Apolô:liO t_:,;.Jes e~ 
datória, quanto a utilização da terra sa. à opinião pública c que afeta o antigo Vice-Presidente d~s{a Casa-, 
para fina.lid.ades especulativ~s, .. tal futuro do nosso País, pode ser, fàcil- cuja escolha para membro dn canse­
como acontece na.:; zonas p·enfencas <nente, objeto de dissertações bri- lho Nacional de E!!c-nomla fui aqui 
de quase todos os núcleos urbanos do lhantes, eruditas e eloqüentes. Mas aprovada, por unânimirl~~~~~· 
Paí.s; isto não basta, porque não é difícil. Era o que tinha a dizer. (Muito 

4. Considerando que deve a Refvr~ o que não é fácil é reduzirem-se e.ssas lJem!J. 
ma abranger a criação de um sistema idéias, essas dissertações, essas opi~ 

0 
SR. PRESIDENTE: 

de ccerçõe:s a fim de incentivar a va- niõe.s. a textos obj'EtiVt'\. . 
r·rJo hã mais otadore.s t.:1sc·:·1Los. 
':d:1. mais havendo que !·.nnar, vou 

·:ar a scssao. 

lo:rização pr-üdutiva da propriedade as Daí a conveniência que havena em I 
quais iriam de.sél.e a:s penalidades tri~ que ne.<õta hora, e.m nosso País, se di_s- i 
butárias até a sua-transferência ef-3- sertasse menOs e se formulasse ms.os, 
tiva para cs que a queiram explorar porque, então, saberia~os o que p~~1- · 
er benefkio da comunidade; sa c-oncretamente aquele que ununcw ~.-.. a 

· :oign.:> para a 
19, a seguinte 

da 

5. considerando a necessidade c e, sua:s idéias. 
pela reforma agrária, dar cumprimen~ 
to aos preceüo-:s _constitucionais que 
determinam a fix~ão. do b0mem à 
terra em condições adequadas à ::.ua 
dignidade, a ~once1tuação da prio~i­
dade em funçao do b-em eslar social 
e a desapropriação por interêsse .so­
cial; 

s. Consiç.erando que a Reforma do 
Regimr: Fundiário torna. essencial den­
tro do programa antiinflacionário, 
combater a aplicação de di.sponibili­
dade à margem de mothação econô-
mica. 

Falar-se po-r exemplo, em reformas 
dl' base é o que pode haver de ma1s 
t·eórico - não direi de mais vão, por­
que, de qualquer forma, da ~xp~.sição 
das idéias resulta muito proveito, mas 
para como esta, falar-se em refor­
mas de base é, por assim dizer, um 
prccesso demagôgico. po-rque se 
acena para o povo com a expectativa 
de construção, de elaboração, de im­
plantação de grandes refo~mas. E, 
entretanto nem sequer se diz preo:::­
santente e'm que elas consistem. As­
sim com a .refoniia agrái-ia; assim. 

7. OGnsiderando O desequilíbrio de com a3 demais reformas de que o 
estrutura do atual processo do desen- Pais precisa. , . ~ 
volvimento nacional e a nece.ssidad-e Por êste motivo, entendo que a 
de compensar a paupcrização relativa apresentação de um texto formulado 
que O setor prim)irio da economia dO .devidamente é, de qualquer forma. 
Pais vem relevando face aos derriais' Ullla contribuição valiosa. Evita. que 
estágios da produção; estejamcs no dominio do verbalismo 

s. Considerando que ttma política ou, ainda, no domínio do puro debate 
de elevação social do proletário brasi- da,<; idéias, e, com isso, estamos, .ao 
leiro impô.s a reforma agrária para· contrário, concretizando o pensamento, 
que ·se pos.sa estender ao trabalhadvr clareand-o as idéias e acenando para o 
rural, com realismo e eficiência, as povo, não com expectativas vagas mas 
garantias· da legislação trabalhista, co-m compromissos preciosos, que são I 
bem como as medidas de assistência os que se concretizam em textos le· 
social e de créditos indispensáveis ~o gai.s. . . 
seu bem-estar e a melhoria de sua Era o que tmha. a dtzer. <Muito 
produtividade. bem! Muzto bem! Palmas. O orador 

é cumprimentado) • 

/. ORDEM DO Oii'l. 

ORDEM DO DIA 
Sessão de 19 de F'ev.Jt'eiro de 196~ 

{Segunda-feira) 
Discussão única do Projeto de Le1 

da Câmara n° 129, de 19fil (n~ 2.675, 
de 1961, na Casa de l,rigem), que au .. 
toriza o Pode1 Executivo a abrir, p~los 
Ministérios da Educação e Cultura, da 
Justiça. e Negócios Interiores, da S::tú­
de e do Trabalho, Indú:stria e Comér­
cio créditos especiais, no montante de 
Cr$ B .• OQO. 000,00, . d_est,in::!.C.üs . às . iD:stl­
tuições que espectflCa, tendo 

Parecere$ , favoráveis sàb ns .-. 909 e 
910, de 1961, das Comissões de ·-.< 

- Constil.uição e Justiça e de 
- Finanças. · 
Está el).Cerrada a sessão. 

a.evanta~se ·a sessão às dezesse· 
te horas e quinze minutos),. 

APARTE DO SENHOR SENADOR 
VIVALDO LIMA AO DISCURSO 
PROFERIDO PELO SENHOR LI­
MA TEIXEIRA NA SESSAO DE 
13 DE ... FEVEREIRO CORRENTE, 
QUE SE REPRODUZ POR HAVER 
SAíDO COM INCORREÇõES. 

...................................... -
9. Considerando· que a. Reforma 

Agrária., como a entende o Govêrno 
dependerá tanto do estudo de :necti­
das e índole legislativa quanto de ma­
téria..c; objetos de providências regula­
mentare.'i. 

O SR. PRESIDENTE: 

'rem a palavra o nobre 
Victorino Freire. 

l o Sr. VlValào Ltma - Mmto bem! 
1 o nobre orador permite que prn tlc!pe 

Senador d(l debate? 

DETERMINO 

ProVidenciar imediatamente a cons­
tituicão do grupo i.n.formal do tralJg,­
lho a fim de definir a agenda das me­
didas re<:Iarna-das pela implantação da 
Reforma Agrária, com a elaboração 
do Estatuto da Tern,. 

O grupo de trabalho poderá, outr:JS­
sim, indicar providências de pw:1.to 
alcance, objeto de decretos, ou outras 
medidas executivas, que possam ex­
primir as diretrizes da política do Go­
vêr_no e o seu propósito de urgente· 
mente, adotar p1·ovidências cor.c1o,~~as, 
principalmente no campo de .auxilio 
Creditício e da a.c:.si.stêncfa. !locia.t. 

O SR. VICTORINO. FREH<E: 

(Sem revisão ao orador) - Senhor 
Presidente, ausente, há vários dias 
dos trabalhos desta Casa, ao aqui cbe­
gar, recebi do nosso eminente ex-co­
lega, Senadçr Apolônio Sales, • a se­
guinte carta, que me permito dar co .. 
nhecimento ao Senado. 

<Lendo): 

O SR. LIMA TEIXEIRA 
não. 

Pois 

O Sr. Vivaldo Lima - lVrais um~ 
vez, quando se agita a que.stão petro­
Jífer ~ n'l Brasil, interfiro nos deb:ltes, 
sobretudo para defend-er nossa ngiáO, 
no tocante a êsse intrincado proble­
mu que tem desafiado a argúcia dos 
renomadc~ técnicos ela Petrobrás. Re­
nomados entre aspas. Já declarei que 
o caso dn Petrobás é caso de oolicla 
e polícia patriôtica, nacionnl. À ca~ 

Rio, 7 de fevereiro de 1962. 'missão P3.1'larr~entar de lnqu~rito, 
Prezado amigo Senador Victo- creio. nã•1 formulou conclusão pt:o-

rino Freire missóra relativa às pesquisas na re-
Na impossíbUidade de ir agora gião amazônica. Agora. com o novo 

a Brasiiia, peço-lhes, meu caro se- Presidente da Petrobrás, parec2-me 
nadar Victorino, a· fineza de apre- que está sendo csclarer.jdJ.l a situaçJo 
.sentar por mim aos nobres Sena- Há poucos ·ctias, a Nação soube de 

tinrp;:. de todos os partidos, ~-meu nova p..:rfuraçãO amazôntco . !-Jl·;üs 
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1
m.~ a.- vez o vale m?sPr?u que _po~sui I mais afetuos3..? re~aç.ões _e e. q~~m, tri- f p_es:-.oal, ocorria. a. circ:unstância_ par~ o, SR. AFONSO ARINOS ~ Com 
petrolro. No m-aruclPlO de Care1ro, butava o maiS smcera re-5.P8HO. 1 t1cUlar de que na mmha mocidade, mu.:to prazer. 
DJstrito de Mirac~uéra,. o petróleo Não posso também, · Senhot Prcsi- ~ aco:rllpanhando meu pai, que foi <e- O Sr. Aloysio de Ca;valho E' 

jjorrou com tal impetu~sldade Que dente; deix~r ~e juntal' nün•1a. pa111:~ presentante permanente c'> Brasil na j~sto acentua1·, nesta passagem ~o· 
deve !er alarmado os técmcos da Pe- Y!'a _c e spmo as que~ há pouco, bn- antiga Liga das Naçõ~, ter passado 1 discurso_ de V. Ex~., G.Uc o Delegaao 

lt.rn.bras. com base em novos estudos, !hantemente_ pronunc10u f( nobrJ rc- cêrca. de dJis anos. de minha vida por 1cto.Bras1I,- Embatxador Mello Fran­
ficaram de opinar dentro de poucos presentante do Pará, Sen<!. -.v r Pau: o assim diz.::· dentro daquela anteces- co - representou, com ;J.dmi7ável lu­

. dias e, até hoje, não tivemos· notícias 1 Fender ,em bomenagem à rnemóna sara das atuais ·Nações Unidas. 1 cidez e seperidade, o pen.sàmento do 
.. a resp_eito. Quer dizer, há o propósi- ! do Senhor Ant~nio Joaqul~ d·~- l\iliU·- Pude, })Drtnnto, com uma simples J Brasil _ao declarar à L1g:a das Nações 
• jto deliberado ·de e~conder os res_!llta~J ra Andrade, pa_I do no.sso Pr{!.Sident:e, 1·ememoração de fatos e comparação' que_ o nosso pais_ se retirava do con~ 

do~s das perfuraç~es n~ Amazf?ma. meu ,velho arrugo, Senadn por Sao J de :::lbflcões, estabelecer, para meu! vm.o dessas Naçoes. . 
_ j'I'~dn.s_ as perfu_raç~es sao p:one1ras. Paulo.~ p:-óp,io uso, as analogias e as d1fe-~ o SR. AFFONSÓ ARINOS _ se­
.. s... ~ao. explf?~ave . .., c!='meicralmente I Tive a honra de conhe.::e; aquê!e rençs.s que aproxunam e que sepa:: nhor Presidente, agradeço ao me1t. 

\r~ da.O io.t~~b~~~O ~ão t;cm~ SUSpel- ilustre brasileiro que t-~nl1a.., de fato, ( rí!-m as duas gl'~nd~S tentabvas hlS- 1 nobre colega que sabe llllllto bem O 
dex 0 fat'õ ·de quê qualq~ef. soe Jscon: a consciênct:> púb1Ic.a no c-xe-,·c!C'O das 1 t!?r~cr.s· aque_l~, mlCiadn. sob .os au~- f quanto sensiblllzado e honroso con­

f enetre no sÚbsolo ::!O c n a qu: atividades da empresa p~·1vada. f plCI~s. e seg~undo as di~·etrt_zes ao l Sldero o aparte coro G.Ue acaba de 
ff.onqs d"' Plctros cté rofu~C?d d2 cen Era um exe1...:)lo para. n0ssas gera- 1 Pl'eswente W1lson, e a que !01 _o re-i abrilhantar o meu discurso. o meu 
1 c~ Jorra'i_. Petróleo J'ão têm \~e,df~= çõf~ de como tt atlvtdaà't d'l emprêsa 1 sultado. do entend1!11ent_o dos lideres velho amigo e t1ustre JUIUta brasl-

l
i)crdiçados portaúto os recursos eda pnvad~ pode ~er ex~rctda na. com- L mundiais, en1 segmda a Se g u n da leiro, Senado1· Alo.fsio ae carvalho, 
Fc~--robr>ás.' No entanto, na. admims- p:eensao e na exeew;a~ dà.ql 1 f::~~s1 s~r-~f C:rande -d-ue;ra. , , . to~ou em uma. cord_a -.- t o sabe per­
tra-çã-o do Gn.L ldálio S::trdemberg lC- vtços s~cuus q.ue a~ prop? t m.~ e111a Claro _esta que, utopwsqnente, a 1 f~t~amente - sens;.ve. Bo meu cora­
-d:uztram-se consideràvelmente as pes- concepçao de ~mpresa, .!a~ 1to na eco- c~mstruça0 d~ um org~nismo mtema-~ ç_ao. Espero que, daqm a 35 anos, o 
~Qujsas na n;gnio. E ate mesmo cogi- nmma como no Due-:w COl11E:rclal, \ e:ona.l que v1esse sen1r de pnnto de ulho de 11m ae noo Uú.S c<.:~" .la nes~a 
ltou d~ fechar 0 Escntóno da Petro-- re.ssaltam.e t?l"na;_n ev;den~es. . le!Jlllhbrío. de d_t:!bates, de controv~r~ casa. dando um ap_l~té_ ao Llh:> ao 
{brás·e,11 Belém . .Esse ê 0 mesmo Ge- Sêfl;hur P~es1den~e. o mot_:vo da mx-~ sms. e de soluçao dos problemas m- o!.!tro. que estiver na t!"l)ti!la, tratan-· 
tne!'a.l que nossu bravo e distmto com- 1 nha mscnça.o para a sessao . ele ~~Jê tcry:m~IOil~is, ~ é. contemporânea d::tl1 

c> o de assuntos como est~ ... 

l
p"l.nheiro Caiado de castro acha que 1 f01 o campumeno do meu aeiiel de propna. cxi-stencra do Estado Mcder- O Sr. Aloy~o de Carmtho - Lem­
~eja. hom ~m que uão gosta de nubU-~ trazer ao ~elladr;t o ~;;lato, tanto no, desde que _se constituiu, no Sé- j b!o-me, perfe1t~mente, haver lido um 

. üdude. Tr4 ;a-se de pessoa a ·quan quanto .,_pos.si·:el_ c~rcut~~ ... ncmdn, dos j culo XVI, a. figura_ do Estado Mo-. "t;óPlCO de. um JOrnal pans1ense q~e 
!faço, na. sua passagem pela· Petrobrás res~1ltados da ~m~sao que me f o;. con~ l derno. a esperança na. c:ons.truçã.o de, cu.z1a que o M1mstro Mel! o Franco na o 
~numeras restnç.6es. Est-ou_ avançantlÓ 

1 
fenda ~elo Governo da Repub~Ic>. e ~o um orgamsmo mternacional que \'ies- , poder1a _ter dESIJmpenhaav meihor~m 

'/Qeu1aiS. QUe1"0 r·efen:·-me não só ao que· ace1te1 com oons~nt•me-r.to d~.:> I i .<;.e- dectdlr entre os conflitos, arbitrar 1 papel. t~o mgrato, pelo . menos na-
Co:onel Idalw sardemberg, com-o ao Casa, ·O~ seJa. t\ 1mssao de ::restthr :; j' entre as dtficuldades, ocorreu desde J aprec1açao geral_. com aqu~les de fs.zcr 

. coronel Janary Nunes e a GeOl.Mw l delegaçao que o nosso <)Jls ~nVlo .. t a logo r.os pensadores. Juristas e ftlóso- o_ Brasil se retirar da Ltga das Na-
~ERrroso. E' a razão pela qual.os ama- , 16l Assemblem.•Getnl cta,s :::--lucoes Um.- fos. lçoes. _ , 
.zonenses, sobretudo. sempre mamfes .. 

1
das, a qual ~e rea!1zou em Nova IOl"- o ·exemplo mais· conspícuo dessa~ O_ SR. AFONSO ARINOS- :vltuto 

l
taram uril alto gn~u de revolta quando 

1

. que, a part:r de meados de se tem· tentatiVa. é, como todos sabemos, a obr-igado, Sr. Presidente, 9:0 nobre 
;se refei e_!11 a atuação da Petrobrás em bro do ano ?~.ssad? e que .~m~n con: fafn:OSa ldéta de um orgamsmo inter- I SeJ:?-ador.-. ,Para que se. tenna ·uma 
sua regmo. Estou, mesmo, estuctándo tmua em cUl.•J, VLSt~ ,~.u~ a ... ua se naCicnal do Padre Vit-ória, mas, real~JldéLa pte\Ia de como se cte.:.envoly_e­
emenda a legislagâo da Petrobrás, de- gundu f-ase. a su~ :p.o.t~_ .... çao aH!_da mente. a pcssihilidade de s.e mtegra- :ramos traba~hos da XVI A:ssemble}a, 
te:.nunando que as áreas abandonadas 1 prossegue n~. se::~e da Ol'JU!"I.IZf!Çao, rem junóca e politicamente os Es- ,d1re1, de _mícl'O, ~u~ a XV AseiJ?.bleta 

{P_Dr ~sse orgão consideradns mcomer~ co:.n ~ proposüo de termmar ou d~ ts.dos em tôrno de um núcleo tecm-jfOl ~jmats dramuhc;-, a ma:ts ... VlStosa 
é!3.\'elS, passem a ser exploradas por conclmr alguPs pontos da agenda qu ... camen""e organ•zado est vem de fa- c cxc.tante no sentido - dlg ... mcs -

trnmas _nacionm.s, com capiÍai cem por I ficaram em suspenso- . to, da ~.-Llga d~ NaÇões~ foi 'renova- j' exten1o. e teatnl. . 
-cento tiras1Ie~ro. I~o _fará cem que 0 Honra;_rrun co~. ~ .,ua .. presen~a- a da, reVIgorads e ampliada no Orga- ... Lembiamo:nos do que fDl_, ~-quêle 

IErastl, por mteunedJo da IniCiativa Delegaç~o _do. B,a.:sll vanos conoH'S- llização das Nações Unidas, ps.lco. llummado pela C~l;.O.::.ld_ade 
pr1 Vada, venh.:r -a aiTancar 0 petro:eo I SlStJs b ... asilenos, colegas desfa e da! Pam ue pcssan os f e· ·ct· !mundial, .ao qual comparece1am hde-
,da Amazõr~ia. outra Casa do Congresso, Senador l'e lSa qo . 1 . az I ~ma 1 eia res e dirigentes de numerosos países 
· Ruy carne1ro, Delegado, e Jeffer 1 n l P e · embma; mmto ra~Ida. do elo r;nmdt> e a profunda dramattcida-

0 SR. LIMA TED..'"EIRA _ M .t { de Aguiar Lages, que mtegral'am a I q~arto d eraN a ~.ga u daJ Naçoes bd1fe- 1 d~ c;tos debates que se feuram no de-
'1'"'r?.d"Cldo., ~llob•· sen . - ~~ 0 1 Delegação na qualidade de observado- r 1 e as ~çoes m as - as!a llclllllO do ano de 1960. 

f~"' · - _ ~o .e adoi V1va.do · res parlamentares· Deputados João que nos recotdemos de que a ela nao Mas tenho a imp•·es.são de que se 
}i=;!rri~le~~,~~:~'t~.d~s- ~~~ia~:;~e;gt?- Cleofas e Jose sárnei. deleg~dos. e pel·tencf~n, _ ne~ o~\ Estado; Unidos.

1
. exam1~armos,~ pelos ;e~s resultados, a 

•atual Pre.:n.dent"' d~ Petrobrás de q~~ Josué de castro, Guilherrnino de Oliw nem a mao avie 1ea. XVI_ Assemble1a, veremos que ela re­
. {noras pesqmsa;; ... sêrão feitas rio gran- v:ma e Ollveira Fr~?co, q~e també~n Quer ct1zer. os dois colossos, cuja 1 presenta:á. seg~ramente, na, história 

de Estad..> rlc Amazonas, que v. Exu. figuraram na quallc:ade de !Jbs~r..,a- pres.ença dá a tonabdade da extstên- das_ N~çoes. Umdas, uma etapa talVez 
tão dtgnalnente represente nesta casa dores. c1a do :-,tua.l orgamsmo, estavam au- 1~:~~;~P~~tal"ttes t d-o quet a. XV As-

. . Dese·o expmmr aqut com, CI1efe sentes daquele que o antecedeu. Por s ; _an as con.roverstas e 

(;

a.................................... \ J! d t - ' "'t .. ·1 aí verificamo~ desde loo-o que a Liga tanta admnaçao SUSC1toU em todo O 
· even ua es a. miSsao poa~lC·l·Cllp.o- • .- "'· · o • • mundo Dois problemas culoca a se 

• • ·' ·' · · ·''' ·' • ·' · · · · • • · ·' · • • • • ·~ · • • · · 1 mát1ca. a tntnll::t palavra àe en.t:J..'>las- ~as N::;çoes era uma orgamzr.çã0 de n riÍn · d . - r m-
. ...................................... ·d h t . .,, d ; ambito extremamente r.-od.esto sendo a P azm_ as atençoes nos debates 

mo e e recon ee1men o p ... ,'J a m.- f" 1 • , • •• - • ' e nas votaçoes ousarei dizer que 
- -----· - rável procedi:nento de todos -os Inte~, a ma • uma espec:e de cl"Jbe onde se ê"-'ses problemas" colocam-se h · na 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO grahtes O o congresso Nar.~ >"'"'.~! que I ~'ncontra;:am as potências vencedo-J p;1men·a linha. de 1mpo,·tâÚci~Je, não 
SE~O~ SENA,P~~ AFONso participaram dessa deleg'3.Ç::\.O. .ras da ?~une1ra guerra .Mun~ial, nu-

1 
apenas dos assuntos ;ntern-M:ionais 

ARINO.:::. NA Sl!:SvaO ORDINA~ F01 para. ruim uma honra e um ma ~specle de açao entYe anngos, pa.. tmas também dos assuntos políticos 
RIA DE 15 DE FEVEREIRO DE estímUlo tênnos como colega compa- ra dmgtrem as dificuldades ex1sten- 1 em ge1·a1 inclus1ve da~ projeçãÔ in­

d 1962, QUE SERIA PUBLft:ADO!nhen·os cOmo é:sses, Daquela· Assem- tes .clef!.tr~ d'? Pl'ópno bloco ahado elterna, inévitável dos temas interna-
POSTEROR::\of&~TE. - J b1éia e foi;- senhor Pre.s1dente, uma para distnb:nrem as bene_sses e van- ciona1s São as' questãs do desarma.-

. 0 SR. AFFOXSO AlUNOS· 
1 
~lliciattva que, se bem que_. de algum t~gens que pudess~m advir das rela-.. menta e a do colonialismo. . 

1 . · • • · 1 rempo venha sendo adotada, mere.::e. çoes com 0 nsto ·oo mundo. .· . ·j O desarmamento é a chave· do pro-
.· ·Senhor Pres.Jdente,_ Senhores se-'! ser proclamada e. rei ter?. da, porque O. prohle1_na da entrada da A lema-" blema da Paz; e o col-onialismo a do 

!
n:~.qores .. reassumindO minha cadeira naquel.e Parlamento mundial e indis- nha. resolvid? n_o Trata~o _de bocar~ )subdesenvolvimento.· 
n::s•.a a1t_a Casa do Congresso Nacio- p~nsável _que as naçõ?S democrM-icas. no. __ foi a PrtJ!leJ_ra te~de~c1a para a 1 - • 
na! ao ftm de um períouo de au.sén-l cC'm .a experiência e a maturidade da Untao e _a umvcrsahzaçao daquele A nt_egr~çao, destes do~s fatores 
cia forçada pelo exercício de uma ·co-! nossa: em matéria.. ·Je poder legíslati- instrumento ang·lo-britãnico -que era J0!na, 1'bfi:ssoluvelmente hg_ados o_.s 
missão no_ estl·ai;lgeii·o, na qual tivej' vo, se·façam representar por· expoen- .a !'iga das Nações.. _ · . ms pro en:as e ,suas soluçoes, 

\

a .ll~nr~ d~ -re~resentar. o Senad_o d.:t tes· categorizados gue se: imp~·egnem ....,ab~n~os . Qas ·difi:ulda~es, objeções 1t para m1m uma hónra PC?der for-
·P..epublica, deseJO que mmhas -pnmei- e- se informem, na o apenas da pro- e ~eszstenCia:s que esse mgresso ex- necer ao. Senado Federal e a Nação 
T~s palavras s~ja~ de eflJ.Siva sauda- cessualís.tica. , d. o funcionamento qa- per1ment!,n_ ~ não nos esqueeemos do por intermédio desta Casa, a. linha dS: 
ç~~ a~ meus Il_ustres pares e ,de sig- QU€la Assmbléia, mas t-ambém dos ~a~~l_. adm1ravel que, qaquela . época, condut~ dos mem~ros da . Delegação 

1 mfrcaçao da mrnha profunda alegria problmas subsbmciais que ali são 1 ep. e::en_t~u o nosso país, exa\amen7 Brasllerra, ~ qu~ ag1ram estritamente 
·em reencetar nosso cordial coç.vivio. 

1 
consideraâos e décididos. porque, te co!ldtcwnando a -.entrada da· Ale- em _consonancm com as _ips~ruções re-

Fei~a esta ~eclaração, Sr. Presiden- ·V. Exa. sabe, cada·- vez mais o en- man~~ a·o reconhecim~n::> dos !lirei- cebldas. do Itamarati e as explicações 
te, nao podena_ me furtar ~ uma ou~ l trosamento e a integraçãG da_, políti· tos mere~~es :\ América . La_ tina de desta lmh~ de condut.a. 
t-ra,. es.t_a de tnsteza, que e. a de me 1 ca interna e internacional estão en-- P~de:: pa1 t:cipar, ·Com mats mdepen- As _qu_estoes do desar~amento e do 
s_o1ldar1zar com as hc:11enagens pres- j tre os fatôres mais palpitantes e ~epcta_ e vrgm:. dos Goi?selhos da po- coJomalt.smo,· •Sr. P!esldente. como 

.ta das pela nossa Ca?a, ~la oportuni::: mais incontroversos da atualidade ht.ica· mternacwnal. · Chefe _da R.~pre~entfl.çao de nosso País 
.da de do. desaparecimento d~ dois dos/ histórica. . · .. c.oube .ao Brasil e: ao Delegado bra- _eu a~ ~encwne1 e focalizei na minha. 
nossos tlustres colegas: o eminente j , . . . . . sllem~ esta ·manifestação de extrema oraçao. maugural. -
Senador . Franc1sco Ga.Hotti, de san- Para· ~1m fot ~ pmne~~a vez q'ue energm. mas de segura prudênCia. c,omo s~~ o Senado, desde a. pri-

),,ta c~tarma, e o nobre senador c. unhn cc_:mparec:'- a uma assembleia· das Na- que era a de. enfrentar· os i'lterêsseS men·a reumao da Asemblêia. Ger-al, o 
{ ~ello, do Estado do Amazonas. ç-.~es l!ni__das .. ~ ~i~1ha e""Sp~riê_ncia estabelecidos e 0 poder oper~nte das nosso Pais)em o privilégio t:l'e lnaugu-
r.· E' . ,. _. . e::n m1ssoes c :J!Omailcas nao tmha grandes potências. cou·~e também rar as §es::.oes. -,1!; sempre o Chefe ela 

k~minhacso~o smce.a em9çao
1 

que JUnto amda .encontrado est.a oportunidade, naquele tempo ao B"asit' e ao seÚ D_elegaç~to do Bra.sil que profere o dis­
n:enage~ a que as que fo- se bem que a instituição si ·mesma Delegado nas 'dua f • · t . t diSCurso de abertura e êste discurso 

:ram _aqui, ~~- eloq_ilentemente Pl'~·'>!a~ n~o me fôsse alheia nem esttanoseira, ci.on~l e' i.nterna s ;en es, m ·7rna-- hab~tualme~t~, é 'aguardado eonl 
\~das a. _memo~la desses gr~ndes coll1- nao apenas como e natural, pela ie- frente int · ' pa _a d:Sf~zel • _na mu1ta eunosidade, porque pode dar 
, .. ~anh~.go .. s, ?omd quel~ man~_ve, e_m .to~ htit·a freqüência com Que todos nós para explic~-rna.ãs ~c ~r:~··P~eensoes, a linha dos debates. 

I. o o e~ur.::.o a mmha Vlda publ~c:l, nos debruçamos -sôbrc assvutos in- escla"ecer ~ u_ a:~ lua es,_ para t Procurei. no meu discurso - que 1'\Ji 
.,tanto con~o, membro desta a.ssembJéia, ternacionais e nos dcctienmÔS à lei- ra, e~fim ~":r m~na.::. u:~form~os, pa- !Publicado em al?"uns dos Principais 

{,como quanü.o me assentava nos ban- ti:.ra dos textos seie"~ Ao- t·' ã .- I •. _e em.:'!r a mtegndr~de dafdiàrios do Rio de ·Janeiro e d São 
J cos da rcpres"ntação min 'i" . , 4 ... ~ 4 n .lm nos ncss.a pos•cao P I r· e '·b - y " .a na ou- ::e.1am c~c;.·etõs que ve·sam esta niil \ 0 Sr 4.í ·. d · 1 au o·- 1xar nossa po~içã.o dentro 

·a Casa tio Congres~o N!>.ciO=?-ê1.1, as téria, como t~uTibém ilo . a ~ mit . V · , 21t.:u !! Car~lho Perw . dês.ses do_is problemas qu~, de iÚicÍo, 
__ • me~t. c~ _. <t • E..a. um apatte? me parectam fundamentais: o pro-

\ 
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ble~a da paz, U~ádc _ao , ~esa.nna~ \e a o~~dent.e, di~·idi~os por ldeologiS:S ~~ d.iz_er porq.ue- está ~rêso a. ülth~.:x;es ~- E-':lta obscrvaçâ.c_ ê muito inte~-e~.san· 
menta. e_ o __ problertlu çta ae~en,.·oln- e~t;rat!ficada~, c~lSL~llz;::da~ e l!Tedutl- nned1atos, dos dinheirOs .de JLidf\S, te, Sr. Pres1dentc, pot·que àquele: 
menta, ngàa'O a tnmndpaça-o colo~ 

1 
veis. o muudo e tambem Norte e Sul, . , ... . · ,' . ., que, aa campo da polltica iutcl'l1acto· 

nia-1; A noosu po:w;ao,. neste~ ca.so.s, )divididos pelas fronteiras do d~senvol- . O S1E- se,~gu~ Ji.tannhG T Pcnnll .. e wu, :::~~.:üentam a nec:esstdade da lutl 
cJmo nãu jJtJdnt d~!Xat de ser, :ím de vünento, da técnica, e dos retúYsos fi- Vossa •xce encla um apare·~ anticoiomal e elo desenvurnrm.·m1 
it.tdetJehdrlnda -nu t.t:cnnte aus inter-ê:J~ n~u1eeiros; do adiantamento e da pie- o ::m. AFOl~SO ARi-NOs - COL.'1 econõmito dos paise.s atr<t:mttos, .sà1 

.ses chadru, .rewéitáv~:!S · munas vez:::s, j"nitude, nu· hemisfério N arte e do muita honra. âqu.ínhoacfc., com epftHos de .... woc-er.· 
mas, qua&e semprt

1 
seiVtndJ de ob:;,~ ittJp.ndono, da misérir~, do átraso, do ., . .,. , · - tes úteis"' e, .até, de agitudorr.; -ex· 

táculo ao Pl'ú:;e..-;so de ev.J!~lçáv -de.$ subtie.senvolvinn·nto, 110 hç.misfêrio O Sr. SérrJw _..~arinho - Nool'~ S~- tremistus. B:mtamc::nte aqtl:':l2ó que 
dois assw.nas, quer o d-o ctesarma~ .sul. nador Afonso Armos. V. Excelencia dentro dos pa;sei$, pmeurau1 ur<::)JrtJ 
menta, que do ctese:woJvünEuto. Jt aca_lJgt ~e defender, c9m . .o ca.lor e a fazer C()mpJ:êe.P.der a mces!>idadE' da 
muito nattual qu.e int(;n·esses cr1ad.os, E esta divisão Norte e Su1 que faz r.~ttlm1CJa qtle Jh6- sao pecuh.ares, a_ tl'ansfon:naçãu da estrutul'a intern<lj 
mesmo pelas uaçQs::; que· nos são li~ cmr~preender lmectiatamente a ques~ _tese exuberante~ ente. <)efendida por econômioa e soc1al, .sã-o alvo:: dos mes~ 
gad;1s pela trad1ç~o, pelvs mterê.::s(:S tão do suboesernco:olvirnento econômico es~ h9mem e40'aordmariQ que .t9z:n mos epitetos. , 
atuais e pela 

13
tmi!üuae Chis institu!- c a questão dn colooialismo. :E:, como hnJe sobre os oll!br?s a re.s.ponsabll~- Per pmte de QUítm? Por -pa1h: dos 

ções, nem sempre .se aíinam ou se sempre aconteet. nessas declarações da de da paz n~. Umver.SQ em que v1- grupos Consel'v·aàore5, mcapne.s ct~ 
coadunam com os nc-ssos, por moti~ mn pouco verbais -" para não dizer vemos. O Pres.d.e:t?te John Ke11neqy, perceber que a sobl'ev!vência da be­
vns inuito simples; porque, no caso do verbalistas - nesta chaves de pala~ lamenta, mel.a_ncohcamente, gu~ as nwcracia e a iula eontra o co::mt~. 
desilrfuamento, cs dOl<; blocos tem Vl'L-'S qUe .procuram ::;intetizar ou con~ grandes bandeira~ d.a reconst'::uçao do nismo só podem ter assento na e-:;::mi­
piçõês patitária.s que procuram t.ornar densar sistema de idéias, esta antino- mundo bod!erno l.)njam.sic,lo arre~a~~-~ . .n.s~'ãO do -suódef..-envolvim€nta dCll 
.desniveladas, em tJenet'icio- pL"óprio e mia Norte e sul colocada em face da das. ?~s ma os ocldenta.rs pela .U~1ao puvQ§ atrasados c, port!u1to, de uma 
ténl, p'Or (:onsequéneiu, a reSi>oll.S~blli~ · antinomia Leste C óest.e. encOntrou fa- SOVletJC'~. F...s.sas txrandes i!Sil~Cll':lS, politiCa antí.::olcnia.iLsta, i1o can'lpc: m· 
dadé de encontrar \'a.t1tagens relativas vor c receptivldade. E eu, a \·i poste- essa~ flamula.s ~glt.adoras, sao JUsta~ tcl'nacional, e_ uma politica pn;gres· 
pal'á o bloco que. lideram ou a que riormcnte repet.ida em muiS de um t"t}ente as bandetr?s que V. Ex.celên- sista, ~10 campo interno. E.'ila é a ver· 
pertenc~m, em d'etrlmt:nto da vontade dD;curso e eln n1ais de um -artigo de cr_a ~caba de focalizar: a d~ Rf!~\-colo- dade mconcu.ssu_. E .nóS, no Brastl. 2s• 
do adversáfio, no toc:mte_ao piano do jornal porque ela de fato.·simboliza mallsmo, a da autoqeternunaça~ dos tamos em condições de fazer i::s0, 
de~armarne:r:to.. ~·nquanto -que 05 e ctlamatiza QIJ.alquer coiSa que é povos._ a do çlesenvorv:ID:ento ~os v.ovos . S~stenta, Sr. Pre:}i-de:n~e. como de .. 
parses do npu do Brasii, embora com muito real. Então, 

0 
l,mperlall.smo e q~e v1vem em. condy;.oes Çe v1da mfe- mocrata que :mu1 pomo 1(nticomnnist:t 

posição dê sclidariedaâe firmeinenl.:e o Colonialismo, que estão jutlgidos e nores. V· &;.:J. esta p~rtanto defen- que sou, como católico que sou, que a 
víuculada às. nações que coQosco se vinculados, se colocam nessa anti.no~ den~o uma tefie _que. se casa, se ~ar- J Brasrl nfi.o tem ne:nlmma difwuir\s.de 
.aparen~am, tern entretant-o, um de\•er mia Norte e Sul. E, neste particular momza e se compadece ex~ ta e r1go~ \ <!lll !evar .ayante ê.s.s~ pbno com o3. · 
gei~al,, mais am))lo, que é o de defen~ nós MSistimos Sr. Presidente. nesté tosa,mente com f!~ grandes teses que 1t1ua~ros dmgemes ntuai.s. N;io bfl ne~ 
der, realmente, a c·r.ma do desarma~ .Século a qualquer coisa parecida com prol~leram no Octtlcnte. eessida.cic -de n::nhúmn revolução vio~ 
ment.o e da. pa~. Para o Bra~u •.. o que o que .assi~t.iram os nos.s~s ::mtepassa- o SR. PRESibE.i't'íE _ (Fa.zendo!Ie~ta, p~ra. !}ue "Pcss.9.rnos compt:r~n~ 
está e~ pnm.e1ro Jugar é a 1de1a da 

1

d ... os no Seculo .. XI.~: viVem?s uma soar os timpano$) -· Lembí'O aojrlei a :_~olt;ça.-o no. pl~no rntrnkcH1 .. 
pa~ e e, consequ.et:enmente, a do de~ Lts~ de emancipaçao de an~1gas Co~ nobre senador Afonso Adnos de .que ?ai e no p1~no naCl.on.al .. _ _ ' . 
san~mento1 t"Omada como um tema lô1~1as. Na Africa e na AsHl ocorre 0 tempo destinadu à .primeil'a hora· ~ revoluç.w _que_ se aupue e a 1evo .. 
C':'flJUU~'O, nao no~ p.re__ocupando, ime.., .

1

'hoJe_ u11:1a esp~cie de répllca, no tem- do expediente cs.tá terb:linado, mas :?. puçf\o .. 9~s cot~sJêJ;cias. é-~ m~difi!:acã:o 
dmta_mente, a ~J.tt~açao de .desnível po, aqmlo que ocorreu 'na América. 11:: Mesa assegurará a v. Ex\1 a p<'!.lavra, .de ;ctel«-S, qu" nao mais t~m_ <lpl~ .. 
relatlvo uu supenopd_!lde ocasiOnal no c~arí] que~com as acomodações, va- logo após a votação da Ordeffi do c~çao.no 1!

1
1!1':-limtc presente. E a.h .. 

.deflu_rso das negacwç·oes. - I rmt:;oes e adaptações necessárias à Dia. v~ e. d1 SPOOJbiJ1~a~e ela,;; no.s.:;;<ls e1Jt;:s 
Sabemos que a nossa pnsi"Ção não própria evolução do tempo bistóriC{; \ • d~rtgentes, as umcas cnpazcs de diri-

. infiui nas dec!sôe.s t:oncreMs mas sa- Mas, não compreender iSS'O é nãO, O SR. !\FONSO 'fi.RINOS - se- g1r, porqu~ .se nós ns elirninru·mus dos 
bemo+,. que contribui para a formação I compreender o nosso tempo. E não é lnh01: Presi.aent~, peço a V._ 'Ex~ me. qt<actros dll"lg~nti!s -do no~so Pais. não 
9e um.estad~ de espírito mundial. 9.ue apPnas para estarmos dentro flolco~ts.ldere m::cnto y;ra_ ésse ~razo te:·emos ~r9~.av.elm~~ltf!. ni11~·uém pam 
e. o d:as naçoes desttrmacàafh na relte- nosso tempo que devemos commeen- . ad1c10nul· que V. :Ex· tao gene1osa- Pl een91~e1 esses _ela~ us; . 
ração .dos nessas propósito::; ele Iut:u· der e atuar nessa d!recão. · \tnente me concede. · mas e mdlspen~avel que êsses qus.QJ-a~ 
pela paz, seriiPre pela paz, sem desvio 1 ' • l • dn~gentes se conv.en<;>am da neces.;;1:. 
do cammho da paz formar aquPI J Sou daqueles que ace1tam que a 1·------ ------- daue ae procede! de acôido cem os 
ambiente de mcsf.c 'emotiva intem-a: I verdade. mmtas vêzes, parece m!l.tUa.l. I r, • T " interês<:es ntuals d~ defe,:,a da Demo~ 
cwnal, que àJuda, consideiàvelmente; Mas, ~.este ca~o. est'ou l!HCJram.en_te JDI:;CURSO ~RONU!JCIADO PELO crac1a c da LiÇendade e da luta 
os dois gnlhdes blocos antagômcos a c~ven~_ .. do de que a po&Içac dl? ant[-

1
s.~.t.JHOR S~ApüR P..li'ON~O ARl- cont1a o conH.Jif.smo. 

procutar e a se aproxlmar no sentlcto lco.oma~lsmo, 1s!o e, a pc.s1~a.o de NOS~ NA SEJ,_SAO OROIN'ARIA DE o sr, ./CJJe1son àe Aguim _ Bo·~ 
de encontrar umn sol~tçao acom!}anhat e ue estmru.lar jurlmca- 15 DE !"EVEREIRO DE rlgGz, QUE mitP. V. Ex~ um apartoc':l 1.. 

Portanto a. po;~\âO da• B'raSll qttanto tne~te ~ eman~~~ação e aut1•de~erm1~ ~E!i.IA POBLICADO P013TERIOR-j O SR. AFONSO AH,iNOS Com 
ao problema da paz e do desarma- naça.o ~as ~.r~hg~s .colônias africanas .MENTE. lmmto prazer 
menta é pelo desarmamento e pela e F: asiátic~s, uao c some.r;te um~ ques: · ', O Sr. Jc1}e-rson de Mnva1 _ F.n• 
paz, sem quê isto l'Cp!·esénte umu po~ t<~-o +C:.e JUS~iça po sen~Ido . ébco: A e O SR AFONSO .ARINOS - se-~ tendo que os grau~~ males que :·IJti~ 
sição de alas1ami:-nto dos deveres e qli:es.:a.o de ~nt~resse ~o se~üdo eeono- nhcr P•:esldent;, otiiigad'O a vc~--a 'gem cstu,~ação dtt"Crrrm~ pdm:lci:.rJ-
cbri.ga_Ções que devemos ter para com m!C1~ t' mms 9 9ue 1sto, mteré·sso no Exce:!én(~ja. "' ~- \ :nenle. d~~ 1mpe1 n_J.N'tbilidade elas nGs~ -
o.s prus-e.s qHe Uàn~un o bkco orlden~ se.1.lt.O denvJcratico. \..,as eltte.s, QUf> nao se convenr·l'nm 
t~l e c·ono.sco se tlJJfl.!_:entam e se a.pto~ s6 poderá. na minha opiBilia, lla~ O n?bre.,. Sem,ld~r; Sergio M~rlnlw, / ~ue _devem es.tabclecer ~lálr,g:o t.;;Jm a 
x1~~m, pelaA t:·atlJçao ~ organiza<;>ão v~r segurança no futuro da Democra- ~'O ~ar te. __ ~ao opol_tt,no com ,-que me 1 e?hdade ~laClci~al, e nao podem &e r. 
polmca e_co-!lomJ:a e scctal. A c~a. ou melhor _ para colocar a ques~ nomou, t~z .~ençao _de. t)m a~pecto. Pll;cs dort,u~antes mt-~s eh~es _ atu~tl~ 

VoUare1, âa(!UI a pouco, a esse as- t.ao em têrmos perfeitament obie- íl.ue eu _go:;taua cte .sahen ... ar, na.:. con-lte .. , .que ...eJ.tllu os pecesstd:wlô's .. c1o~. 1; 
I!ecto da questão qtu:, ne:sta pr'illleira t.ivos e claros_ só poderá ha~·er"'êx~ito st~eraçoes _ que vmha for!l1Ulando. massHs, JHta _ . .:::cotr~· .. Ja~ ms afl:(.:,J.:':~ 
íase do diSCl.U'RO, pode parecer um na. luta contrà 0 comunismo interna~ D1sse. S. J:!..X(l, eom tô~n razao, que a ~ atende_-1As_ nas so1uções cm11pativei:. 
pouc.o ~es-locado ~u msuficient'émente lclonal. na me.dida em que 0 imen.:;o m~netra c~miO o omd~ qu~ se enc.on- :om a a!~!u~açte. hii.· rJ:H1~, .;? :H:Jtf

1
o 

esclarec.1do, a f
1
m de denton.strar mund-o subdesenvolvido "~' inclunat tra na tnbuna concehHRla 0 pro- 1, em os pr»Jc.tpJ.m, q1..~ aec.Jrt...!ll 1,a 

com~ a existência de um grupo de contra o com1mism"o. -- • blema do desen~olvim~nto, fccalizan- ; lV1om! .. ~a 1·thgião t ~·os prmopir !" ~·~-
naçoes respOnsáveis e !>YesU.gi-os-as-, que ... , . do-a como a. ~c12:-a adequada de de-~~~~çratll.os ()t:e.;wrt-ewm ~~ta ND~no. 
lutam, pernwnci.lH:m-ente, pelos prl-n-~·- A. batalhi:!: d~ comtlúlsmo contra a fesa .democrat1en ~ de combate a'O. --;·J,I a7!t.Icomum.::ta (! . c~to1:co, cc.::no 
cipios da. Carta. ist.o é, os pr-indpios h~eid,a~_e nao e uma batalha Jnlclear, /comunismo, era prec~~am.ent-e a sHbs- t \ ,· 1 Ex·· ;Nun_c.n 1·eceb1 veto de ccmu~ 
que impõem a todos os membros das na~ e uma batalha aril'l:ada .t;le_!llltância da pregw;:ão poliika do grande ln.s"; ,,~ Jatnms me .eh~~erei cem vetos 
Naçür~ Unida~ traba1ha·r, efetivamen-· t~e.:.mo _uma ~atalha ; '!_e msurl~H;ao Presidente ~os E~tados Dnidcs. Con- ):!~QJt;~'.:. que ,}:I~Jcrem d~rr!~ar. n re­
te. 'em beneficio rla paz, como esta v~olenta, ela e. compet.~çao de eviden .. 1cordo plenamente com s J<:X·~ e acen- 1 ..... me - e~cra~1zar 'O:; Cld<id::\'=:l', Por 
posição repito, veio,. afinal se tor~ Cias e não nos., P?denws esquecE> r f!~te tu o - embcJ a não quelr<~ 110 me•.l dis- t 1~to~ ... ,~.emp:,e fiz apelos às elwcs m:­
nar vitoriosa, na ocssião em que se ce~tena.s de tnllho~s de homens estao curso entrar m ,.,; .. ., ' . IT-'ar':'"'"' pau .. q\1-e wnHqu~.:n1 PSH\ h~­
organizou aqUêle instrumento que é a ho~e erfredntaJ;cto esse. desa.fio, Í]U8 _é dem intel'U'l ede ~~~ti~e";~"t~···~e gã~ .td~We_ e d!he. dedC'In SOlUçá C COUl!'l!liJ'I;eJ 
comissão dos Dew:i.to Pais.tõS- que de- o esa .. w o 9esenv1?lY1mentc. Se nos porque. m ~'seus ~,'"a. •· ·.. :.fn~, a 1gmda e ht;_m10tm. v Ex(.'~·~ 
verão estar reunidos em Genebre.-no demociatas _nao.nux~~tal'mDs e t-omar- . , e c_ e a •SbO, nt~ po.quejr;n'"•4,~:n outros t!!:·mos. dJ5:>e as 
mês de marco mos a chefia d1antc1ra da marcha sena des.locat um poucv a htths que • .r:csm.<.> . ., p9.lavra.'l. 1em procedel·t·in 

A organiZa.c;ão de"!'.a oomissá foi dos paise:s. subdesenvol'Vidos para a rnt' trae;:l - .a~entuc que o drsdobr.a- i oc:.ta!1t..o, a &r~umt;!Jtaçiio que e:x-' 
sem dúvida. 

3 
Vit{r~:iu do o~t~ tl~ democr~cm, ·.a pmsperidade e o õr- me.r;to nec:ss~r:o do p1run; C<l l\1ia!lç;l(1 ~2~~5' porque ela decorre de !lma · 

vista dos países que defencfem, como senvolvu?ento,. es~.r~mos PnfrER<HJ(l._o ~a~ a c .,~.~cglc,."'sQ, S{·~unctu a,s t"elte- .. ~.~-<-;:~1 I? O(' C?nt.uudente, .q!-le deve. ser 
· 
0 

Brasil a tese sincera pe .. man€nte essa. centena de milhoes de home-ns a pauas d ... ~Jl.:..ra\'t.~~ do Jov~m Cl1efe do J ,.Jsta, examtnuda e decidida 0 mais 
coet-e:{te: eontinua, da Paz •e do· de~ s~rte que teve. a Çhina,, que é a er.- \ E:stado Ameríca~r.;o, e.s!á exat-amente 1 br<?Vc p"O;;;sivel, · 
senvolvimento. · tlega dessa g>:>raçao i't Ideologia ver- 1 aa ~i·t,;-.r::u:m~ç:·•o. Ua e.:t.ru~ur:.a eco~ \ o sr.. AFONSO AR!NOS _ An·. 

Do problema .colOnial e'! também. melha. ~~~~mca e,. ~f,ci~l ;~k1'~!a d0~1 .?flíSe.~ a 
1
drçn, s1·. Pre.~idenfe, e me felicit/~·; 

d_:-srie logo; ~rate1, Sr. Prestdeutc ... ~m _Porta~to. a luta contra 0 comu~ 1 -,f'~-~ ' 1~ado!i -~1-'elu aux1~1o_ , .. d .... sse .que_o nobre Senador Jefferson de 
termn& geral~. E flt a ~assa po.s1:.ao, msmo t; a luta pela emancipação e lt.lt:_mo pla.no_. . .Lsta:: àec!ar.t:ce::;. en- Ag:mar tenha trazido, com expressões 
embora_ n_o ~1m ,tenha .f.Icado mtei.:ra:.. prospendade de povos ~trasadt1s .. con~r:i:n. tamoem. o meu mais f:·D.nco ,hmus~ adequad'-'s e palavras mais bri~ 
mente .~?enbca a dos ~randes pmses leõ-ment~ na_ escó~ha e na opção entye .. ~pow. E, os _m~zmo .. s círcul~s aposito~ ~·J~1anóes, alento e. apôiô no meu pen­
ocid€nts.ls. como -<Js E"it-'Jàos Um-dos ·e essas diretnzes e que se afirmará a pes que na ortn~a mt.e.rnacwnal eom- s~mentc. 
a IngJat~:Ta, teve peculiaridades da. vit.ória <li? nos.so sistema de vida e n3o-!tJat-em ·aqt:ela conceituação do antico~ O St. Jefjcr 07, d 4 ~ fo_r_r~mLt~.?.o que ccn:~·.ef:.!W~1~am, s~m nas ~?lfc1as. ncs fuzilamento~. nas re~ lronialismo: os mesmos· circulas óposl ... ! msüiacte cté v 

8 Ex~ e · gu~ar - Genc-
du;nda. aos nessas mtereEses nucJo-lprfls:Soes, nas censurns. . tores que sustentam que a com .... reen·-: O SR AF'ÔNSO 'ARI ro 
nros. f'o:rq~e .. c_omn .. s\l.Stertte~ em .... Se -Presid?nte . .q11em -luta contra o- sã.o qü.e en venho sugerindo d;; prc- :,:~eguinclo. ag-ora 'ta t. . 1' 

8
- r"!~s. 

nome. do Br.:;.~J1. ~ao df'vetnos. h?Je, t.~r . .,t!b~esenvolvnnento e contra o colo- blema. ant.icolqníal renresenftt umn \ Q ardem direta nã6 °1 Q}-!Rnto possnP.t 
em 1'Jstn a dlV!c-:no do -tnundQ somente mall.smc, lut.a pela Democ:::aci.a e aproximaçi'lo e nfio um' combate uo ! no tPrreno dos' rinr:~ <!

18 contmua!'l~CJ 
em t~tm?~ qe:,lnerid\anç:;, ma~ t.!,\rrl:C!'I CCl~tra o Comuni_s.~o. Quem smtent~ ênmunismo, .são os círculos que, tam~ ! r;ões e das id'éi~ ef.~~s, da~ df'-!"~ 1: 1 : 
que C~JllSld?ra-,o atPnh:y,f'!'ltP, tflnl))ellJ as te.::es do colomalL~mo e dn 'Opres~fio I bém ria otdém iutema do nosso Pní.s, \ l'lWi'ttra.r como . {:s;;e g rt ef P.• ocUt ~,1~~1 e~ termo~ d{' l?:aralelos ... r...stc f>. p<~.ra l das mas<;aR ~.tra.sndas sustenta a lese resistem c .se opõem. às- modific8.cóes ! ni~ões c· idéia.<:: iuiicí~n nr · pws, ckr .... 
hus, o nmndC~ nno é aoena.s •O Oriente t~o connmi$'!110. Não tem cora6 em de de estrqtura \ cwso (la XVI Ao•m"l .1 a am no rle~ • • • ~ • , , • " • ~~"· /J e a para a D,.-
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._lega.çfto do Brasil e co1n0 ali prCICl.;..nti ,torç~r- a, divisão __ dO Secretariado __ e Tive oportunidade, em virtude da cional e a impol·tú1.-,.;Ja que .::t.)~êm ll<iS 
'concretamente atuar, na linha dessas elumnal'_ as pos~Ibthdades de coesao condição dos debates çle tomar conhP.- maos o.s governchllrs daque1es paí/'ies. 
·Considerações. e de açao sensata, prudente e eon.s- cimento de que em cada cinco ano~ Dizia pois, eu, üü i!.mbaixa.d;_n· JJ,~an 
: o primeiro problema mais sêrío, trutiva ·na ternve! e confusa lULa in- ocorre uma transformação total na que mm11a preo..:up;~áo esta em que, 
com que tivemos de nos defrontar, foi IJal_ que se desew:olve naquela anLJga po.::sibilidrrde destrutiva das grandes com a evolução a.t ti"Enica, 'leutro de 
a eleição do secretário-Ge1·a1 U~thant . coloma. . _ po~Cnci~.:o nucleares. alguns anos, pa:ses c-stranl!o~ a essa 
em substituição ao antig·o Secretário~ Nossa posiçao fm, purtanb, ctaw, A era nuclea;· em relação à era atô- responsabilidade, JJlOJ!erentes aos re-
.Guâl das Nações Unidas Dag Ham- e a declarei desde !OfP, sem atender m1ca. Ioi uma t.ransformaçâo comple-- sulmdos de uma destruição maciça, 
l_narskjôld, que falecera. a I~enhuma. dus prts_sões. das sohc~- ta. A part.Ir da era nuclear, que se possam possuir a bOitlt:Ja nuc:ear, por-

De passagem, lembrarei que logo taçoes ou das •llJunçoes llUe se ;.!J'W;- instala de forma, ramos dizer, decisi- que a teroibilidade .da bomb~ nuclear 
"que se deu anudle lutuoso lato, em que ra.m no SelO da 'A.sscmbieJa. Sóbre o va em 1955 e l!J56, as t!·an.sfonnações está muito em funçau elas po~):'ibilida­
J)erdeu a vida uma das grandes fi- pl"oblema do desarmamento, ~ere1 são quase que qüinqüenais e, a pro- des destrutivas de um ataq!l.:> mazi~o. 
·~uras do cenário int-ernacional pelas b!·eve, procurarei passar por é!e· de- po:·ç!lo que a evolução va1 p:·ogrectin- mas um pais que v1ve em estado pri­
:suas qualidades, experiência e pres- po!~ . . . do 0 p!·azo de-ssa t:·ansfo!·maçâo..., tor- mitivo e que possua uma ·~:~pcrpopu­

- Hgio, a Delegação do Brasil sugeriu a O Sr. Llma 'l'eLretru - Pcnwta-rne na-.:·2! cada \·ez mais exíguo. ração gigantesca, que não _tenha res-
criação daquela Comissão de Inqué- V .Exa. um aparte? veja v. E.xa. Sr. Pre.:>idente-, que ponsabilid3.de nem moral nem int.er-
Yit.o, que depois_ foi, de tato, consti- SR. AFONSO AR-INOS - Con1 I qUando .se fJ.Java no Plano Baruch, do nacional, se atingir a uma pos.sibili-
_tmda pelas N':lç~es Unid~s: . . mu1ta. honra. . - te:Tor das bombas atõnucas. pensava- dade de desenvolvimento te(:nico ca-
. J?.es.s_agem, du·e1 que a;: Imcmt1va tl~ O Sr. Lww TelXera ~ Pennlla-me· se em quaJqt1er coisa como dois ou paz de criar êsse engenho de dest~u~-
nh_a.~sldo do nosso Governo- mas a ~~-~a., :ndagar apenas _p~ra_ ter uma Lré.s megatons. A• Umâo soviética, noção, ésse pais pode ser o cent:·o, o llll­
_eel:çao do Sr. U-Thant crrou.desae mto,rmaçao segura, se o Brasll cncgo~l fimw.-.-. do ano passado, fé-z explodir cio do fim do mundo . 

. ,J.ogo um dos pro'Jlemas n~a1s de!ICa- a sér _indlCado para conc~rrer >1o Se- t;ma ·bomba de· cinqüenta megatons! o Embaixador Dean. disse apenas o 
'~oos d~ estrutm~a das Naçoes Untdas, cr~t~~·1ada d~~ ONU! Aqm os jomrus E náo po·ctemos sa-ber. nessa louca seguinte: 0 grande nr.storiaJ)t' mglê3 
. .que fo_J a questao da u.mdade do Se- po~Icmram I&;o._ .2mulação de pesquisas .nudeares o que Harnold Toynbee declara que~ muito 
ç:relar;ado. O SR. AFONSO ARINOS - De ta- e.· em matéria de disponibilidade possível que, em outros planêtas a 

/ S::tbe v. Ex~. Sr ... Presidente que to, falou-::;e IElmJ. ce!·ta hora, no no~ ~~s~~·utiva, dentro cte cinco ou de?. cvolucão das espécies ~r·)·-,.,lga &té o 
t~s. - o Bloco sovietJco o Bloco De- me de u~ b:·asllell'O. um gr:lJJOe tll- .wos' momênto em que atinja 'l r10351bitida­
~1c:;ráticv_ e aquelas Nações que se P/nm_ata ; :~rHs!le.ro, o E_:nb_a:xad~: uma. coisa se sabe. S!', P1estde:1te de de auto-destruição. Depois -;e des­
c:::nnrene.:.~ou chamar Neí:Icrailslas ~ \_asco Leyw c;a C~I~lh~ .. se~.~~ pa;<~. _ ctarri ape:nas êsse po1·menor p::;rque traem. Esse o triste pensamento de 
que são o Bloco dos Pa1ses f:iu:Jde.s::r.- num lllOtlVO d_· ex_.u~ma .deo1 Ja P.J- - C''O c:1nsar por dema!s meus ur homem a quem incumbem t5 res­

. vo!~·:do.s que atingiram :-ec~nte:H~."JL!:l I d. er col.?cborar na e:e1~;ão dé.sse grans.t ~a? .qu ·. leO'a:s ~0~1 ma terias q~te náo ponsabilidade de. t'epresentar o seu 
a emar-.cipação politica - '2-i)\1 mv~são ~lp!omata, co:u que:n m~. l1onc·o e m(! :·_H· tJ~s co i;;ha com?eté:-lcia - uma Govêrno na com1s::ao do Desarma­
dete!·miHou a tripart.Jcão •Jo:; o:·2.1m. nesvaneço de r_er as mais ve!hns e. ;,a~ -

3 -1~be· e que em 1970, a China m-ente. Veja v. EX~, Sr. Presidente, o 
pcll~iGos_ da ONU. l5to 'e. Jo .::.;on.s·2Jho I.Ifct;uosas relaço.es de amizade. I c.~~~-~- _:;et _.,.- u_I{m 'ndJstria nucrear com- terror. a gravidade, ?. delicadeza da 
de Segurança e da :\Sscmold':l. GeJ·aL , .r..;a.s. ~on:o ~~:lJa hâ ~~uco, --: e ~~r~~~l t da R~ss1a en~ l!:i~Cl. : . situacão. 

Hoje. e:-~contra-se no funcion:tmt:n- \.Ex~., qt~, est ... 111 ~ no:JJando 1 >J~n~ Essa simples comun:caçao e suf1- O Sr. sergio Marinllo- V. Ex:;t há 
to dés.se;; oruãos. de man".II"a 1nuu .. o atençao, d __ ,e :::.e !e..,prdaJ, a mQ Ol.a , ~" .-. · chamar a atenção de meus de coi1\'l.I' Q\Ie, caso isso _oco_n·esse, le_-

~ · e.c:ta n~J maos du nróco aflo-as1at1co ele.~ - pap1a_ _ "' s a
1
a a , .. ,, .. ,_ 

:r..itüis, as tres C'0rrent.es; a Ocldt>nia!, A mncav do.:' afllCanos dos asmtl- 1 compar.h-llo.:. e cole0 a P g • vando-se em conta o con]tmto da um-
q~t,eé a nassa.·a conente CO!•en~e ::iu- to.~: corre:::ponde quase q~e a. JUncao\dude do p1oblema _ versalidade dos'ast.ros e do.s sêres que 
Y:eC!t::l, e a ~orrente m~e1me(ha'1.1 qae !ao meu Parüd"J cum 0 seu ou do niet. o 1zm que a quest.ao do ctesa1mamen- possivelmente os habitam, p~saria a 

·flutua em:-e as neclsoe.:: P. taz trequen- I Pa! tJdo com 0 :to noúle senadoJ.: Jef- to, hOJe, se concentra pratlcamente no ser um episódio corriqueiro a auto-
t:me:1tf: o jõgo de s<>us propt:os :!ltC-~te~son de Agmar. Toma-se quase lm- p:·oblema nuclear. As a1mas cDme~e- destnüçáo. . 
!.:!=:!':?S atraves do peso m:tJOrltilJiü possivel a \ltOI'la de uma terceira COl- cion::l-lo são destmadas a solucões O SR. AFFONSO ARINOS- MUI-
tio::, seu;; votos. pm:que cvnstltue:n, :·ente, J.lma CU! rente a-e fora, { uando c:lflltos mte.Lramente margma1"· s~- to obrigado a. V. Ex~.. -cP 
nwc.s da met.:de do nume:·c rot.Ql dt. ::üsce tal .runc.:1o. - cunctanos l!lSlgmfiCantes. sem re- O Sr. Fernandes Távora- Permite 
me:nb1os d~,., X :leões Umdas i Houve assun ·' e.sculha do an!Igu percu~ão na nda mtetnacwnal p1 o- v_ Ex:J. um aparte? . 

D2 fatv, a emanc:pacâo de ::.ttB:::P E'.-r;lJmxadoi U-Tham, figuJ"a de priamente dit.a. São as guerras ln;u- O SR. AFFONSO ARINOS -Com 
. h~~ d""Ze111s d~ P9t.:;<:!.::,, ~~~entemen~c. gt·a.nde p~·oJeçâo, -cte muita respcHa- t.adas. iocats. Mas a guerra tot~l e a todo o prazer. 
{'!Jt.e fi Afnca e a AsM. lez com que I bll1dade, cultura. experiência e d<:~ nuclear. portanto. quando se fala em O Sr. Ferna!tdes T~oora - y ~,__Ex~ 

.. o p::~.no:·ama das~ Reuniões se :r:ms- m:lio:· integridade moraL Em tõrnc desarmame::1to se fala. em desarma- 11ão desconhece qur. todas as C1Vlhza­
fc~m.as32. c0,~np!etam:!nte. nos último::; l :Jêl 8 que velo da B:rmama, reumram- meD.w nuclear. ção que tém passado .sõbre ~ terra. :­
_t-t::c~s pnne1pa1mente nes.ta Ultim:-, \ lliO C':J:~·~ntes a..froJ-rwsiáticos e,ctepO!s, o p!·óp!'io desarmamento nuclear e~- quantas e quantas, amda nao se Pf!­
::"-.::Om,:~léla. a 9uat quatro novos _PaJ .. 1 35 clem·3.!&,,àe!egações! u-thàn foi lei- tá dividido em várias etapas. ~ p_n-.de medir- ao alcançarem certo m-
~e~- f::>c·am adnuudos. ete1to por onanimidaae. me ira é a cessação das . expenencws vel de desenvolvimento destruiram-se. 
, Sr Presidente, a nossa pcs1cao. .:vias. v. Exa. s:nador Lima Tei- nucleares. porque é a traves. _dn~ expe- Não sei se foi auto-destruição. Mas, 
11::s::e ponto aàç;;tva. e lnteu·ame.nte xeira tem muito pertinênéia na sua riências nucle9_.r·es que a c1e:1~1~ e a parece. foi uma destruição razoàvel, 
Cc.::·cnte com a posição das grandes. obs~n'ação. o Brasil fêz eleger um técnica adquirem novlls possJbt~Idad-es ou, pelo menos. neces:o;ária. pois dada 
'Pc!ê!lcias Oc1dennus, foi no sen'.::do. de seus tuncioná!·ios. 0 Sr. Ernani Ta- de expansão dest.rutivn./ ·-. . como certa quando as nações atingem 
·cte que nãG se podena admitir a di- \'a:-es de Sá, hamem que goza de Depois da cessação das ~xpçnctJClas a determinado estado de desenvolvi~ 
Yi:!f.o do S<:cret~.mado Gera!. Era a g!·ande .sltuação na ONU, como Subse- !1ucleares cab-e trata-: .. entao, •da el~- menta. o nosso planêta, não é mais 
tere chan1ada da "tr!:nka·· da UniãO c:·etá!·io, imediatamente abaix{) da au-·b:)ração de um convent~ para a llmi- que um vasto cemitério de ciyiliza­
S07~éti::a, ·taze~·-se tamb2m o Set::'da· tOJ·idade do Secretário Geral. _ êle taçãb dos esr.oques ex~stentes e sua ções. Ho.ie já atingen1 a mais de vmte 

_ria do Gs;·,tl t;·in,{~'Lite Ficamos en- e mais um g-rupo. Nes.sas condições, destruição gradativa, para que se ~-05 :- as que desapareceram. . 
tr~ 

1 
o:: que não acerta1am essa solu-;ao. podemos dizer que estamos no colê- S" che"'ar ao desarmamento nuclea, • a o SR. AFFONSO ARINOS - Mm­

e e.a :J.f!nt~l fm afastada po:que o se- ""io decisório dêsse óroão das Nacões d~apa~ição da arma nuclear. da ma- to obrigado a V. Ex~. 
cretB.:·1v Geral ~·- apesa:· do nome. exe~ U:1idas. '=' • téria. do objeto. do ins~rumento nn- A única novidade, a meu ver, é qlh:. 

- c~Jt'J:· d~s deci.>oe.s políticas das Na.- o Sr. Luna Tei:teira _ Muito abri- clear de destruição, enf1m. êsse tipo de destruicão implica na 
c;o,e$ Umd:1s, seja da Assembléia Qe- !gado a v. Exa. Seria fútil. Ü"!.gênuo. insen.so.to a!ir- destruição da própria espécie. C?s 
!'a .. seja do. ~ome!ho c:te Segu!·ança. I o SR. AFONSO ARINOS _ Mas, mar, prete~lder ou imaginar que. esse cálculos, é claro, são puramente. esb-

. E!"sa::; dects_~es Ja sucedem a uma Sr. Presidente. no problema do desar- terrivel êsse tl·emendo problem~ do ma ti vos. mas os escr1tores americar.os, 
ftlt.raçao, e J~ rep1·esenta~1. portan~.o mamemo está hoje, como disse, a cha- nosso tRmpo tenha solução fâ?il. ~1.as, que se especializam na matéria. falam 
mna d·ecantaçao de p::mçoes .. Se nos ve da solução da vida internacional. seria. i<>ualmenve ·insen.::ato 1ma:;mar na possibilidade de 160 milhões de 
na exeé:u:;ão, tlve.55emos a t~·tpart.içâo I A era nuclear ü·ansformou completa- que • êle "'não t.em _sol~ção. ,D,i~_er-se que mortos nos primeiros dia.s. nos Esta­

,dos ó:·gãos de aplicação das decisões, mente 0 cohceito ele guerra e de ar- tem solução fáCil e con~1 ,~uar todos dos Unidos. Na Rússia, calculam em 
e.::ta•·íamos pa.ia!isando, completa-~mamento, Hoje temos ~ c:Jnsciência os ilados da realidade, e d~zer-se_ que ZOO milhões de mortos. Isso parec~ 

. m2_n.tf' o funcionameqto dns ~acoE-s perefita. absoluta, indiscutível - e nu- :1á:)'t' tem solllçã.o é decidir. map~lavel- até história de sunlemento infantil. 
Unwas, Uunca seríamos capazes, merosas são as publicações que sm·· ment~, pela àest!'uição da es-pec1e_ hu- Ma.s não quero alongar-me sôbre ês.se 
pa:· exemplo, de uma operação comcl ·gem a cada. momento- de qne exis~ mana. que os filósofos. _os hlst?l,'tado- ponto. · 
a que se t'e':lltz.a. hoje, onde estão as te uma espécie de paridade terrorista res consideram hoje cms~ possne\.. O Sr. Jefferson de Amliar - Vos~a 
t.ropas 'brasileiras, no Egito; oi. em entre O? dois blocos. Sr. Presidente. contare1 ao Senado Ex\\ acaba apavorando o Senado. 
outro exempla, as operações que Para qualquer pessoa de mediana uma· passagf'm extremamente dramá- ~o- SR. AFFONSO ARINOS - Não: 

·estão por restabelecer a unidade do formação e de mediana sensatez está tica, muito grave. que me enche\1 ~ acabarei reiterando o meu próprio pa-
Congo. . excluída a hipótese de uma solução coração de amargura duran_te dw?, vor.-

O problema. do Congo é outro as- violenta, a não ser por uma tragédia de tnl maneira me a'11argure1 c.ue ti- Mas, Sr. Presidente. demos como 
stmto que poderei ventilar, oportu- que não encontra, realmente, prece- ve vontade de abandonar a. X'll A»- não proferidas essas palavras. São 
namente. ~Ie loi muito mal 3presen- dente na histôria do mundo e que po- .semblêia. De fato at:u1donei-a po~ ai- observações. puramente marginais. 
do em nosso País. A posição das Na- dera ter conseqüências de tal maneira guns dias. passanêc à l~it.ura de !IV~:ls Vamos insistir na posição objetiva que 
ções Unidas. no· Conge, é uma po.siçâo tremendas, que sequer p-oderemos. ain- àe literatura, ta! a mmha a11gush~- diz respeito à conduta na O.N.U. 
chave.· da que hipotêticamente. referir-nos a Foi quando 0 Ch~fc da Delegaçao Permito-me perguntar a V. Ex~.·Se-

0 que as )rações Unidas ali fizera..m elas em têrmos aceitáveis. Americana• teve c•.migo t:ma 1onga nhor Presidente. até que horas pode-
foi evitar a bipattição do Congot a. Tõdas as gerações têm o hábito dt> conferência a ro:;::;peito do problrrr.a. c rei ocunar a tribuna. 
tra~sformação numa Corréia num s~ considerarem como vh~n~? uma trocou -idéias sôb~e a situa~ :lo geral. O SR. PRESIDENTE - Nos tér-
Vietnam. num Laos: isto é, evitar fase sem precedenr.e na h1stona hu· Dizia eu ao Em!J3.ix:.tüor D~m. que mos do Regimento, até às 17,15. 
f.razer a guerra comunista para a mana: n1as, se há uma gera.ção que 0 meu recelo não (! tanto 11 op·1sic,âo O SR. AFONSO ARINOS - Muito 
fronteira ocidental da Africa, em mereça esse triste destino, é a nossa. F.mericana-soviéti-.!0, porque, sem dú- obrigado a v. Ex~. -
frente do n0sso território. A parti-r de Hiroshima, a capacidade \ida, são Países t:"om expP.rlêneia e I Tratarei de ~minar antes d:i~so. 
·A união do Congo depende, direta- de destruiç_ão do homem - ist., .é ho- responsabilidade jntemacL.uais. Po- Dizia eu que o grande problema nas 

mente. da unidade do Secretariado. je um trmsmo - chegou a altltUdf',<; {1emos divergir, C.l'l:Jn divergi-nos pro~· experiências nucleares é. em prime!ro 
E P.xatam::nte porque Dag Hammark- Inéditas e aumenta, sempre, segunào'f1;ndamente, àa ord~nlzaci1o bter!;a, IJugar, a cessação dos testes; em e:e-
5cld mol'l'eu no Congo, todo o esfôrço dizem os melho~e.s especiali.stRs .em ma- :da União Soviética, mns seda ('.<=:tnltí- 1gTmdo lugar, a existência de um eon­
da Un~ão SoYiêti':a foi no sentldo Cle té:-ia de energHi. nuclear. 'c!a negar a reE;JOnAabiJidadl:' int~~rna- ..,.,.ênio que limite e depois diminua os· 
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estoques nucleares; e, fínalmcnte, o um lado. têm; dos- ·g~·andes países dO i'gia. às 11 horas na Casa E em tóda a I mente um dos np.ssos. companhiil:··.'" 
contrôle erctivo, a fiscalização ef~llVa outro lado. cidade. · terá o prazer de ceder-lhe .u vez. , 
dessas meclidns. i Ai é que chego àquele pon! .. J do O SR. AFONSO ARINOS - Se- O SR. AFONSO ARINOS - i\tufto 

Estas são a;; eta:Pa~. que p.,.r('CCU1 meu discurso. em que fiz menç5c de nhor Presidente, terminarei imectia!.a- obrigado, Sr.· pi·e.sidente. · 
razoâve:lli, do processamento dê~se que posteriormente voltaria ac a~-- mente. Agradeço a ad\'ertênt:la. po-
"Tande esfôrço pelo cles3rman~ento sunto .. Aí - repitr. - é que se torn:.<. rem deSeJO terminar esta parte do 
;)uclear. importante a presencn dos pa!':i"'" d(l. meu discurso dizendo upena& c se~ Publicação para .Estudo 

Não .podemos concebe!· que es~as f:>O- tipo do Bra~il qtie, s"em estar.crn Ces- gl.ünte: o Brasil, com gr."\'\Pe hvnrn 
luções sejam encontradas ne impro- vinculados das sua~ Ol'igens politicas, pessoal para mim, que estava dentro DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇil..O 
viso. Contem difículdaàt>,> técn\~as são, entret:mto. r;uricientemente ind,~- das negociaçôes, foi escolhido parn sc1· E JUSTIÇA sôbre o Projeto de Lei 
consideráveis e dificuldade~ polítícas pendentes e honrados pura su-,c;ta- um dêsseti oito paises. · da Câma!·a. n.'? 144, de Hl61. que r.e~ 
i2;ualmcnte muito séria~. As dJticulda- rem n. confianço, ainfla que h!wtaJ::t Então o B1a~tl e o México represetf'- gula a repressão no abuso do pod~r 
des técnicas sfi.o de várias n-:..~cn~F.;l.S e ·d.:I.<: clua~ ~artes. . . ltaram a Améttca Latma alem do C - J econômico. 

esmiuçá-las, pois não as ~6.1.heçc ei:n te. • 1 pat,es novos fmam então o fHastl e o ra < • 

seria presunçoHo que eu ::>.(i.t.:J vie::;~e O Sr. L11na Te1xe1ra ~ Exat;'·tren- nada e dos Estados Umdos. Os Ol o I Relator· senadm Heribaldo Vie[ .. 

profundidade. 1\penns pt·oc•.n·arci sa- O SR. AFFONSO ARINOS Ai !Mextco reptesentando a Amenca; e ' · <"' 
lientur a m:~is importante, isto é a está uma da.5: razões da def~C:iJ. dtt EtJópia e a Ntgéua representando a · A mstabllldade ua conjuntura <c!CO­
prática impossibilidade do contfôle nos~n. posição. de não nos fili.'lrm"s Afnca, a Bnn1ãma e a Indra repre- I nõmica em que vem Vivendo O Ps.ís. 
efetivo dos proce::jms de de~-trmr:men-~caud.ntàriamente A nenhum blor.:-J, a sentando a Asia; a Suécia represen- cada vez mais agravada por um con-
to. nfin ser a todm: os blocos que .ie.sejam tando a Europa, porque tan11lém não junto de causas, que tém atingido_ o 

Quando o Br. Bernardo Baruch o desa~·mrm1Pnto. pertence ao Tratado do Atlântico Nor- mectulismo da produção, da circulaçao-
aprcsentou .seu plano de desarmamen- A primeira Comissão de desJ.~Hl~- te: e 0 Egito. que ainda mantén1 o e da distribuição da rique-za, CRLlSando 
to mundial pouco depois da Segunda menta foi feita para não funci'l1.1ar. nome de República Arabe ·anida, re- 0 desequilíbrio econômico da coletiYi­
GranGe Guerra. até hoje um dos Comno:=ta ele todo.::: 0.5: pai;;e~ rln~ Nn- presentando 0 orlente Próximo. dade, t.em sido caldo de cultura d·:l5 
dos mais inteligentes, se não o mais ções Unida.<: tornou-se um órgão àe~ Ficou assim constituída a Comissão abusos do poder das pessoas e emp~·ê-
admirável nlano dessa natureza. sua masiado grande embarncoso. ctos 18, cuja pl'imeira reunião deve sas que concentram grandes capitais 
l·dc··,·a era a· da ,·n1ed1'ata Cl'l·a·a·o de E' p•·c", ,.d,·da por tlnl ,•elho ", n11·". o 1 d · d com os qlmis dominam os mercat:.c.::, " -~ " '"" realizar-se no dia 4 e março am a eliminam a concorrência e obtêm In~ 
um~ agência internacional entregue.. às que conhed em Caracas. quando fazia na cidnde de Genebra. Pare9e escusa- cro..s excessivos. 
Naçücs Unidas e a outorga a essa r ·~ da Dclegaç<.lo do Brnsíl no ano do encarecer a importân~ia dessa rel~- Maâison proclamou na Amêrica do 
agência do contrôle de tôda política d~ 1954 c que é um elos 111ais ilustres nião, que se deseny?lvera ."Job as m~rs I Norte e hoje ninguém nega que •·o;:; 
atômica - naquêle te.mpo dizia-se diploma.t8s nmericanos Emb:lixador pesadas r:~ponsabthdades. Del~l nao I poderes político..c; coincidem com os pG­
atômica e, não, ,nuclear. Padilha Nervo. do México. A ~na co- se pode esperar ner1huma soluçao de- deres econômicos da sociednde''. pm• 

A União Soviética se opôs. porque missà0. êlP próprio o reconh'-:'CP. não finit.iv~. mas, apenas, a pr9messa da j isso mesmo as leis não podem deix::n .. · 
não possuia a energia atômica e e.sta- pode funcicnar satisfatórirtmente. po~.<;lhthdadc de nma soluçao. ·- de ter conteúdo social on falhnrá eo~ 
va num esfôrço dcsesperf!do P'H:t Entfio. formaram-se duas nov~1::: co~ ·Foi exatamente. para esta reumao' mo instrumento da ordem jtlrídka.

1 
atin.[Ü-la. missôe.o:. ambas fora das Nno:;:ôes Uni. dos 18 que se re·3llzar~ €1lJ- _ rm:r9c. que Neste pehsamento se contem a aftr-

Foi a fase dos espiões cn.naden:::e.:;". ria~. Uma. composta de cinco,-l·epre .. o Sr ... ~nt~ht~,h~v, Pnm:p J M1mstro mação de Pére Lacordaire. que já df­
dos espiões americanos e dús f'l":ipiões sentnntes de cada bloco. foi a hmo~ da umao SovJettca, sugeun a presen- zia em 1848 : "em um sistema em que 
italianos, quf' vieram. afinrl!, aprcs::-;ar sa Comi~são dos nr-z, comp.')sta - ça de todos os Chefes de EStado Ca~ existem desio·ualdade de poderio e i"i• 
a conqui.o:ta da hOtnl)::t atómica pela não sei .<:e terei todos os nome:- na 18 N.açõe~, tendo envia~o segundo Vl queza, é a libei-clade qne oprin1e e a. 
RúS;.sia. Ela se opós, a}egando que a memôria - de representante.<: à o Cn~ no.s Jorn~ns antes da m~n~~ chegat!a, lei que liberta ·•. 0 poder Público pre­
entrega às Nacões l1nidas. Rtrnvé.s do nadá. Estados ,Uniria.<:, Inglnte~·m. um co?vtte pe:osoal ao Plf'..wente Jo~o cisnva pois de se arrnar. com uma }e­
Plano Baruch não ua ::;enÉi~ ~ r.na• França, Itália. pelo lado oc.idental, Gou]ait. -= gis!.1ção rigorosa para conter t~s c.::m­
nntencão do monon61-io nas n;ão::: da~ União SoviéLica, Rumâni9, Bulgária. . Na? n:te compete op.nar n.ei? tenho centrações econômic8-s. que se voltam 
grande.::: potências ocidentais <!Ue, TcheccslOt'áquia, Polônia pelo lado mfluencla na ordem dns d~ctsoes. rr.as contra os interêsses gerais. ou não p;1_ 
àquele tempo, tinh,1m o con~rôle das soviético. Esta comissão foi ?.c1uela apenas como p~nto de vista pc.-~sor~l deria lutar Conúa essas m·gan'jz:.1ç6cs. 
Nar;õe>; Unídas. ique. <lO cabo de muitos esforco.:-. p3.- ao Senado, a mim me parece pouco ora. tem de se utilizru·· de uma legi;;-

Depois disso. ch<::gou-se à cm1clu:~ão ralisou e. práticamente. se dissdveu ~rertado que os Chefes. de. Estad~ l'-e lação tribntária adequada, u!õnndo c .. <: 
de que, pelo dr.o:rJP•)tvimento. r!:t ciê•n- ·em Genebra. Não conseguill a rea!i- reunam. desde log.o. ~no micw dos -·r~- clás.sicos métodos de incentit·os positi­
cia. nuclear. havi,l imDO'S-:;il:l!!ic1 Rrl~ zaç:lo daquela reunião de cú'1nln a balho~ dessa ComJ.s.sao. por9ue. pr?"'a- vos e negativos de ordem fiscal. .cr-te 
qu.a.~c total do contrôle. Dai êste. f'~-~que deverir~m comparecer o.s Presid~.n .. vel~ente, 0 q11~ va.~ haver ~ uma "~~- atinja as rendas e os luc:·os extraordi­
fórço dos p:o.ises, rlc fazerem multl~ tes do.<: quatro grandes paises no cte-- t.ah~a da focahzavao do pro~_lema .. e nários e taxe mais ror11emrnte os ln­
plas as ba.sc!': de .•w;ressão: o.;; . .;ul;.:m'!- corret: de 1960. Berllm. prestando~se a reunwo. co!'10 eras provenientes do numento de prc­
rino's "Polarü:'·. os t.cJeguindds - nfío Então, em seguimento a uma C<:nff~- nm p~etex~.o para 1.ançar n~gccm1-~:s ços e mais ntenuadam{'nte·. qn.:mào 
os teleguiados de b?r.:es fixas - e io- rência de Ministros do Exterior, lc- neste .sentido, cte::tto da ex~ec!tH,a ocorra aumento da- produdio sem 
dos êsses pl'ocessos que torn·~m ina- vada a efeito naquela cidade ·.uiça. mundJal da J'eumao da coml~sao .~0 acréscimos de p1·eço;;: ora ter·á de cUs­
tingível a ofensiva nuclear, sen.:'ío constituiu-se pequeno gmpo de .trnba- Desarmamen,'l, quand? es~a Iennmo por de norma.<; e pl'O\'itiências policiais 
àtravés da retnfiaqão maciça. lho que foi a Comi sãsdosTêrfotJ!'-S de qhe~e.s de_ Es~ado so. t,el:a, realn-~!'n- mais enérgicas. embora com o inJi.s-

Sáo. porém, pormenores que nã'J ca- lhe. que foi a comissão dos Trê.<: for- te Sl~mfl~a.çal'. tmportunc.~a e res~.;l- pensável éuldado para não ~ufocaT •:t. 
bem neste' discurso, que é mu·:t0.'!entc mada pelas potências nuclear-es E.sta- ta.do: se for aeer.taJa depOis. que a .co- iniciativa prin1da ou ahH~·entar os ::l­
expositivo. do.'> UnMo.<:, Ingl~terra e União Soviê" mlSSao ~o De.san_namento tiver tm na- vest.idores comprometendo o clesenv::•l-

0 mais grave é a impossibilidade r'lo tica, porque a França, embora seja do posstvel rclatln'l.s_ espernn~as: vimento d'o Pai~;. • 
contrôle. Fala-se·. por exemplo, no potência nuclear tecnicamente. não o 0a Sr. Memt ~c Sa Pe mite V. Dcspertnndo o Poclcr Público p:1 1:~ 
contrôle dns hn~es de lançamentn. na é ainda militarmente. Ex .. um a par _e· tflo complexo p~·oblema que lhe l'Xl-
<lestnlicão dos submarinos "Polarí.<:''. . o SR. AF0_:...1SO ARINOS - Com gin. aqueht.<; medidns. \'árias Pxigên~~:\5 
na modificacão dos veículos, como os Esta foi a· Comis~ão que. no fim da muito prazer. fiScai.s vêm incorpomd·as fl nos~f!S lf'-
aviões espeCializados ero transport~s ano pa!'>sado, fracassou em Genebra. . ç;. ' . ~· • : giSlaç~o t.ribut~ria .e o ro:1stitl1int.e de 
de foguetes atômico~ e em outros ti- Por que fracas.sou? Porque o.s blocos O SI. Mel~ de .... a. - Q.Ieto so.tcl- '11934. mdo mais alem. chegou n. tm::-
pos de contrôle. 0 problem~ do co.n- estão colocados monolitrcamcnte. um tar a ~· E~··: e ctelO q.ue neste mo- rir no corpo da no.s:=a Con.~titui·;ft:l 
trôle é realmente central. Como fis- diante do outro, porque não existia mento m~elpU:'to o àesc]o do. Senado, Federn! o sen·uinte dí~positivo: 

entre os blocos um grupo de nações volte à tnbuna P·:::tra prossegUir no re- =' 
calizar_...-a execuci'io? Só há uma nm- Jatório. v. EX.:.> não pôde sequer con .. 

1 

"Art. 116. Por motivo de inlc-
neira de fi.~caliZar aparentemente, - não nucleares- que facilitassem politi- l . . d t A 'bl. t . • I . 

· . camente os debates. Pois bem. êsse c mr ou expor pormenonza amt'!n_.e o resse. pu .Ico ~- ali onz~ao em Cl 
.a mais aproximada ~ que e a mves- problema do desarmamento e amda especw.l. ·:.1 Umao pode-rn monoJJO-- d ,·.. tipo de nação que não é nuclear por~ · tigaçao diretn. a oresença as com ... - resta 0 problema do co\onialismo e do lizar dptcrminadn. inrlústria d:1. · d · - t ·t · · de que não tem desenvolvimento para is~ sões e mve.<;tip;açao nos .ern ortos sub-desenvolvimento, tão importante ativida1lP econômica. a$.O:Cf!.l!r::tdus 
Um lado e de outro. A isto se opôs to, que não pertence nem ao TratadO como o out.ro. para todos os Senado- as indenizações devicl?.."'. co11forme 

·- s "t·ca• de Varsóvia que reune os países comn~ :-.. tremendamente a Umao ovte' '· res é um prazer ouvir a palavra de v. o att. 112. n 9 17. ~ re::>:;dvado.~ o.-; 
embora os Estados Unidos e a Grã- nistas, nem ao do Atlântico No!'te que EX.:J.. qne. além ·do conhecimento de seJ·vico." mtmicipali:<·~dof; dn cOt:!-
Bretanha tenham aceitado, Comissões reune os países ocidentais. tornou-se causn, tem ma_ i,::: o brilho do forma. petêrícin do.~ poclr;·e.<; locais .. 

t t , d nma necessidade tão evidente que, em d 
~~;nv:~~;c~~ôe~t~~~tc1~~a~l.a ~·~;c~ã~ novembro do ano passada. a Delega- ~~~~o 0~~J~0 n~~gh·~ !mvos ~~J~-cq~~cl 1~í; f:stc disposilivo nâo chegou a .~er 
serão dLé nenhum dos países dirigidos ção Amerjcana. presidida pelo Embai- p;óximcr Senla~nU a ten~;in€ ... enriciue: completmnente cn1 lei e:::p,er~~l. 

1 por uma flUtoridade internacional x;,dor Stevenson e a DelegacãG So- cendo a seus Pal·es com a atu:llizaçilo .A ·'Ca~·t:l onto~·pd·a· ?e, 19~ '.: "".?o.rm 
neutra. da maior categoria, como, viética, pelo Embaixador Zorin fize~ ·dos problemas mais palpitant.-\'3. o Pl.lll.clpro ~~. 1!1tE'l\f'•~C.lo_ r:o:-:.:'lt:,I ,?o 
talvez 0 Secretário Geral da ONU. ram uma declaração dual. assinada 0 SR. AFOI'\SO ARINOS~· Sentl'.H do:nrmo ec~t..~.m~o. ap-.1~a~ .l>~la .... c~-

Então. as comissões de investigação por ampos. em nome dos respectivat: Presidente. a"'rade 0 muito desvrmec;- v:·1~· as defJcJcncE!," dn JlliCJ:Jtrr~ m­
fariam visitas periôdicas e às vêzes Governos. em que acordavam certos do as sucrestõ~s do i1obre Senador ivl"~ dlvlànal .e co_on:kl!~~r . ':'1. p~·oct·.\~<'<·1._''<t 
inopinadas ao~ pontos que quisessem. princípios de negociações. atravé.<: de de Sá, e"' a acolho como uma' pJ·nv~ ... rl~ ~.~.~\P~~c!\1tc~~::sc nubl>co. E~tá a~mm 
f>em nenhnmrr resistência. uma comissão de 18 que fôsse com- sua generosidade para com seu velho i-·''" " JC 0 

O bloco da União Soviética 'se opôs posta da antiga Comissão dos "Dt>;r,'' e amigo, ma.5: nfio quero deiX·3.r Lle obe-1 ''Art. 13f). :Ka ínirinlivn incH-,i~ 
· de mais oito paises que viessem a for- d e1 I ·de t t 1 d 1 1 d · d dizendo que isso era espiOnagem QUe ecer ao m 1 ,1 r que. por an ns ua . no poc er e cnacf.o. e nr~ 

necer êsses elementos de Jü~acão ca~ · t d 'd t · · - d · · ·· ns potên::ias ocidentais querem trans- · vezes. em con uzt o meu vo ·o f'! a m1-~ gamzaç:::o f' e mn:•nriíc do J:tCil-
pnzf'~ de obviar as difi{'uldadc.<:. ~:li- h t - · " E 'd ·" 1 formar isso numa agência de espiona- n a a uaçao. Ponsso. peço a v. xce- v1 no. e.:xrrrJ110 J.l.Os imi!r." .çlo il2!11 

gem. o que é parn mhn um a'rgumento min:lr atritos e afastar de.<:intr:!~ên· lência, Sr. Presidente, me inscl'evcr pú!Jlíco. {unda-.se a riouc;;:n r: :l 
incom;istente ~ para não dizer ri- cias. para a primeira oportunidar'.P a fi:n prospcncbde nac:olEll · A iútPr-
dícu1o. O SR. PRESIDENTE - rFa:::endo d~ prosseguir em minhas c~nside!'a-1 vençàc do E.~tnclo nr domínio ::oco-

soar os tímpanos) - Comunico ao çoes e complet(tr o dever da mmha r:;.;:_, nõmico Só .~e Jegitin:il nnrn sunr~r 
Creio que isSo é a maneit·a de ma- nobre orador que. embora disponh:t de posição ao Senado. (Muito bem; mui-: a~ deficiência;; da ini:--"int!,·r~ in,H-

nifestar um outro tipo de oposicão. tempo regimental até às 17 horn<; e to bem. Palmas). 1 v1ctun1 e coc!·der>nr 0~ fntor{'.~ cia 
E' a êsse oonto que eu queriá che-~15 minuto.o;. terá de enccrrnr suas ~"On- O SR. PRESIDENTE - Neste ~o~ 1 producf1o. de maneir<l fl evitru ou 

gar. à oposição política, à falta de sideraçõcs em virt.ude de hnver sidn menta, inscrevo V. EX? para a ses.s5o re.<:olvCr os seu::: conflitos f' in'"ta~ 
confiança_ que os gran-ctes pnfse.s. de ':l 11e."1\ infornu.d:l de qu~ f::l.lará ener- de amanhã. em nono lugar. No.tur~J- duzir no jogo dn.~ competiçl'~ !n-

o 
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d~viduais o pensamento dos inte., 1 No artigo 2.9 do Pr-ojeto São amUl- 1 ca, pura e simples,- indiferente a.os dos com a criação dêste Consêlho, poio: 
ress:<; da Nação, representada-s pe-j ciadas as formas _por que s~ c_aractcri- · vá!·! os par~metr-os" dÓS fatos econômi- não se trata de órgão destinado à re-
Jo Estado. . za '? abuso do p_o~er econonuco, . _ cps, podera, às vezes, levar a. con.se- pressã-o de certos crimes praticados em 

A l
·nterven - no don . . D1ante das dlficuldades e per1gos qtiências desastrosas. dado moment"' çao ~ nmo eco- dec r .· d ·t " · -v. . nõmico poderá· ser media ta e ime- que or euan~. a concei uaçao ngl.. Apres€ntamos .emenda corrigindo es- A sua competência se define ratione 

dia ta, revestindo a forma do con- da de to~?S ~s ttpos_ de abuso, .ad~tou- ta- fal~?- do ProJeto: - materiae, atinge fatos e delitps e não 
trôle, do estímulo ou da gestão di· f0"é~~e~!1~r~~1f:;_~~;reldaq~e. 1àb:;t;ó ~ ,V~nflcamos tambem _qu~ nap há, no pessoas. Seus membros uâo são juizes 
reta". . • •. ~~las· hermetidas do sap;t~ ch:}. P;_oJeto, qualque~ _referencia.sobre cnr- ad hoc. de exceção, para um determi-

~ . . l . . _ • c-. • • ,. e .. ! te1s ou monopolros a5tata1s, que se nado caso, mas cora juri.sdi ... ão para 
E1~1. 194<>, no go~erno dttatorlal de .

1 

das def1mçoes ~ec~ada.-,. permitmcto ~constituem através de socieda.de.s tmô.,. delitos contra a econGmia. ... 
,<;retulw yargas. , fo_I promulgado. o De- surpree.nd~J' o dellto mclusi_ve nas sna.s nimas, que asseguram elevados luc.ros, o CADE é ccmpósto de um ·P. resi­
;~i~~ ~;· 7.666-, d~spondo .contra os e!l~ont1a.diças caracterlza.çoes subrep- s-em possibilidade de rigoroso contróle dente e quatro membros, nomeados pe­
' . 1~ts , de autona. do ell}lneme bra- hct(!S. , . . ou por meio de sociedades mistas, que lo Presidente da R~púbUc:.1, por meti .. 
1:::r.lelro ~gamenon Ma?~lhae~. que so- De mo.do g_etal o abuso esta ~onfi~ 1centralizam serviços do maior int r-_,.. caç- d Presid t d c' - Ih · d 
(!leu o Imp~cto da cn.t1ca mai.s feroz, gurado en1 t.o.da c qualquer açao de J se úblico, como u . e~ l ~ . S:0 ~ . e.n.:e 

0 -.~nse .~ 0 ~e 
.sendo ap~lrdado de •nu malaia" 

0
,

3 
pe.s<:oa emnr"""a on g"uoo.s de pe·-o:ts P -~ • 1 z, energia, gas, 1 lllm!stros, depms de apru"i'ado"' pe10 

. • • ~ - ~ ' ~ ~ ....., ·' .·- ~ • ~~o ' 1 á~rua esgoto telefone t"ransporte os ~e·1ad '<ede · 1 dentr" ; . .., .,"" · 
1(!0bnram-lhe origens totalitárias, _ o_~ _e~ttrl'!sa~ qw~, !.S-Qladamente ou não, · ~a·-' ·n"" . .' ', . • ..... J. _o .... ta· (; m.ttsh,,tos 
/quando na verdadg. inspir ãtrave.s de monopóhos duopólios oe IQ. 15 l _,.,eiessam_ de p ... rtQ a vida das mawres de 30 anos, de notóriO saber 
tshermàn. Allti-Tl·u;t Act, ret~;J~ecid~ oligÔpóJiC:S, natui;al ou, artHiCiàlmen~ ~o~ulaço~~s e CUJ~S preços e lu~ros o j~rídico ou econômico e -d~ reputr~ção 
;n~c~s~o pelo Suprema Côrte Norte- cri::l-qos, ou pÇlr qualquer outro meio, E::-~a-do uxa so~~:anamente ~ais _das llJbaçla: .. __.,, . _ ._., 
J.AmerJCans, quatl-do predomh:lou a cha-1 que, de gu~Iq_u.er maneira reperc'.lt-a I vezes .p~ra .... ~ob;n desvios desonestos, O mtJgo 63, I da Con::>htmçao F~-
tmn.da "norma d~ razão" e tamil_~m I préjucj.icialmente aos interê.sses dos com ~o ... upl ... taçoes, peculatos o~l em- dera! enumera os ~íl..?os de nol1!_eaçao 
jna "lei Cl~yton", Que t~ntou deli~ir. coq.sumidor'es, ou vise ·criar dificulda·Jpreg_msr:n~. . àcpendente3 de pre\'"13:_ aprov~.çao do 
n concorrência de má fé. Ides "!.O c.oihércio ou à producão de Ha_ o~tms fotmas d: abuso do poder Sef!ado. Eüa compet~nc1a po.de .. ser 

o Decreto-lEi n.'? 1".BSS não c1l.eg,Ju bens e ser.viço.s em gernl. • ~con.om1co nao .. m~ncio~a~as no Pr~- alt~ment:e moral~za~ora, no C!lso,~c.na.· 
a ser regulamentado, nem a vigora!', . os •·l)..olP.ip:gs", "trusts'\ '·pools'' ou J~to, mas gue J:"' .s3-o pie_Vlstas ~m le1s pga.e é se.r restrmg1da. Na popstltm­
f~ce à timidez d-0 .Gorêrno, ante a r e- ~ car(éis, •'lwn.s~rqs, túd~-.s -as formas ·cie VIgentes, q~te d~p~em .'Sobre cn!lles e Ç~D Americana., que no.s serv1u de J.?O­
pu~sa.: geral, e,. ainda, pnrque,.logo apôs \organiz_~ções monopó1icas, concebidas contravençoes con"ra a economw. po- d~lo,_ quase _todo3 os carg~. púbhcoo. 
~ara., sendo sucedido pelo Ministro Li-fllQ ventre do li!)erali.smo. para eliml- pu~ar, tal como a n.Q 1.521, de 26-12- s? sao J?l'OVldo.3 com o prevw ass~n­
nhares, que 0 revogotf. nar a cgmpJ:;tição nos mércados, atra.- 19;)'1 e a 1952 da t;tles~la data, etc. ti.mento do Sen~do. W uma medi_da 

Na ConstituhUe de 1946, -o brilhnn~ I vés de Ull}f!,· oferta _!nonOHt!cu, repre- Em que pese a f1xaç_ap dMi margens altamente mora!l."5ad~ra, f!-Q Ç(}so, cna-
te deputado Agam·enon· Magalhãe!i 4sentam, não restam dúvida, a antite- de lu~r:o.s ser poz:to. vital do -contrôle ~a par!:), ~levar o mvel dos membros 
~reabri~· o d~bate- e -ã :sua tese, vit.orl.o- \se (J.ª-Q1t,el.fl: concm-r~ncia .... concretizarla da ati~Ioad~ econom1?a, contra os_abu- ao Conse1_l1J?. 
§a, for contlda no artigo HS, que as- n·:l atpmc1aarlc e flmdez da oferta e da sos, nao ha, no Pl'~Jeto, dele?a_çao de O, Pres~dente dq· CADE exercerá o 
~!m dispõe: . -

1 
procurft, qe tal forma que o vendedor p~deres ao CADE, ne·ste septrdo, pro- ca_rg_o _como del~gado do 'Conselho de 

.~ . ; . . . . , _,_ I QJl co!J.mraqor nenhuma influência vavelmen~e, .P~r preocupaçao contra I M1mstros e ~era e~o~1erado qu.ando o 
;'-It, ... 1:8. :'\.ler Jepnmira ~ô.d.':l. exerça ~ô]:?1·e .o .preço. Para defenr.ler qua.lquer .. mci~encia do artigo_ 36, § 2 . .;. CoJ?.selho assim deCI,dlr, ~i sõ lhe ser 

e pq:ta!qu~r ~Olm.a. de ·.~?ru:,o d.o .1~0- , essa. con_çorr~l_!Cl<l-. que é !:". ba.<5e muis da Co!'....stituiçao Federal, que 1mpede a atn~uid?,_.. nas dehberaçoes, o voto 
d_r evonoPJlCD,. mclusu;e ~ .um?es con-sistent.~ e dmadQnra- do bem estar qualquer dos Poderes delegar :mas atri- qualltattv~ de' desernp_ate. O mand?t-to 
ou _agru_Pament.o-? ?e en:ptesas m- dOs -indiVíduos, das Socied.adc.s. do &c;· buições. dos demais membros e ~e~ quatro anos, 
rtevldUaiS ou sociaiS, seJa qual fôr taqo, i_mpõe-.$e alíar e até mesmo fO·· 1 Nem tão pouco estabelece, desrte lo· renovada a sua .compos1çao pela Q!J.;tr­
a. sua. n~-ture?ia, q.ue tenham pc;r brepor as leis da "economia às reg>·; '..;o, as p-=rcentagens consideradas legí· ta pm·t-e, an_ualmente, ?en~o penmtlda 

~fu"J?. dOl!lli?---'.lt os mercadm~ n.acio-, jui·Jçiica.s, _Q~ra demolir os tir3.nos tl.e- Limas, parâ lucros lícitos, o que deixa a~ rccon_!iuçao. As pnmeiras · nomea-
nals, ellip.lrun·. :- _eoncorrenc~a e I tentares do -poder ecõnôulico. . o óro-ão controlá-dor no dilema de de- çoes serao por 4, .3. 2 e 1 ~no. A ,Per-
aumentar arbltranamente o.s lu-\ · ~ · 1 · b't · · , da Go m-andato so ocorrera atruves de . 
cros''. · 1 O projeto condensn nas suas dispa- t:r~m.na;- -~ a seu ar ,1 ·l'lO,, 0~ na o sa-~- processo .administrativo, de · acôrdo 

. . . ,sictJ\;s e.s_sas rcyras, mas, cGmo acima b:1 ~cfml-lo e _tornat-se \acllante. ~e- cem o Estatuto dos FuncionárioS Ptl-
~e dJ.Sposttl~o passo~ a m·ie~ta~- a I diZiam_O!J, nuni sistema. de generalidn- nao u~o~eran~e :Por yutro lado- deixa blicos Civis da União, em qúe sejam 

_no.::~a ~trptma juridtcu-ecm1omica ~ des visando evitar qualque.r omissão as cmpiesas mtla.nqmlas. por nao sa: apuradas irregularidades praticadas no 
ant:-capltalista, sem tt~uela por aigun~ 1 pel·igo.sa. TQdavia, dentro dêsse crité- beren?- _a marg·:;m de lucros_ que lhes e exercicio da função. Pe1:rJ€rii, automâ.­
erroneamente de11lmc.ada incoerém.ia rio gue actqta. se excede ao considCl':lr pern~It~da. : . . ticamerJ.te.. o mandato o membro-do 
ccll?- os ~§ 12 e 14. do mesmo diploma, apri0l•is~;i-can1ent.e, forma de abuso da Afigu:a-se-nos, to~avta, Irrelevante o OAP~ .que faltar a. três reuniões or­
q~w garan~m 3: liberdade de ·associa-· poder econômicó tôdas as concentra- presuml?o temor, ~mntc ~9. que P.as- dinátias ·consecutiv~s, salvo· licença. 

· ç~w para fms hei tos e o· livre exercí- ces de ernpr{!sas al't. 2.1_) letra "c'') sou a dispor o paragrafo umco do ar- senp.o nu!gs as delilJerações de. que 
c1o de 9~alquer profi~ão, obserVadas Sôbre qUalque!· aspecto, Seja de carã~ tigo 2.q do Ato Adici01íal n.9 4, de participar, com v_oto d~c!siVo, o ruem­
as condtçoes q_e c~pa._cldade que a lei te: petunifn-io, próprio do3. cru·t.éis. e:m 10.61, se~\!ndo o .tt':'-al . -- _ _ b~o que te1:ha mcorndo nesta s~n-
est:abeleccr. A.ssoc1açoes· que abusam que se 1~eunem o5 produtores, pata. su- ''(Pa.ragrafo Uilico. 4-· Ieg1slaçao de~ çao. ·- , 4 • • 

do poder econômico não podem .ser 1 roes.r a concorrência, assegurando o legada poderã .ser admitida por lei e. D:1s .re!ln10es do CADE par~lClpará. 
consideradas 1íê:itas e- 0 que exerce i me1·cado consumidor, mas ditando a votada. na forma dêste artigo". sem direlt.o a voto, um . Procurador 
uma profisEão que· at.enta · conifa a i eiêvação, dos .pre-ços de modo a o'Jter No' artigo 17, letra "r" está e3ta- Geral, de~Ignado pelo Pxes1dent~, ~fl.l­
~conmnia popular e 0 interé-"·e cole- t lucros eXcessivo-s, seja a concentrução beleddo qu·e aó CADE compete "ins~ tre os -Froc~radorc~ que constltmrao 
tiv

0 
n:l.o tem condir.ões pa~;,_ gosar !de emprêsa.s cmn o cbjetivo de üOll- truir ao público sôbre as forma.:; de]~ Procudrttdona: E. 1sht~dserá cOmi?Opttadde 

dns franqui~s legais "" ' . ~e_~nii' uma produção em proporções· abusa do po:ler econômico''. Como po~ 1 r~cur11:. ores esc~ 1 o_s e. req1.1151 a os, 
VáriaS leis forarn 'sancionar~ .... aS" ~m~.iores do que ab obtidas indhridual- derá instruir quanto ao limite per~~P01 . 1dmtes anos. Icnova_vm!id·. çleJltl'e, os 
• · • • - ';!....,, -- ·1te Nest 'Jt' t'p d -,,~ 1 d 1 , ~ . ~ ass1s en s. assessores JUn ICOs c pro~ gmr. no sentido de nrotegei' a eco- mel_ . 1 e u .tmo I o e con .... ,,n-:- centull -e ucros que sepa1a a e;.p.e- cu· d . · d u ·- t'd d . -t' 

nomia popu}tu·. contrá os ahu.so.s do ~:açao os c~nsum1d?re.s e~ ve_z ~e pt:e~ culaç~o legal d~ ile_~al? E' verdade qut:\ qul~as0.1 ;' pa:i·aes~~~·15~11q~Ie~ ;g~~ aJ; 
:poder economico para cohtiolar o~ J_ud~caqos sao fjivm:e~ldo_"'• pms a. pto· o. artigo 21.!d~v€1'lnlllP~ ao CADE efe·· est.abHida,d<> bem como naS !nes as 
preços, reprü~1ir à usura, conter ·oa ra.: j nu~ o ~-·em Iarg~ escala ~ sempre tl~a tua r p_esq:-lisns e~ estudQs que ltabilit-em i con4ições, "Cntrc os m.eÍnbros do ~i­
bolos_os encatxes bancários. etc.- 1 gala~.vl~· de Pi~ço~ de~.escentes, . Oct, I a. de~er~mnar mo.rgen.·~. de .1u9ros e sur.i nistérlO Público da União ou dos Es-

Dest.:lcamos, dentre das, as de nú-Jno. _rmmmo, e~ ~vr;Js, dw._níe. da l~l da aplicaç~o H~ }U(~ros d_tstnb~;dos e ln- i tadcs,~_os ql,la~ ficam . pr}yados de 
meros. 1 .. 521 e 1. 522, ambas de 26 de ?!elt~ e ~a rf-1 .?"'~1 a.d Da! a AlJm:nha, I cr.o-a rf!mve.'5t~do.s-, A p:U'a. suge1_1r_ ao. Prc~ ~ e;:~:er.c.er. <-; açty.;pcacia e. fu·. I\_cipntt-rão e.m 
dezembro de 1951, g. primeira alt.e.- Ja 5~ 1t 1~1 :1~ncm . a Cl~~ma ~ ,. e~o- siden~a do com:~lho _d~ _M~n:-stros_ as rerulnc d~ >~~mno int-egral-
tando . dispositivos da lei vig'ente ~ô- rom_Ia sru:aal ~~~.mel ~a~O· '., 1l""~.c~. r~~: I providências legaiS A ou acmumstrativas . Os U.!€JP-J?ros tiO CA-P;E e. o P:rocura­
·bre cnmes contra a economia popa- I.zac;o_ uma po hlC;I ~ ~nc ... l~ ~\o a ""' nece.s.sárias. Mas esse proc?~amento, aor terão vencimenías de . : .. .. -:: .• 
lnr;, como a usura, cobrança .de a1u- !'~ tipo ~....--c;_onc·e::tl~~Tao, suJeltand.o-a, evidentemente,· tem· uma tramitação, Of$ Yog· .. çoo__.oó m!'hsa~~. O f'rocura­
guels ale.·m .do valor permitido em lr.i .. e.1~ora, a ~ d~;;,CI~-tn;~1.~to leg~~· dem.o .. ·acH•. incompatível com a. de-~ do.-T _sóme. ~1tc runciC!na~·á. -na esf~ra a.d­
fraud~ d~ produtos. etc. e- a. segunda d" ~ ... Qmo se v~, pao ;.e ?~:SH el conSI f e- manda, q"uc· e;;ige mcclidas e prov1dên~ mJmsf.rat.n·a. ~a. JUdlCia-1 ~s mtere~­
v,utc:nzando- o Gov~rno Federal a in- -::t"r.,.se e~> ~en;w.~ a ~olu~os 03 ~-- ci~s. nê.::te set.Or. não Sàmente rápidas. s~s d~ C~_D~ sao defep.didos pelo M1-· 
lervu· no dominio econômico (artig_o nomc~os ,~n.om.LCos. _.N •. lei_ da af-e;I- como. tàmbf-!11 mutáveis, numa éJ?OCQ-1 mst-éng ~ubll~o. · 
146 da Constituicão), pn.ra assegttrar I ta !e aa. P-O~Ui U·, m~l~~!Ve. paf.a_ que I e- d,.,. .::..aita.cões. sociais. con1.,o a em qutrl O c "Dl<' tera· <ua sede no DIS. trilo a li ·r a· t '"!-.. • '"" d . d t - gu e os· preços nus...er se az ocorra .~ ·.- - · . .-_ \. ~ . l ~ .q.. -~"' · ~. • -- , \ e 1s nvmçao e p1o u.os ne- . . . d ' . ~:. . . -· v1vemos ntm, p!llS em crescnnen o, r.u- _.t:ederal com J·uriSdlçao em todo o. 
ce~-::<>ric· ao co"<t do ov·n - uma sene e Cli'CUnswnclas pre:s.nas - • · d . ~ - · fi - . - • _ . . - . · · -~ ..... ;:; u.:: Imo P .... · · I ~ 1 .. P . . - ' mo o nosso e on e as pte ... soes m a~ Pais e estara suP:ordmado "dlretamen-

. ·· num~rosas. e. comp eA.~s. G-1 1~0 cionáris.s não tên1 sido contidas. te, .ao collselhÔ ·de Miú.ís'tr.õi.· ~D<inols 
-"f? _profes.sor f!ermes Lima, em d~-~·qemge .s.ttglel, <'!:'~ ~eo~.1?: d_e_ los Pr-- .O ·PiojetG cria um órg§.o incumbido' de- inst,a1~~o,- _exin_}il1~l:~~·a. ·rea1(c/ãde 

po_nnento, na Cama r a dos DE'putado3, Cl05} ~~121 !l' qu.__ .... 
1 
,.,e A •

1 ... .I~,~cia se em~- de r.nuracíl:o e repressão dos a!Jusps econômiCa cfo Pais .e sugerirá ao ··Pre~ 
afirmou que aqu~la;; duas leis,_ a !.521 !en~as.:.c ~ ~on,.__.us9e:o;_._ logic.a~ de ~e~= do ·podel.· econômico denontinado si~êrifê dO Con.s~lh(;l -dé Mihis~roS 3 
e_.a _1.52~. com hgeuas al.teraçoes, por v~S pre~mss~s.ou_ hipo~e~~ -?a_G ex~st~ ''Gon:;elhn Administrativo de .Defesa. l'!'_!lle?sa dt: 1\f!?n.s~g~m- a9 COngresso 
si sos, di.s:pensam o ProJeto m:a em na:, mais do que uma cJenc~a · a logJ- -P:!"IJnômi.ca" (CADE). Prefenu-;:e <1 Nacional sobre a él'lhçao de· Inspeto­

.. estudo: pois! ambas ar:TI?m o E.st~d:l, _cu.· · • " ~ , ~ , . ·" d~ne;nünaçâo de ;·conselh<?" e não r!as· ~egi~nâi~ cia Defesã _ Ec_Õfiôfuica, 
para mtervn· .no donumo econômiCo, . O. pwc=.~o, eco,10n:,:.?. e .... a~lgo qu: ~e "Gomis..'illo'', · devido à · c.ortsti.tuição C' sua crgamzaçao e compe.tencia-. 
tom~r ~s med1d?s corr~toras da .con-

1
teahza a traves d? p~ç.:;,;;,~I, .. St?\.e lllpu- or ani2Rcão nue lhe foi dad~. em que . o CAqE ·er:erc;ta o seu poder do 

correncia e pumr os cnmes de a Ouso te:;;es: ~e aconteClment~.~ sUb.Je~Ivos,. de 0 g o.u$ 'membros têm as garantias. e flscalizaçao atraves do Departamenta. 
do poder econômico. ~c~lldiçoes q?e· s~ mo{hf~cat;l. pelo que . 5, 5.~uatibilida.des dos m-embros- dó Nacional d,e Indústria ·e Bom~rc_io, 

, · ,: ,"" as. st:as leis s;~.o mutayets, conto o m ... ~.• .~ -.i i 'rio. J~ntus -eome:rcia-is nos ~st-ados, ou -~r ... 
~as o dept~tado faulo. Ma!4a1l •• ,<€S propno ·comport-amento t;.tnna!lO·. P~Ctel -!ua. c. a · . . d era e -correspondent-es como-· tambem 

.re\~Iveu o PrOJeto de seu 1Iustr_e p~u e . ~ . . . . . ~ Q· prmmp1o~ d::t .. ISO~lonua, segun _o .. ? "' . 5 
, . ... ·dad .f ·a· .·.di-

deputado Agamenon M~galhães, e!!i N?D e de:r.._ais rfrem·q.;;r u açlverten~ qual '!todo-s suo lg"Uais perante .a ~ei_ • ~!t:::: ~~-~ a~~~~r~las esfed~~·~s I.Se de 
1955 .e a P:Opo~ição depoi~ de numero- cia de .I.prie :·~~rhls. tE~cmentos de consignado ~o ? ,.., 1.9 da Co?stlt~I~~~~ sccied.;des-de eco~omia miSta.; que são 
sas mveshgaçoes e proftcuos estudos EconoJlli3.- Polztl-~a, pag. i2), aq acen- Federal, ass1m cumo o o~ttw. pnnc_J. · obrio-ados a pi·estar-lhP todas as in­
que _11ropiciaram refundí-1a tot-almert~ ltuar que o primei.ro p-ass.o qu~ se d.ive plo GOns~ituc~onn1 ~e q.~e dev~. h?-~e: fon-n~cões, assisté~cia ~e coláboração, 
te, e aprovact~1, na. Càmara dos DeTJu- .d. a.r pa~·a .. entender 2. c.con-'Jmia é pro-l igu~l reg1mc 1nv-est1gatOI lo ... pai a toa o... que 1n1. pc. rte·n. f, p'.,evcnção ou· repres­
tadqs. constituindo o .Projeto núffie- curar e~t-ender os .. móveis'' das ftçõ:os os ~elito~. cxp!'(lSS~ no?~~ ?o n~e,st~? são üe·alJllis~s·da-Poctcr econõmicó, ou 
ro 3-E, de. 1955. E.nnado ao Senado- cconôn:J.Cas~ _ ;.s · c?.L~9.~- que leva.!ll. em! arnr;o e_ ?e:;~ndo o qn~ ,nao ha-ve~ ~ ·sOfrei"ão- ·san:;õ!lli. · · 
t?mou o nul!lero 1_44-1961, que pc'fS~~ !cada. !:atu~.çao p:u~twn.lar., ~. ~nn rew~-!fOr~ Pl:lvllegm.d_o .. ,ne~ JU!zcs ~)n ·t COnSo~ntp-s·e lê no artigo·7° ~s san­
mos a. exammar. tado ~fi!;:imt.o .. Uma. tmpOSlça_o jurfdl-bunais ae exccç~o·, nao sao nw.e_c~- çõe.s ao abuso-:.do poder econôJU1co são 

o 

• 
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as estabelecidas nos artl"'OS 43 e 47. 1,a eia. cabendo a o-re~:.ponsabilidade cri~ 1 não se perdeu nos_ áspen'os caminhos ~ !<Pl'escntação de teses_ à Reunião ~. 
O artigo. 43' dispõe que v'er:ificado de41 minai e · as. sanções correspondentes. 1 deu noS óspe. nos ·caminhos do dirigis- Conselho Interparlament.ar, a r ea!1-l 
terminado ato ou ato~ de··abuso do Ai está o artigo 7° ditando a regra 

1 

mo econômico. de origem totaliátri~, zar.se em Roma, e~ abnl ~o. correu ... · 
poder econômico, o CADE, ouvida n' e estabelecendo o sisten~a: limitando7 se. à inte~venção na adm1- te a.no, com o segumte temano: 1 

Procuradoria, assinará prazo aos res-l , "Art. 7" As empresas que pra- nistração d~ empre~a. e ~ des~.pro- Comissão para·o estudo de ques+ncsi 
pousáveis, ps:-ra que ces.se a sua prá-j tiCar~m, os ato~_ ~e abU:50 do ,poder 1 priação me'!,mnte prevm -e JUSta md~~ politicas da segur.anca internaci~nal\ 
tica e os multará de 5 a lQ mil vezes econom1co defimdos no at·hgo 1°1 nização. Nao extravasou nenhum 11~ d d ' , ment . ~ , 
o valor do maior salário mínimo vi-' ficarão sujeitas às penalidsdes mite sôbre oualquer aspecto, merz-~e 0 esmma_ 0 · . 

ge~te no Pais. na data da _decisão. o I previstas nos m_'tigos '1_3 e· 47". J cend~, em . sonsequência. aprovação Modalidad_e e c_o!ld.i;;ões para. 0 de- i 
artigo 47 estabelece-que, nao ctunpri-1 A prevalecer aquele paragraío ha- desta Oonussao. . · A 

1
sarmamento geral: 

da. aquela decisão, o CADE promo- i verá,· pelo mesmo delito, pçnas im- Limltamo-nos a apresentar tres I a) planos regionais para a limit<Í .. : 
verá a execução judicial da decisão e! postas à atividade econômica, Ser ina- emendas, apenas. Apontamo.; entr~- çâo de armamentos; 
~·equererá :1 intervenção no negócio do nimado que funciona através de agen~ tanto, diversas ·outras falh~s a corn~ 

1 
b) 0 problema de contrôle: 

mfrator. , 1 Les e penas imposta;:; a estes agem,es. gir, que me1hormente pod_er~o ser exa- 1 c) 0 estabelechnento rte fôrça in .. 
<??mo se vê, n~o há critério fix~, ~Aquela a J?ena é aplicada _de acôrdo 1 min~das .~e-~a douta _co_t_:J_Issao de Eeo-: -::t:rnacional par~ prov.iu.ento das ne .. · 

conesponden~e a_ cada forma do dell- com o art1go 7° em conexao cem os I nonua, ~rguo _especrall.,v._?o. da Ca~a I cf~sidaúe.s ~medmtas; 
to, para aplicaçao. da pen~. Todo e•attlgos 4~ e 47. A êsle.:,. de confl.)lfiil- que considerara a p_:-"''cedencm ou nao\• (1_) aceilaçâo geral da - jur!sdiçãn 
q~alquer a~lls~, seJa qual for a capa~ l dade: com 0 parágrafo único do arti- i das ,nossas ob~e_rvaço~s. _ . , obrigatória da Côrte I11t-ern~cional _de 
cidade do mfu~tor ou o mal que r e-\ ga 6". , De-se _a segumte 1edaçao ao mc1so j Justiça para a regulamentarao de <hs-
S'!llte. à econo_mm pop~lar. ~a muita os- ) Padece da mesma- censura o pará- : I do art1go 2o : 

0 
_ , sembléia. parlumentr..r. · 

Cila_r~ ent_r~ o e 10 Illl_l vez~s o maior~ grafo único do artigo 80 que cominaI EMENIJ.~ N 1 (CCJ J ) ., . .., 
1 

• . _ ~ 
sala~lO-mm:m~ do PB:Uí, FI~a, ao ex- I pena de detenção por um a três me- I "I _ Promover elevações de pre"'os 1 ComlsSltO para ~ e,st!.rlD de qucsloe;; 
clUSIVO ar~Itno do CADE estabelecer ses, aos _diretores administ1·ativos ou de mercadm:Ías dominando. mêrt:ado~ 1 parlu.mcnt~res e 'JUTJdlCa~. . 
.a ~raduaçao, ~entro . daqueles llmi_tes de emprêsas que se recusarem a pre:::- . ais ou eliminando t-otâl ou }J~n·- 1 1. ~1ed1das a tomar no plano m­
mmmo e m_aXIID!?, fixados no artigo I tar informações ao CADE ou as for- nta1wn nte a concorrênc'ia pm meio I ten1acwnal conr:~·a pes:3:cas que, 1~0 
47: Em regra, nao há. penas corpo- neça inexatas com dolo ou má-fé. Se ~a.me . txercício de a_tividades politicas_. enn-
rat~, salvo !JS que admnte m~l'~c~o- as .cmprêso.s, !~ce ao artigo 72, sãol e· EMZ:ND.\ N" 2 (CCJ) I queceram ili.cttamente ou praticaram 
na1emos. So existem as pecuman_as I obngadas a ex1bn· a sua contabllidade, I 8 prima-"e 0 par"ic:rafo único do outros atos contra a mora. I e a hum a~ 
a~ontadas, salvo em _se t-rat~ndo de nela- co~preendido~. liv1:os .. doc~une_n- arti~o 6o ~ ·~ nidade. (Relat?,I:io .da _subc~missáol. 
Cl~~s ou contravençoes pr~vistos no tcs, papeis e arqmvo.s a flscahzaçao.( - 2. A delinquencw. Ju.\·eml. (ReJa~ 
C9d1gC? Penal, que_ acarretaao, as co- ~ob pena de multa àe 5 a 500 vezes EMOIDA :r.r:-' 3_ (OCJ) . . I tório da subc-omissão) , 
mmaç_oes .esta~e ... ecida~ neste d_lplcma. o maior salário-mini~ o, porque mais I Suprima-.:;e o parngrafo umco do, 3. Legislação do espaço. Pro!Jw-

A mte1 vença~ sera conpedtda por essa pena corporal, quando aquela da artigo 8". -I mas e nerspectivas futlll'as. 
sentença profend~ ~elo Jmz do~ Fe_!: multa já é talvêz excessiva, por uma 1 Sala das Comissões, em 16 de feve-~ -'1. 6 p:1pel da oposição num;1.· as-
tos da Fazenda Publl~a_, a requer1men.. simples 1:e. cusa de. inform. ~çõe_s_? ~ô-~ rei r-o de l9G2.. :;mblCin parl~tmnt.ar. 
to do C~DE, e1:u P~~Içao f~n~amenta~ bre a f_a~stdade ~!i ;nformaçao, Ja ex1s .. --------~ ___ -·~---------i 5. :F:'rogrumu de pesquisns-~ set· 2nl-
da. ,e_COD} ;Of} _Ieqmsltos. exigidos pa~a te pamçao no Ct)dlgo PenaL pe1o que __ O. SEI\l'DO 'tp.tcen."~.·- 0 pela UI:i5.o nc campo par-
p~tiçoes m.ciaJS, no .a~tlgo 158 do Co- se torna ocioso opernr-.se doutro 

1 
SECRt. i A RIA O 'H '--.m<>'lfs.'· 

drgo ~e P.rccesso CIVIL Da senten~<;-1 m_odo. . . . - . j .-EOERAL. 'r. .. :~ ... ': . 1 ' n•-; 

cabe Iecmso de emb~r~o.!., q~e se1_a Essa~ estndentes ex~cerbarues nao i :..o _ ! Con~ls.~eo para 0 ~suu.o de fJI!e~wes 
~Focessado cem_. uma dilaça_o PIObat~-~ devem prevalecer. Assrm entende~1do. Atos do Diretor Gel'al r u.·::{;::oJ:7cc;s c socwzs. 
ua. .Julg~d~s proc~~entes C!S. emb_al.. up!·esentu.mos emendas suprc.ss1vas I . _ ! o cond:rcio internaciOnal. corno fa-
gos leconera de 0!1C11? O Jmz, ?e lm-~ dos parán-rafc:; \micos dos a:ctioos .7~ ~ o Diretor Geral dett:r:.u o~ ~Cb"n:>, f,,, "e prcrrrcsso económieo e S8cüli àc 
procedentes cabera agravo- de mstru~ 8o "' "' I · -. l ..... · .~·- · "' . · -· · '· 
menta com 0 rito ·estabelecid c . · . . .. ,- . . tes requenmen .. tec.. . . . . . , (:t:;_\'!:.!W!':.o p::tnt os Pf!.lSf:'s em '1a.s t.r! 

~ d. • .. 1 o no: Estlrpada a md;gLt;,ua_ unomaha, , . , ... ,.; .. ;:.. .,. .. 1. • •• ~·. ! l:Ps!:':! ~·;_,_:., 1 :rlf.;Lll\1 . 
Co 1go de P_rocesso C1v~ . Os proces~ \ 0 sJstema de repressões ahgura-se-ncs • N'i' 473/Úi - (. ·_':H~c ... e, '--'ta. ~_.a :.f~7 ,~,, _. _ . • . _ . 
sos.est_abelecJd~s no ProJeto terau prc~ 0 mais indicado. Não abusa de me~ Auxi:ir.: dt! I.lmp~za, PL·--'-, ~o!.c.~: Cvm;;:;w 0 1JGJa os !erntorzos na__o~ 
!erenc1a _~a!·~ J_\llgamento, salvo os de i d}das punitiyas, prefer,indo proviUé_n- t-a.ndo ~alárlo í~!nilia e;_n -::.::l;.!t,;âo .. ~i.; a.ul~momos e e;_;t~t1.o das que3t9eJ 
,habeas cor~u.s e man_dado ~e. ~egu- Cl~~ PI~eventivas_. at~av~s de ~m1a fls- seu f!lhv Rt:t1alo a pa:'i::r .:,e ;,etl'<l'>: c;n1c_as. . .. •. ' 

unça._ Ve_r1f1<~_ada a ~~poss1b1hda~e cahzaçao ostensl\'a, mdispemavel pam bro do CO!Teni.2 ano; : Pr:tlf'lptes e. r~l::todos a ~e~cn_ u-Il.-
d~ nouna~Izaçao da .atividade econo- que o delito polimorfo pos~a H':' sur~ . . . . . ~;·r: dos. u fim c,e que a D2c:araç:w ~l_.l~: 
mie~, o_ Jw~, a reque~·m~ent<! do. C~J?E, preendido nos seu~ ;.Wto;, nJ::i:-; t:::olu- N'l 474/61 ·-- OdcHno de -t~.:.ncr:.a' L\dt·õe.s ·Unidas. sôbTe a vmo·gH_ ele 
determ,mara a su.a .llqmdaçao JUdiCl~l, sos. :!:..,onte.s, Gnarda. de se:;'J• ::t~l•.~:t, f' L~_9,1 intêpe!JLlfnda aos pcvcs c pais_.., ·:olo-
n~s teimas dQ C~d1go d~._?rocesso Cl~i Ao CADE é conferido o tlir::?~~ J~ ~olicitando saló.t~io-fumilía em i'-:':~~lQUD n;:li<:;, sejf~ aceler~da em <:;~a ~·:J:;:·n· 
vil, .a_,. m~"nos ~-u";,a Umao ache ~et, ccmhecer os ba~a~çcs, a contabll:L<ad.e a c:ua J:spô::=:<~. Lyd'.~t. a p;r•:dr ~:.e julho ~ão. · .. 
do_ ll~~ere~se p,lbl.t:o a sua desRp!o-,ld·o Custe os d!Vlde~dcs e fundos de d.,... em CUl'<::O" i ns) Ta'GIY Guccles c:Ecretano Ge-pl'Jaçao - · - , . o ano ~ , , ...... _ ~ - , .... 

;!l :. • " 1 d ~ _ _,reserva, sem o que na o cumpr ... ra sua No 41-'7_61 __ i\'€'uza Rita Perácio ! 1 rtl. 
A u~;,pesa com o IJC .. SO!l .o c.~I_)E, missão preventi\'a c rcpressn•a. Ad- . . . . Of'•,'• .1 L o' 1 t•. PL-6 i correra a conta de dotaçoes mcluwa" -1 . t _. l\-!onteliO, t-Ia eclS a IVO, , 1 . _ 

. . ~ p 'd" . d C 1 ~ n~I e o ProJe o, co~ .a~SC11lO no ar- 1. ··tando licenca no têrmos d·J art'-': P..TA DA RIWNIAO REALIZADA E:\·f no anexo t.a. res~ enCla o onse ho 'Igo 146 da Const·tuH;ao Federal a so lCI - s . , D L r.zEHBRO :::m 1!.161 
de Minisuos no prça~ento d~ União. i'ntcrven<'fw no do~ínio cconõmÍcc. 273, do Regulamento da Secretan<t, a: r; E I.! 

1 
• ". 

O }od:.~ ~:xec.utlvq e aut9r1zado a Mas ape~as quan~o ~eix~ a atividade partir ?e 24 de novembro do cor:'cn-! .· .. \s d~zes;;ete horas do, clla ,;:etc d~ 
r:-b.lr c.edJ .. o especial~ ?e ...... ·.·,:.. de cumpnr as determmaçoes do CADE._ Le ano, I Li.€-.t.emb ... o do ano de m.l_ no\eccnt:b 
Cr$ 300.~ü0.000,00 (dezentos mllhoes Sob êsse t·egime de intern:nc:ão pode Abonou as faltas abr.b:o discrimi- e sessenLa e um, !:la s~úc ·.:·1 COJUI::Só!O 
Je_ cruzen·9sl. ya~a oco_rrer as des- tambón ó Juiz ordenar a Üquidação • nadaz, referentes ao mes de d•;zcm- I ti e .Transportes, Col::Gr.J-.-:a ;ões. e 
fl-.:.:.as decor rçnt.::s ao ProJeto._ . da uti•:iclade se v~rificar a impossibi- I bro cO!Tente: I 01Jras Públicas, reune-se a Conussão 

Pode ser que ao CAD~ nao estcJ_a lidade de normalização de ~eus ne-j_ de Ecla da __ Cunha BrCa, Cftc:í:ü 1 E,xecutin do· Grupo :Jr:,~i:clrr, Ca 
~·esei'vado,ro mesmo. des_tmo me_lanc~- I gócios, a menos que n Uniâo enten-1 Le<>-islati\'o PL-7 no dia 12' \União Interp8.rlamer:_~·~:·, p:esentcs cs 
;Ic~ ,da_ ,CO,FAP, p_ols nao. lhe e atn-; da se~ d? interêsse público~' su~ desa- ~ .,d Marilia de 'carvalho Bl:icio Au. ;~r:nhores Deputadr.:s ~·;>,: m:.jno ~:·~~a, 
l~mda n.r:ç_ao mampuladma de pr_eço~s, 1 propnacao. . I· .. ~ . 

1 
. • 

1 
, • Presidente, Aduhall Barreto_. .Nc.scn 

ae aba~tec!mentos, de compra e drstri- _ · .. ~ .üha1 Leg;s.atno, PL-10, nos d.<ls .... 3, om~·r 
3 

Hélio Ca.!Pl H-2li•J Ran!O:-::. e 
Jmição de gêneros, a custa de verbas 1 Algumas po;nstitmçoes mcd_ern~s.j14 e 15; ! ·~el~on :,~ 1 ,...Ó!,.0 a·~· lnic'"'"CPl-Se os 
fr\bulosas que aguçam a cobiça. o 1 do grupo socialista, ~sam penas dras- 1 • • r.. ; '"' , 1:: ... on '--". "',,--_ · -- , , ·"'-' - · da 
CADE tem caráter permanente que. ticas contm os de,lltos de natureza~- âe Jose Manoel uomes . . -\Ju •• ~.n,e, tt:lb~~hvs e l:da ~ aplO.Il~a. a ata 
falta àquele organismo. cuja cÜmpo-l'crXmõmica. A Constituição da Repú-jde porteiro, PL-7. no dia 12; 1 re1..m.:ao antenor. ;t:m segmda o_ s~n~?: 
sição é polfti~a e t~'ansitó~ia. Mas os: blica Democrática Alemft, por exem-1--:- de José_ Martins __ d_: ~1.:..we~, Au~, ~">·cs_l_ct;::m~ ct:m.t~ru;_a tpc, J?~r '"·~~!'-.~-­
''holdings·• tem tml tentaculos. com! plo,. determina que "todo abuso dOlXlliar de LJ:npeza, P1,~11, nos d!G.S 13, ue tmça .na1~1. ~ n_ao ~~e fm pc::d\fl 
podeross.s vf'nt?sas que têp1 vencido • ct!re~t-o de propriecl:ad~ por insta_tu:a-! 14 e 15; . ~ ~P~';sH::nt:.J.r re.Rt·~:~·Jos ~·o~r~ .?~ _,tn~b~: 
muitos obstinao.os e conqmst-ado for-! --~ao do poder cconomiCO, em preJ'.llLO . . _ i lhO.., das Delegac.as bra.s~Ienas a GO.l 
talezas,.. l do bem-estar geral, acarreta a· .;xpro- 1

- de Perola Cardoso R:1uhno, Ofl,. 1 ien.:ncia do Gr~liYJ Interpzxla.'t't't!' . .tr 
Conclusão ~ priaç5.v, sem indenização e a naz:io- 1 cial Bibliotecário, PL-6, no dia 15: J Americano. r-ealizada em s~nt~a"~O, a:> 

O projeto não contêm excessos, que 1 nallzação dos bens'' (artigo 24, 2). A:~ di> E·:arah Abra{(,--.._ OL':' ~ i.rr,btlii- . Chile, no ent.anto, c~nta POL'!.~l' fa~~c-lo 
possam afuguentar os investidores e 1 Constituição do Sarre declura que vo, pL-13. no dia 12. . :PC!:. ocasJàO da ptoxu:na ses';;Jç, • r.•s­
prejudícar o crescimento do pnís.j ''obede,endo às exigências da JUStiça l Secretaria do Senado p.-~dw'al. em 15 sf;;uindv, dá conhccl!Ilent-o ;_;LJs nre­
Apres~nta-se como ~m instru?len~to 1 social, ? Estrrdo deye as~eg-u;-ar por lei' de -dezembro de 1961. Maria do car·· 1 :oente~ ~:1 r~comenda~ao, apr~~·~_1.cl~ pJr 
da defesa da econom1a c dos m~eres-, o . conflsco, sem mdemzaçao. de . to~ 1 mo . Rcndon 'R. Sarairu Di.;:eto-ra do 1 ~nannn:ctaoe _Pela _11 Com~~e1;u,~ do 
ses·coletivo~. Em tese, nada tenamos dos os lucros de guena" (artigo o0_l,l 0 oal ' ~.:rlllpo or;;:::!l~:tro, DepntaG,.I :l·.nr·11no 
a censurar, no P;:o.ieto, quanto ao sis-j Também Constituição do grupo ~ota- ... ess • · Bnl.ga, à Presidência _da Uniüv Inter-
tema de rcpre~são que adota, não fôra llitário, como o da 35panh:t, estahe- ----·-- · ·- -~-- - · · ..., - ----- parlnmcnt.u·, Ainda con; a p.ün~·r:.. o 
a dispo::.ição contida no parágrafo. úni: 1rece que "os atos individuais ou co- - UNIÃO P'JTf:RPARLAME"~TAR seuhor Fres1dentc Í!:f•mn:~ que, <::1~ 
co do artigo 6°. que refoge, numa mar~ 1 letivos. que, de qualquer 1·orma. prr-! 1 

'-
1 1 1 vfrtude de o DcpuLr.do Nestor Jcm 

cante inc::crência, das linhas _mestras
1
1 tmbem a norm,~li~ade da__ prodiJ(~O, I GRUPO rr:tXS:iL~I.tb 1 to· l'~mu1c!do a~ ~'.ldn(,uto p\!rl-:;r,F':': .. 

que. s.ob CE"!'e aspecto: o nmte~am ... , ou lhe traga ~;>r.e]mzos, ~erao ·:~:1-'::~u~-1 ,, "' <-" , , - - ~ , t-:~:·, será nec~-ss .. no procedE!'-~f' rkl• 
Estabel~c:o; o menciOnado d1spoG1h-1 rades como ttelitos. de lesa-pa-:-c';a~. 1 De o.d~~ ~~-,:; .. ullll~l n 1:-'lt~Sldent.;~! cão -do noro tes-J-ureiro elo Gr .1pt>. 

vo : l Na órbit~emocrática, o confu~:co nr-o) convoco a _ ~ml~S<.O -~xucu lVa {.u , --.;_<'1c9. rc<:chido qi:e na próx1m:, rrun~·,o 
. •:ParLgt·r...fÇl único. A~ pe.ssoas; condiz éom_ a sequênc~a dos direit-os Grupo _br.as:Ie~ro ~a. un:~o -Int~]..P,:;tl!~~ ! se ;_e ... iizarJ. a eleiç_ã.'J par::t n )'<.;:eci.i-:J 

flstcas, cs diretores c ge1entes das: fundamentaJs que configuram o con-lmenr.a~ pala. -IUL .leum_,_o, n 1 · a,jza~ , cargo ser.do t.~·:'ilc.ot-os n.:. ~"nhores 
pe~so::ts jut:!dic~s. que p~ss~am en:-l ceito que temos de be1:n estar sJcitt:. -se qu~nta-felr~, d1a 22 d~~cc~r,~r:t·;, ~-~' :::~:H!.c,lcr R :.ti c~u1:ci 1- 0 t- p····:;·Jt<.:d.O'i 
presas ~era~ c~\'Jl e_ cinnmalmei.-~A constituição brasilen·a, ~o _e~tabe-. 1 L,h.mas: "'na Sala fa ,,c~..;n~ 15 :10 ., ~~ · 3-e"fiSmt:l~~o Ancu·.a:l2. ,}í('!·orr' L2:1J-', 
te , J·cspons~vçis pelos abu~os_ do Iecer a nossa ordem economiCa, ba- 1 'l\:·-nspm t~s "~a C;l:~!:La ~os 1 ::L~~ : l{cl:::'Jl! OrGc::;n~ e B:~nto Gon-;:alv~. 
poa~t' econo:mco por elas ptatica- seou-a na liberdade de iniciativa e I t~aos:-o- 1~-·t La. .. ary Gue.(.eg~ ... e- p:-~·adg, n!;>is tw.-;·en1-~ <! fl:u:F. Encr~'ra~ 
dos':,· -~·, - . ,.,_\empreendimento, condicicnada à \'a .. ICJetau GeJnl. i.-se a ·r:Jnni:io ns "(1-~:--{·r.'::·,:;;- l1o:·:-1s e 

Tal d:~Sl;JO~I·_l~_o 11~0 s~ C!Jt'paaec{;l !_çdzacão do traba1ho e à justil}a S')- Acham-se abe1·ts.s, até quart:t·f~l:'<::, l trjntJ.. mi~1ntc.:; e. IJJ.r::t cor.:itar, cu 
com. a ,?;s~;em~ lc_a n '

0 ~ roJe o, c;~_j cia1. O Pl'ojeto enf est-udo, ao Jixnr as -dia 21 do ccrr~nte. com o SeC'.'2-t-:.h'!O i tl. La:r::.r?J q <«.:_d::J: l:wre! a Pl'f!:>~nte 
c~n?J-de."" t~·~l,~tos · 0~c~e;~~gs p~~u~ai _l dade econômica seja exercida sem \ Gerà.l do Grupo- brasileiro d:-1: Unmc \ata 4.'-l~ C:~pOlG ae li c; a c np~·ovalla ~erá 
goc~~ ~on Iat ~o a t·vidade econômica'·! aQu<·o.s que pertmbem a paz .social1 ·rnterparlamentaf ns inscriçõeii para assinada pelo s~nlwr Pre:.ude-n~e. ~;Pl'~lcaos p~a a1 _ ~;::~:_. ~-~~ ..--...,....._..__':'"-_..;., ... _....,...,.... ._ .,~'' _. 

_.-. 


